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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.702 — T  29 DE AGOSTO de 1907

Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga a
actual sessão legislativa até ao dia 3 de outubro do cor-
rente anuo

O Presidente da Republica doí Estados Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congres40 Nacional, em conformidade do dis-

i posto no § 1 0 do art. 17 da Constituição Federal, resolveu prorogar
a actual sessão legislativa, atA ao dia 3 ele outubro do corrente
atino.

Rio d. 3 Janeiro, 29 do agosto de 1907, 19" da Republica.

AFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

• Augusto Tavares. de Lgra •

• DECRETO N. 1.703—DE 29 DE kGOSTO DE 1907
Autoriza o Presidente da Republica a conceder um

cença, com ordenado ao Dr. Alfredo Moreira de
veira Lima, lente da Faculdade de Direito do S
prorogação daquella em cujo gozo 80 acha para
de sua sande
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil:
Faço saber que o CillgT00 decretou e eu sanciono a reso-

lução-seguinte
Artigo unico. E' autorizado o Presidente da Repnblica a con-

ceder um anno de licença, com ordenado, ao Dr.Alfredo Moreira do
Barros Oliveira Lima, lente cathedratico da Faculdade de Direito
de S. Paulo, em prorogaçÃo daquella em cujo goio se acha. para
tratamento de sua saude ; revogadas as dispisiçies em contrario.

Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO N10REIRA PENSA.

Augusto Tocares de Lyra.

DECRETO N. 1.705—DE 29 DE AGOSTO DE 1007
Autoriza o Poder Executi:4) a relevar da responsabilidade e

gamento da quantia de 36:148$477 o thesoureiro da Estrada
de Ferro Central do Brazil Miguel de Oliveira Salazar

O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o conge.sso Nacion . 11 d ,crotou o ou saneciono

a rescilução seguinte
Artigo inflei). Fica o Presidente da Republica autorizado a

relevar o tia saur , iro da Estrada de Ferro Ceatr.t1 Lo Brazil Miguel
do Oliveira Sabizar, da responsabilidade e pagamento tia quantia.
do 30:148477 que o seu et-liel Jose Xavier dl, Silva Malafaias
Subtraliiii dos eafr3S da respectiva thesouraria ; revogadas
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 29 do apsto do 1007, 19" da Republin.
AFRON •g o AUGUsTO MOREIRA. PENSA.

(uhnon du Pin e Abdeida.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.610—DE 29 DE AGOSTO DE 1007

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o creditc
especial de 6:000$, para occorrer ao pagamento de ajudas.
de custo a que tem direito o Dr. Antonio Francisco de
Azeredo

O Presidente da Republica dos Ena,dos Unidos do Brazil, tond.)
ouvido o Tri litinal do Cintas, nos termos do art. 70, § 5", do
regulaileato a,pprovado pelo decreto n. 9.4)9, de 93 de dezembro
do 1806, resolve, it vista do disposto no art. 15 da lei n. 1.017,
de 30 de dezembro de 1906, abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Int ,riores o credito especial do 6:000:, para °ocorrer ao
pagamento das ajulas de casto relativas aos annos de Is97 a
1901, a qui) tom direito o Dr; Antoaio Francisco do Azeredo, na
qualidade do Senador pelo Estado de Matto Grosso.

Rie de Janeiro, 29 de agosto de 1907, 19 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA.

Augusto Tavares (te Lgra.

DECRETO N. 6.621-1- DE 29 DE AGOSTO DE 1907
Approva o regulamento doi Instituto Naciona de Musica
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil

resolve, na conformidade do disposto no art. 8, letra 6, da lei
n. 1.617, do 30 de dezembro de 1903, approvar para o Instituto
Nacional de Musica o regulameato que a este acompanha, assi-
gnado pelo Ministro de Estada da Justiça o Nogocios Interiores.

Rio • de : Sa.neiro, 29 de agosto de 1937, 19 0 .da, Republica.
AFFONSO AUGU STO MOREIRA PENSA.

Augusto Tarares de Lyra,
•

anuo de li-	 ''it,
Barros Oli-
. Paulo, em	 •-.
tratamento
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Regulamento do Instituto Nacional do
Musica.

CAPITULO I

DJ3 FIN;. DO INSTITUTO

Art. I.* O Instituto Nacional do Musica, tendo por base s
ensino completo da musica em tsdos os ramos da arte, destina-se
a formar instrumentistas, cantores e professores do musica,
ministrando-lhes, além da instrucção geral artistica, os Meios
praticos de ao habilitarem á composição ; e a desenvolver e b
gosto musical, organizando grandes concertos onde sejam ex-
ecutadas as melhores composições antigas o modernas, com o
concurso dos alumnos por elle educados.

Art. 2.° Serão admittidos no Instituto os nacionae3 ou
estrangeiros, de ambos os sexos, mediante urna costribuiçias
annual, paga no Thesouro Nacional o segundo o curso que dese-
jarem frequentar.

Paragrapho unico. O ensino poderá sor gratuito para o.?.
que demonstrarem carencia de recursos, e nos limites ¡Ia
art. 129.

JAPITULO II

DO ENSINO

Art. 3. 0 O ensino é ministrado aos alumnos em aulas
diurnas e nocturnas e divide-se em quatro secções, ab_angendn
os seguintes cursos:

decção - Elementar

Curso de solfejo - Em duas épocas, do um anno cada uma.

Aelacção - Vocal

Curso de canto - Em duas êpoca d tres periodos caia
uma.

3° dilecção - Instramoninil

1.' Curso do teclado.- Em uma época do tres periodos.
2.° Curso do piano - Em tres épocas de tres periodo3 cada

uma.
3. 0 Curso do orgão - Em d ,,as épocas de tre3 perisdos

cada uma.
4. 0 Curso de harpa - Em tres épocas, a primeira de .ea

periodos, a segunda o terceira de dois.

5. 0 Curo() de violino- Em tres épocas do tres periodos cada
111Da.

6.° Curso de violeta- Em troa épocas, a primeira le 'rei
periodos, a segunda e terceira do dois.

7. • Curso do violuncello - Em tras épocas de Cor period,.1
cada uma.

8. • Curso de contra-baixo- Em tres épocas, a primein
Ires periodos, a segunda e terceira de dois.

9. 0 Curso de flauta - Em duas épocw de ires pedodoa
sada uma.

10. Curso de oboé - Era duas épocas de V.es periodot -
Uma.

11. Curso de fagote - Em duas épocas de trc period ,
cada uma.

12. Curso de clarinete e congeneres - Em duas Spocas
tres periodos cada uma.

13. Curso de trompa - Em duas épocas de traz periodon
cada uma.

14. Curso do clarim e cornetim - Em duas épocas de 4resi
periodos cada uma.

15. Curso do trombone, saxhorn baixo (tuba) e congenereS
-Em duas épocas de tres periodos cada uma,

4fla Secção - l'reparatorla o complemento do
composição

1. 0 Curso do harmonia - Em tres épocas do um atino cada
uma.

2. 0 Curso de contra-ponto e fuga - Em uma época de trem
periodos.

3.° Curso de instrumentação.- Em uma época de tres pe-
riodos.

4.° Curso do compo ,-,ição - Em uma época de tres podados.
Art. 4. 0 As aulas nocturnas são destinadas, principal-

mento, a formar orchestras.
Art. 5. 0 O regimento interno estabelecerá o numero do

alumnos em cada classe e o de lições por semana, as horas do
lição, as condições de admissão em cada curso o o progra.mmá
geral do ensino.

CAPITULC III

DOS MEMBROS 110NLMARIOS

Art. 0. 0 Haverá no Instituto fres membros h mora,rios que
serão indicados pelo corpo docente dentre os artistas residentes
na capital o estranhos ao mesmo Instituto, o nomeados por
decreto.

Art. 7.° 03 membros honorarios terão pes dever:
1. 0 Compareeer ás sessões do corpo docente o tomar parte

nas suas deliberações;
2. 0 Assistir aos actos solamnes do Instituto;
3. 0 Fazer parte das commissõesjulgadoras quando para isso

forem nomeados pelo director ou polo corpo docente.
Art. 8. 0 Considerar .se-á vago o logar de membro honorario

do Instituto que, por duas vezes, deixar de c impareeer ou se
recusar a qualquer daquell )3 serviços sem justificar impedi-
mento.

CAPITULO II

DO PESSOAL DOCENTZ

Art. 9.* O corpo docente é constituido pelo director e por
`29 professores, a saber: seis de solfejo, tres do canto, cinco de
piano, um de orgão, um do harpa, tros do violino e violeta,
um de violoncello, um de contra-baixo, um de flauta, um de
obcé e fagote, um de cl Lrinete e congeneres, um de trompa,
clarim, cornetim, trombone, saxhorn baixo (tuba) e congeneres,
tres do harmonia e um de contra-ponto e fuga, instrumentação e
composição.

Art. 10. Os professores serão nomeados por decreto me-
diante proposta do corpo docente e membros honorarios do
Instituto, por maioria absoluta de votos, na fôrma indicada nos
artigos seguintLs.

Art. 11. Tres dias depois de aberta uma vaga no magistorio
do Instituto, mandará o director annuociar o concurso pelo
Diario Official, lixando o prazo de dois mezcs para a inscripção
dos candidatos, podendo esse prazo ser prorogado por mais
um mez. A publicação do edital será renovada do sete
em seta dias, e em cada um dos ultimos oito dias do prazo da
inscripção; e, si esta expirar durante as férias, conservar-se-á
aberta a mesma inscripçao nos tres dias uteis quo se seguirem
ao termo deltas. procedendo-se ao encerramento no terceiro, ás
duas horas da tarde.

Art. 12. No caso de haver duas ou mais vagas serão pos'',
simultaneamente orn concurso.

Art. 13. Poderão concorrer ás vagas os brazileiros que se
acharem no gozo dos direitos civis e politicos e o$ estrangeiros
que fanarem o portuguez.

Art. 14. O candidato que quizer inscrever-sairá á secreta.
ria do Instituto assignar o seu nome no livro apropriado.

Na occasião do se inscreverem, os candidatos deverão apre-
sentar folha corrida, o, si não tiverem tido residencia co Brazil
ou forem estrangeiros, documento equivalente, devidamento
legalisado.

Além da folha corrida ou do alludido documento, poderã.o
os candidatos eahibir quaesquer outros que julgarem convenien-
tes, como titulos de idoneidade ou prova de serviços prestados
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ate e ao Estado, passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declarará o numero e a natureza do te.es documentos.
. Art. 15. A inscripção poderá fazer-se por procuração.
f Art. 16. Findo o prazo da inscripção, nenhum candidato

$Gráa ella adruittido.
Art. 17. Si, terminado o prazo, ninguem se houver inseri-

pto, o director deverá prorogal-o por igual tempo e assim sue-
cessivamente até que se verifique a inseripção, continuando a

, reger, interinamente, a cadeira vaga até o seu provimento, o
profcssor que, para tal fim, tiver sido designado ou nomeado.

Art. 18-. No primeiro dia util depois do encerramento da
inscripção, salvo se pender do decisão algum recurso, reunir-
se-ão o corpo docente e 03 membros houorarios, á hora desi-
gnada pelo director, para julgar das habilitações dos candidatos
e proceder á respectiva classificação, por lista assigoada.
' § 1. 0 Depois de lidos polo secretario os nomes dos candida-
tos o os respectivos documentos, decidirão o corpo docente e os
membros honorarios, por maioria absoluta de votos, em pri-
meiro escrutinio, si têm os mesmos candidatos as nocessarias
condições de idoneidade, correndo a votação sobro cada um.

No segundo escrutinio, a votação se fará, separadamente,
para classificação em 1° e 2° legar.

§ 2. 0 Depois de votarem todos os professores, quer no pri-
meiro quer no segundo escrutinio, o director lerá as listas,
mencionando os nomes dos signatarios, e assim as apurará.

§ 3. 0 No caso do empate entre dois candidatos, quando
forem os unicos a concorrer ou os unicos votados, exercerá o
director o direito conferido no art. 26.

§ 4. 8 Si nenhum dos candidatos conseguir a maioria abso-
luta dos votos, proceder-se-á a novo escrutinio entre os dois
que alcançaram os dois pf imeiros logares na ordem da votação,
e si houver mais de dois candidatos nestas condições, se abrirá
inscripçã,o para novo concurso pelo prazo do art. 11.

g 5.° Em igualdade de condiçõos, será preferido o candidato
que for brazileiro.

§ 6. 0 Das decisões tomadas em sessão haverá recurso para
o Governo.

Art. 19. Nenhum professor deixará do votar para a indica-
ção dos candidatos ia habilitados no primeiro escrutinio. Si al-
gum professor infringir esse preceito, o seu voto será excluido
do computo para o reconhecimento da maioria absoluta.

Art. 20. A acta da sessão em que se julgar o concurso será
assignada no final da mesma sessão, para ser presente em
cópia, ao Governo, acompanhada de oficio do director, com
informações sobro a moralidade e as habilitações dos candidatos
propostos, para que seja nomeado um dos classificados nos dois
primeiros legares.

Art. 21. Si o Governo entender que o concurso devo ser
annullado, por não se conformar com o julgamento, ou por se
terem preterido formalidades essenciaes, assim o decretará,
dando Os motivos.

Art. 22. O preenchimento das vagas no corpo docente po-
derá. sor feito mediante concurso de provas, si o Governo assim

' o entendes por si ou á vista de informação do director.
Art. 23. Aos estrangeiros que forem nomeados professores

não se capo Orá o titulo de nomeação sem que exhibam o do
naturalização.

Art. 24. Não poderá funccionar em sessão o corpo do-
cento quando falto a maioria dos professores ; considerar-se-á,
porém, constituido e como til poderá funccionar ainda com a
ausencia de todos of. membros honorarios.

Art. 25. Nas sessões d carpo docente a votação, quando
nominal, principiará pelo professor mais moderno, votando,

, porém, antes dolle, e na mesma ordem, os membros hono-
rarios.

Art. 26. Sendo profossor, terá o director, além do seis
' voto, o de qualidade ; não o sendo, somente esto.

Art. 27. Nos actos escolares a precodencia entro os pro-
1 fessores será regulada pela antiguidale, contada do dia em

que começaram a fazer parte do corpo docente.
• Paragrapho unia,. Tendo havido mais de uma posse no

mesmo dia, prevalecerá, para a antiguidade, a data do decreto;
sendo esta a mesma, a idade.

Art. 28. Os professores são vitalicios depois de cinco annos
• de enrolei° effectivo, do que ao lavrará a necessaria apostilla•

no titulo de nomeação e só perderão seus togares na forma das
' leis ponaes e das disposições deste regulamento.

Art. 29. Quando houver convoniencia em que os profos-
"roo 'ejan: omtractados, quer to paiz, quer no estrangeiro, o

director solicitará do Ministro antorisacão para celebrar NI
respectivos contractos, no primeiro caso, ou que providencio
no sentido de se-em devidamente roalisados taes contractos, no
segundo caso.

Art. 30. Os professores não poderão permutar seus togares
sem audiencia do director e assentimento do Ministro.

Art. 31. Cada um dos professores 6 obrigado :
1. 0 A ensinar do accordo com o programma ;
2.* A dar o numero de lições que lhe for indicado pelo

regimento interno, ás horas designadas no horario ;
3. 0 A completar as horas de lição marcadas no horario,

desde que a sua clase seja frequentada por mais de tres
alumnos ;

4.° A dirigir as classes de conjuncto para que for designado
pelo director

5• 0 A tomar parte nos exercicios praticos e nos concertos
do Instituto quando delignado pelo director ;

6.° A assistir aos ensaios dos exercicios praticas em que
tomem parto alumnos do sua classe

7. 0 A contemplar em cada lição todos os alumnos de sua
classe ;

8.° A observar as instrucções do director no que se refere á
policia interna das aulas, e auxilial-o na manutenção da ordem

9.° A cumprir todas as requisições feitas pelo director no
interesse do ensino ;

10. A zelar pela 'conservação dos instrumentos de sua
classe;

Il. A comparecer ás reuniões para que fôr convidado e aos
actos solemnes do Instituto ;

12. A examinar os alumnos o fazer parte das commissães
julgadoras dos concursos, quando nomeado pelo director ou
polo corpo docente

13. A apresentar, mensalmente, ao director as notas de
frequencia, aproveitamento e comportamento dos alumnos do
sua classe ;

14. Propôr ao direetor a nomeação dos seus auxiliares,
quando convier a sub . dPiisao do uma cla,sso do seu curso.

Art. 32. CPtando convenha a sub-divisão do um curso,
o director, reconhecendO a vantagem do desdobral-o, poderá,
mediante prévia autorisação do Ministro, designar para reger a
aula supplemontar, de pr.efOrOncia, o professor do mesmo curso.

Pela regencia da aula supplemeotar, percebirá o professor
uma gratificação igual á terça parte de seus vencimentos.

Si a regeneia, porém, couber a pessoa estranha, ao corpo
docente, o vencimento será igual ao ordenado da cadeira.

Art. 33. O professor não porceberá a gratificação do sou
cargo sem o effectivo exercicio, salvo em tempo de férias, não
estando licenciado, ou no caso do serviço publico gratuito e
obrigatorio por lei.

Art. 34. O professor que cumprir as suas funcções do
modo distincto terá periodicamente direi to,modiante informação
do director, a um accreMmo do vencimentos nos seo,uintos
termos

O que contar 10 annos de serviço, 5 0/0 ; 15 annos, 10'fs ;
20 annos, 20 0/; 25 annos, 33 0/. ; 30 annos, 40 010.

g 1. 0 Esta ultima gratificação sõmente será abonada áquelle
que houver joublicado, nd ultimo quinquennio, alguma obra
considerada de assignalado monto didactico.

§ 2.° Só o serviço effectivo de magisterio dará direito ao
accrescimo de vencimentos.

Art. 35. O professor que, contando mais de 10 annos de
serviço,invalidar, terá direito á jubilação nos seguintes termos:

1. 0 Com ordenado proporcional ao tempo de serviço, o silo
contar menos do 25 °sinos do exercicio effectivo no magisterio

2.° Com ordenado por inteiro o que contar 25 annos de
serviço effectivo no rnagisterio ou 30 do serviços geraos, sendo
entre estes, 20, ao menos, no magisterio

3.0 Com todos os vencimentos o que contar 30 annos de czar.
cicio effectivo i o rnagisterio ou 40 de serviços geraes, sendo,
entre estes, no magisterio, não monos de 25.

Art. 36. Os accrescimoe concedidos na fOrma do art. 34 se
incorporarão integralmente nos vencimentos do professor iu-
bila.do.

Art. 37. O professor contará como tempo de serviço no
magisterio para os efeitos da jubilação

1.° O tempo intercorrente de serviço gratuito e obrigatorto
por Lei

•
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2.° O de serviço publico em comrnissões technicas
3. 0 O de guerra;
4. 0 O de serviço de auxiliar doonsino ;
5•0 O numero de faltas não excedentes de 20 por anno ;

motivadas por molestia
6. • O tempo de suspensão judicial, quando for julgado inno-

cento
7. 5 O tempo de exercicio de membro do Po ler Legislativo

federal ou estadoal, o do agente diplomado° extraordinario, o
do ministro da União e o do presidente ou vice-presidente da
Republica ou de Estado.

Art.' 38. Si o professor, dentro de dois mezes, não compo-
Tecer para tomar posse do seu cargo, será o facto levado ao
conhecimebto do Governo, que poderá considerar vago o mesmo
cargo.

Art. 39. O professo; que deixar do comparecer para o
desempenho das suas funcções por espaço de tres sern que
justifique as faltas, incoreeri na pena comminada no art. (l0,
§ 30. n.	 deste reoulamento.

Paragra.pho unico. Desde que as faltas sejam em numero
de oito, o dirt ator proverá na substituição.

Aet. 40. Nos casos dos dois artigos precedentes, o director
participara o °ocorrido ao Governo, para que este providencie
como fôr de direito.

ort. 41. Si, nos actos &colares, algum membro do corpo
docente faltar aos sou. deveres, o director levara o facto ao
cor:h-cimento do Ministro, que poderá impôr, conforme a grí.•
vidado do facto, a psna do suspensão de um mez a um mano,
com privação de vencimentos.

.trt. 42. br exprsssarnente prohibido a qualquer professor
leccionar wirtieularinento a alumnoe do Instituto a mataria de
sua aula ou aquella em cuia mesa do exame, por força &soa
regulamento, deva funecionar.

Paragrapho unico. A inobservancia do disposto nesta ar-
tigo importará na suspensão de uni mez a um anno, com pri-
vação do vencimentos.

Art. 43. São obrig,a0ee especiaes dos professores :
1.° Propôr, nos termos do ert. 10, a pessoas que, por sua

idoneidade, se achem nas condições de exercer o magisterio ;
2. 0 Eleger as commissões julgadoras dos concursas para

preenehimento das vagas no corpo docente, na hypothese do
art. 22, o estabelecer o pro oramma e as condições dos mesmos

3. 0 Exigir dos seus auxiliares o. exacta observaneia. 0.o
prograrnma de elogio).

1APITULO %ir

DOS AUXILIARES n rs ENSINO

Art. 44. Além dos professores, haverá. :4 auxiliam,: do
ensino. sendo 12 de l e classe e 12 de	 classe.

Paragrapho unico. Para e l a classe só poderão ser nomea-
dos os alurunos diplomados pelo Instituto ou pessoas que, pelas
prova publicas que houverem dado, furem consideradas aptas
para reger uma aula ; para a 2°. classe, os alinnnos que mais se
distinguirem nos seus estudos.

oro. 45. 03 auxiliam do onário .erá"o nomeados pelo di-
rector, sobre proposta do respectivo professor, e terão, 03 da
l a dosem a gratificação mensal de 50$, o os da 24 classe, a
gratificação de 200$ paga de uma só vez, no fim do armo cm
que tiverem servido.

Art 46. Os auxiliares do ensino de l e classe servirão polo
prazo de troe manos. podendo ser reconduzidos, a juizo do director
e do respectivo pr: fessor. Os auxiliares do ensino do..Sa classe
servirão emquanto forem aluamos do Instituto.

.	 Art. 47. H iverá tombem, como auxiliar do ensino, um
acompanhador nomeado pelo director.

Art. '8. O acomponhador deverá aosistir ás classes desi-
gnadas pelo director ; fazer 03 acompanhamentos de piano e
hariuonium nas iodas, nos ensaios, nos exereicios praticos e nos
concertos do Instituto ; o distribuir e arrecadar as musicas
oaseas ensaios, exeroic i os e concertos.

11S-teore

, Ihre 102,

Art. 49. Ao director, que deve ser um profissional idoneo e
de livre nomeação do Governo, podendo eceupar o cargo um
dos professores do estabelecimento, sem prejuizo da regencla do

sua cadeira, compete, além doe attriboições mencionada. em
divereos artigos deste regule mento

1,° A direcção artistica e adnainretrativa do Instituto o e.
inspecção do ensino ;

2. 0 Presidir as SOSS3PS do corpo ,locente, os concursos para
o magisterio o os demais concursos quando fizer parte das
mesas

3•0 Observar e fazer cumprir as disposiçõe." deste regula--
mento e do regimento interno

4.° Resolver acerca dos requerim ontos cujo ossumpto fôr
do suo compotencia, e encaminhar oe outro, „ogundo a especie,
ao Ministro ;

5. 0 Convoca as rouniõ ,s do corpo docente guando ent-older
preciso ou lhe fàe isso determinado pelo Ministro

Inforinao ao Governo sobra a nomeação dos professores
e sobre os contractos de que trata o art. e9

7. 0 Assignar a corr.spondencia offisial, os termos c despa-
chos lavrados em virtude deste regulamento e, com os m e m-
bros do corpo docente, as actos das sessões

8.° Orgenizar os progra.mmas de ensino, ouvido. a) toope-
ctivos profeswres

9.° Estabelecer o horario dae aulas
10. Rubricar os podidos monsaes das aespezas do estobelo

cimento
II. Dar posse aos professores, auxiliares do ensino mais

empregados do Instituto, por termo lavrado em livre especial,
e aos membros honorarios, por officio.

12. Regular os trabalhos da secretaria e da bibliothcca
prover em tudo quanto for neceesario aos servços do estabele-
cimento

13. Assistir ás aulas e exorcicios praticos
14. Admoestar o reprohender os professores, auxiliares do

ensino o todos os denrsis empregados e suspeadel-os com priva-
ção dos vencimentos, por um a quinze dias;

15. Nomear ia demittir os auxiliares do ensino, o conser-
vador e o afinador de pianos

16. Receber e por si mesmo dirigir reclamação ao Governo
por faltas commettidas pelos empregados que mio forem de sua
nomeação ;

17. Conceder aos membros do corpo docente e ao pessoal
administrativo até quinze dias de licenç t, nos termos legaes

18. Fiscalizar a observancia dos programmas
19. Organizar o regimento interno do Ins itirtn, o qual será

posto em execução depois do approvado pulo Ministro
20. Apresentar ao Governo, até ao dia annualmente deter-

minado, o relatorio minucioso das occurroncies havidas no esta-
belecimento, balancete da receita e despem dos concertos, de-
monstração da renda do salão o da sua applicooão, e proposta
do orçamento annual.

Art. 50. Substituem o director, em caso de f ata ou impe-
dimento, o professor mais antigo em exercicio ou quom for no-
meado pelo Ministro.

CAPITULO VII

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO

Art. 51. Além do director, que será nomeado por decreto
o tomará possa permite o Ministro, o Instituto terá

1 Secretario
1 Sub-secretario ;
1 Bibliothecario ;
1 Amanuense ;
2 Inspectores de alumnos ;
4 Insp ictoras do aluamos ;
1 Conservador ;
1 Afinador de pianos;
1 Porteiro

Continuo.
Os tres primeiros serão nomeados tarnbein par decreto, os

demais por portaria do Ministro, exceptuando o conservador e
o afinador de pianos, cuja nomeação compete ao director, na
9 nformidadc do art. 49, n. 15.,	 ,

•
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Sg(), ' Art. 52. Compete ao secretario
1.° Fazer ou mandar fazer a escripturação da secretaria, o

• ter sob sua guarda os moveis e objectos a elle, pertencentes
2. 0 Mandar, no fim de cada anno, encadernar os avisos o

ordens do Governo, os ()Meios recebidos, as minutas dos editos
é das portarias do director, dos ()Meios por elle expedidos e as
actas das sessões do corpo docente
• 3. 0 Exercer a policia, não só dentro da secretaria, fazendo

gahir os que perturbarem a boa ordem dos trabalhos, como. em
geral, em t)das as depondencias do Instituto, fiscalizandi o ser-
viço doa empregados, afim do dar circumstanciadas informações
ao director

4. 0 Redigir e fazer expe lir a corresponde:mia do director,
Inclusive os ofilcios do convocação para as sessõss do corpo do.
cento

5. 0 Comparecer ás sessões do corpo docente, cujos actas la-
vrará
• fs.° Lavrar, assignando-os com o dircetor, tolos os termos

de abertura o encerramento da inscripção para 03 concursos ao
Magisterio, posso dos professores, auxiliares do ensino e empre-
gados; e com os membros das commissões julgadoras, os refe-
rentes a concurso ao diploma de professor, a subvenções annuaes

a premio de viagem, o ás provas publicas do que trata o
Capitulo XVII deste regulamento ;

7.° Assignar com as COMMi9.3(123 julgadoras 03 ma,ppas do
resultado dos exames e concursos de admissão e dos exames de
sufficiencia, promoção e finam

8. 0 Fazer a folha dos vencimentos do director e do pessoal
docente e administrativo, apresentan lo-a no ultimo dia de cada
mez ou no primeiro do seguinte ;

9•° Providenciar quanto ao asseio do edificio ;
s' 10. Encarregar-se de toda a csrrespondencia do estabele-

cimento que não for de exclusiva competencia do director o do
bibliothecario

11. Informar, por escripto, as petições que tiverem de ser
submettidas a despacho do director ;

12. Prestar, nas sessões do corpo docente, as informações
que Me forem exigidas, para o quo o director lhe dará a pa-
lavra, quando julgar conveniente.

Art. 53. Os actos do secretario ficam sob a immedia.ta
speeção do director.

Art. 54. .10 sub-secretario compete
1.0 Auxiliar o secretario no desempenho das suas obrigaçõee,

seguindo as prescripções que delle receber ;
2.° Substituir o secretario na sua falta ou impedimento.

• Art. 55. Ao bibliothecario, que será pessoa versada na te-
chnica e litteratura musica.es, compete

I., Conservar-se na bibliotheca durante as horas do expe-
diente;

2.° Cuidar da conservação da bibliotheca, e inspeccionar a
do museu e do gabinete de acustica, que ficam sob a sua guarda
e responsabilidade ;
• 3.0 Organizar o catalogo do accordo com as instruções que
lhe transrnittir o dirocter, assim como, no fim de cada. anuo,
um catalogo supplementar das obras novamente adquiridas ;

4.° Observar e fazer observar este regulamento em tudo que
lhe disser respeito

5.0 Communicar, diariamente, ao director as oc,corrancias
qtae se derem na bibliotheca ;

6.° Inscrever, no acto da entrada, no3 livros para esse fim
destinados, as acquisições feitas pela bibliotheca por compra,
o bem assim as obras que forem doadas ;

, 7.° Propor ao director, par si ou por indicação dos pro-
fessores, a compra de obras e a assigna,tura de revistas e jornaes
artisticos, procurando sempre completar as obras ou collecções
existentes;

8.° Fazer observar o maior silen-do na sala de leitura, piso-
xidenciando para que se retirem aquelles que perturbarem a
ordem, e rocorrondo ao director quando não for attendido ;

, 9.° Aprasentar, mensalmente, ao director um mappa dos lei-
tores da bibliotheca, das obras consultadas e das que deixarem
de ser ministrabs, por não existirem alli ; outrosim, uma re-
lação das obras que mensalmente entrarem para a bibliotheca,
acompanhada de noticia, embora mamaria, do objecto de
cltda urna ;

10. Organizar e renist,er, annualmonte, ao director um re-
latorio dos trabalhos da bibliothrra o do estalo das obras e

moveis, indicando as modificações que a pratica lhe tiveif.
suggerido

11. Fazer o ter 'sob a sua guarda toda a correspondencia
concernente ao serviço da bibliotheca.

Art. 56. Compete ao amanuense
1.0 Fazer todo e qualquer serviço de escripturação que lhe

for distribuido pelo secretario e pelo sub-secretario
2.° Fazer, annualmento, auxiliado pelo porteiro, o inven-

tario do tolos os moveis, instrumentos e utensílios do Instituto ;
3• 0 Ter em boa ordem o archivo, cuja administração lhe

compete, e organizar o respectivo catalogo, segundo as pret.
scripçõos que lhe forem dadas pelo secretario ;

4.° Substituir o sob-secretario em sua falta ou impedimento.
Art. 57. Compete aos inspectores de alumnos
1. 0 Estar presentes durante todo o tempo em que funccio-

naeom as aulas fre pontada, pelos alumnos o a todos os actos a
que estes tenham do comparacer, o durante o penedo das férias
nos dias designados pelo director

2.° Admoestar os alamos, quando estes procedam irregu-
larmente, communicando ao director 03 factos mais graves

3. 0 Auxiliar durante a época das férias todo e qualquer
serviço do expediente;

4. e Substituir o amanuense em sua falta ou impedimento.
Art. 58. Compete 'ásinspectoras, além das attribuições

mencionadas nos las. 1 e 2 do artigo anterior:
1. 0 Velar pelas adumas durante a sua permanencia no

estabelecimento;
2.° Assistir ás classes que lhos designar o director.
Art. 59. Compete ao conservador zelar pela conservação dos

instrumentos pertencentes ás diversas secções do Instituto e ro-
paral-o3 convenientemente.

Art. 60. Conepeto ao afinador do pianos fazer os pequenos
concertos que se tornem precises nos pianos, conserva[-os e
afinal-os sempre que for necessario e que lhe for ordenado pelo
director.

Art. 61. Compote'ao porteiro ter a sou cargo as chaves do
e(ii nlcio, abrindo.° o fechando-o ás horas ordenadas ; cuidar do
asseio interno da casa; empregando para esse rim os serventes
que forem designados, 'representar ao director sobre o proce-
dimento do contisuo ; receber os ofilcios, requerimentos e mais
papeis dirigidos á secretaria o expedil-os ou entregabos ás
partes quando assim for ordenado ; zelar pela conservação dos
moveis o objectos do serviço do Instituto ; entregar ao secre-
tario uma relação dolles no fim de cada armo, mencionando o
estalo de conservação e condições do utilidade, fazer as des-
pezas miudas auturisadas polo director ou polo secretario, e
cumprir quaesquer ordens relativas ao serviço, que deites
receber.

Para,grapho unico. 'O porteiro, sempre que for possivol, re-
sidirá no abulo do Instituto, ou em alguma ds3 suas proximas
dependencias.

Art. 62. O continud cumprirá todas as ordens que lhe forem
dadas pelos seus superiores.

tULPITULO VIII

•1 "'MIMARIA ' DA BIDLIOTIIECA.

Art. 63. A secretaria o a bibliotheca estarão abertas todas
03 dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde ; e taro- .
bons das 6 ás 8 horas da noite a secretaria, quando funcciona-
rem as aulas nocturnas. 	 •	 •

Paragrapho unico. O director poderá prorogar as horas do
serviço da secretaria e da bibliotheca pelo tempo que for nem- •
serio.

Art. 64. A secretaria, além do nocesSariopará o expediente,
terá os seguintes livros:	 . .

1. 0 Para os termos de posse dos professores, 'atrxiliareo
ensino e domais funccionarios

2.° Para o registro dos titulos de nomeação do pessoal do
Instituto ;

3.° Para o assentamento do pessoal e annotaçã,o de todas as
occorroncias que com o Mesmo pessoal se deram

4. 0 Para a inscripçãO des candi latos P o magisterio ;



•	 • c:;(y:..	 Saboado 31
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto - 1907

5.0 Para os termos dos concurs mi ao diploma do professor,
II Subvenções annuaes e a premio de viagem ;

6.8 Para a inseripção do matricula ;
7. 0 Para o registro do exames finaes e do promoção ;
8.° Para o registro do exames de admissão ;
9. 0 Para o registro dos concursos do admissão ;
10. Para os termos referentes ás provas publicas a que

Se refere o capitulo XVII deste regulamento ;
11. Para o registro dos diplomas ;

12. Para os termos de reprehensão e outras penas impostas
aos alumnos ;

13. Para os termos do admoestação e outras pinas applica-
das aos membros do corpo docente, auxiliares do ensino o de-
mais funccionarios ;

14. Para o ponto dos professores e dos auxiliares do
ensino ;

15. Para o ponto dos empregados ;
16. Para o registro das licenças concedidas ao pessoal do

Instituto ;
17. Para o inventario do todos os moveis, instrumentos o

utensilios do Instituto.
Paragrapho UDICO. Além dos livros especificados, poderá o

director, por si ou por proposta do secretario, crear os que
julgar convenientes ao serviço do estabelecimento.

Art. 65. A entrada na secretaria só é facultada para objecto
de serviço.

Art. 66. A bibliotheca é destinada ao uso do corpo docente
e dos alumnos, pudendo ser franqueado, ao publico nos dias em
que a sua (revenda não °ocasionar perturbações ao serviço do
estabelecimento.

Art. 67. Haverá na bibliotheca um livro em que se inscre-
verão os nomes das pessoas que fizerem donativos do obras,
com indicação do objecto sobre que versarem.

Art. 68. Os livros da bibliotheca serão todos encadernados
e terão o carimbo do Instituto.

Art. 69. Em hypothose alguma sahirão da bibliothera livros,
folhetos, impressos ou obras mauuscriptas, nem tão pouco eerão)
permittide.s Opimo salvo com autorização do director.

Art. 70. Haverá na bibliotheca um livro para registro do
titulo do cada obra que fôr adquirida, com indicação da época
da entrada e do numero do volumes do que ella se compuzer.

Art. 71. O bibliothecario reorganizará, de tres em tres
annos, o catalogo para nelle incluir as obras accrescidas.

Art. 72. No fim de cada anuo se verificará a existencia
bibliotheca, de todos os livros, musicas, manuacriptos, revistas,
etc., sendo feita declaração no livro do inventario, do re-
sultado da verificação. No caso de falta devo o facto ser
communicado ao director, para as necessarias providencias.

Art. 73. O bibliothecario, na sua falta ou impedimento,
será substituido por um funccionario da administração, desi-
gnado pelo director.

CAPITULO IX

DAS LICENÇAS, FALTAS E PENAS

Art. 74. As licenças de mais de quinze dias a um anno serão
concedidas por portaria do Ministro, em caso do molestia pro-
vada ou por outro qu ilquer motivo attendivel, mediante roque-
rimento convenientemente informado pelo director.

§ 1.0 A licença concedida por motivo de molestia dá direito
á percepção do ordenado até seis mezes, e de metade por mais
de seis mozes até um anno ; e por outro qualquer motivo obriga
ao desconto da quarta parte do ordenado, até tres naezes ; da
metade, por mais de tres até Seis; de tres quartas partes por
mais de seis até nove, e de todo o ordenado dahi por deanto.

§ 2.0 A licença não dara direito, em caso algum, á gratifi-
cação do exercicio do cargo ; não se poderá. porém, fazor qual-
quer desconto nos accrescimos de vencimentos obtidos em vir-
tude do art. 34.

§ 3e O tempo de prorogação de licença, ou de nova licença
concedida dentro de um anno, será contado do dia em que hou-
ver terminado a primeira, adm do ser feito o desconto de que
trata o § 1° deste artigo.

Art. 75. Esgotado o tempo maximo dentro do qual poda-
rão ser concedidas as licenças com vencimentos, a nenhum
funccionario é permittida nova licença com ordenado ou parte
dello, antes de decorrido o prazo de um anno, contado dá

• data em que houver expirado o da ultima licença.

Art. 76. O licenciado poderá gozar onde lhe aprouver a
licença que lho fôr concedida ; cata, porém, doará som offeito
si delia não se aproveitar dentro de um in z. contado da data
da publicação. O prazo da licença conta-se da data em que a
portaria fôr aprosent Ida ao director para ob er o - Cumpra,se.

Art. 77. Não polerá obter licença colem não tiver entrado
no exercido do legar em que haja sido provido.

Art. 78. O professor licen-eado polera renunciar ao resto
do tempo da licença que tiver obtido, uma vez que entro imtne-
diatornente no oxercieio do seu cargo ; mas, si aio tiver feito
a renuncia antes de começarem as férias, só depois do termi-
nada a licença poderá apresenta.r-se.

Art. 79. As disposiçõ ss dos artigos antecielontes applicam-se
iguolinente ao fuoccionario que perceber simples gratificação,
consideradas duas terças partes desta como ordenado.

Art. 80. Aos professores contratados, que requererem li-
cença, serão applicadas as disposições roforon es aos effoctivos,
quando do assumpto não cogitarem os resp ictivos contratos.

Art. 81. Dado o caso de licença conco lida a um professor
assina como o de vaga de cadoira, será choinolo pelo director
outro professor para regala.

Em falta de professor que pa la% ou quatro incumbir-se da
regencia interina da cadeira, o efinistro n manara. sobro pro-
posta do director, pessoa extranho„ do notoria co npeten da.

No caso de licença concedida a auxiliar do ousia°, o director,
ouvindo o respectivo professor, designará outro auxiliar do
mesmo curso, o não sendo possivel, providenciará conformo o
disposto no art. 45.

Art. 82. As faltas dos professores ás sessões do corpo do-
cente e quaesqiter actos a que forem obrigues p ir este regula-
mento St34) contadas como as que derem noa aulas, observado
o disposto no art. 83.

Art. 83. Si par motivo de força maior. comei iirem as horas
da aula o da reunião do corpo docente, o serviço 1(38,0 terá pra-
(orneio, Importando em falta a. ausencia do professor ; não
coincidindo, a ausoncia a qualquer dos serviços será lambem
considerada como falta.

Art. 84. Terão direito só ao ordenado os funccionarloa
que faltarem por motivo justificado, obaarvado o disposto no
art. 79.

Art. 85. O director, quando professor, estará lambona
sujeito ás p rose ri p cie 38 disto capitulo.

Art. 86. Os professores e auxiliares do ensino aasignarão,
ás horas designadas no horario, o livro de pr osonça, o qual
será encerrado, dez minutos depois, polo oinprogado que o
director designar.

Art. 87. O professor ou auxiliar do ensino que, sem mo-
tivo justificado, comparecer depois de encerrado o livro de
presença, perderá a gratificação do dia.

Art 88. O professor ou auxiliar do ensino que se retirar
antes da hora estabelecido para ternÁinação do sua classe, sem
licença do director, perderá um dia do ve000nento.

Art. 80. O professor que, sem motivoevoorica.10, não com-
parecer ás reuniões do corpo docente, ou a (411111111er acto para
que for designado, perderá o vencimento do oito dias.

Art. 9). Os professores, auxiliares do ensino e empre-
gados que faltarem aos seus deveres, ou cinnoistterem actos
contnarios a disciplina do Instituto, ficarão -njoit ia ás seguintes
panas

1.' Admoestação ;
2.' Roprehensão
3. a Suspensão até um anno, conforme a gravidade do

delicto ;
4.' Demissão,
§ 1. 0 As duas primeiras penas serão impostos polo director.
§ 2. 0 O director poderá tombem impOr a pena de suspensão

do um a quinze dias, participando-o ao Ministro ; só este
poderá applical-a por mais longo tempo.

§ 3. 0 A pena de demissão será imposta pelo Governo ; e,
tratando-se de professores, só terá legar:

1. 0 No caso de condemnação a prisão com trabalho ou por
crime contra a moral o os bons costumes

2. 0 Quando o professor por troa meses seguidos deixar de
comparecer ao Instituto sem causa justiticada. ;

3. 0 Quando já houver sido suspenso por três vezes pelo
Ministro dentro do espaço de troe sonos.

Art. 91. Aos empregados de nomeação do director serão
ostensivas todas as penas de que trata o ardo antecedente,
cuja applieação compete a esse funceionario.
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CAPITULO X

DAS SUBMTUIÇÕES

Art. 92. Nos impedimentos ou faltas Tio se prolongarem
por mais de urna semana até um mez, e nas licenças que não
excelerem do trinta dias, o director designará o substituto dós
respectivos funccionarios.

Art. 93. Nos impedimentos o licenças por mais longo
prazo o nos CASOS de vagas até serem definitivamente preen-
chidas, o Ministro nomeará os substitutos, mediante audioncia
do director.

Art. 94. O professor que, além do desempenho do seu
cargo, reger interinamente uma cadeira, em virtude de impe-
dimento ou falta do respectivo sorventuario, terá direito a um
accrescimo igual á gratificação do legar do substituido.

No caso do ser incumbida tal regencia a profissional ex-
tranho ao estabelecimento, perceberá elle vencimento igual ao
ordenado do togar substiluido.

• Art. 93. O professor que substituir o director. em seu
impedimento, pirce.borá, além do vencimento da cadeira, a
torça parto da gratificação daquello cargo.

CAPITULO XI

DOS TRABALHOS ESCOLARES

Art. 90. O anuo escutar começará na primeira segunda-
feira do abril e terminará a 30 de novembro.

Art. 97. Os programmas de ensino serão organizados na
conformidade do art. 49 n. 8, deste regulamento. O programma
será um só para o curso que tiver mais de um professor.

Paragrapho unico. Os programmas serão modificados
quando a experiencia tiver demonstrado essa necessidade no
interesse do ensino.

Art. 98. A frequencia dos alumnos será verificada segundo
411 instrucções expolidas pelo director.

CAPITULO XII

DOS EXERCIC10 .3 PRÁTICOS .

Art. 99. Os exercidos praticos constarão de audiçõos de
musica vocal o instrumental e destinam-se a servir de transição
entre a escola e o concerto.

Art. 100. NO9 oxercicios praticos tomarão parte, os alumnos
para isso habilitados, e, sendo necessario, os auxiliares do ensino
e os professores.

Art. 101. Os programmas, na sua maior parte deverão ser
organizados de modo a dar aos alurnnos, tanto quanto possivel.
a comprehensã6 do toda a evolução musical desde o soera° 13°
ate á época moderna. Obedecer-se-á, do preferencia, a um plano
instruetivo e methodico, consagrando cada uma das sessões, ou
Cada parte dos seus programmas, á musica religiosa, á sym-
tohonica. ou á dramatica, por periodos antigo, classico e mo-
Oerno. Nos pro,„0.rammas mulos, ou livres, poderão figurar, com
autorização do director e recommendação do respectivo pro-
fessor, a titulo de ensaio, producções dos alumnos do curso de
composição.

Art. 102. O numere de oxereicios praticos, em 6da atino,
será subordinado ás conveniencias do ensino, de forma a não
sljstrahir os alumnos de seus estudos regulares.

CAPITULO XIII

DOS CONCERTOS

• Art. 103. Os concertos do Instituto têm por fins ministrar
instrucçã.o e educação musical aos alumnos, o proporcionar ao
publico o conhecimento das melhores obras dos mostres classicos
e dos compositores modernos mais dignos de nota, desenvol-
vendo nos alumnos o gosto artistico, familiarizando-os com o
publico, e dando-lhes, por esta forma, todo o incentivo para que
se tornem artistas completos.

Art. 104. Organizar-se-á uma orehestra modelo para a
realização de concertos symphonicos, de musica vocal e Ins-
trumental.

Art. 105. Os concertos serão publieos, mediante bilhetes de
t,ingressu a preços previamente estipulados. A série anilual será
usis) oito concertos, no maximo.
a! Art. 106. Serão membros honorarios dos concertos do Insti-
jt3to o director e todos os professores e os membros honorarios
do mesmo ; perdem,. porém, -esta- qualidade desde que forep

demittidos cist dispensados do ergo que exercerem no Instituto.
At. 107. O director será o regente principal dos concertos;

designará os regentes que o devam substituir ; nomeará o thw
soureiro, o chefe dos coros o 03 ensaia,dores de turma ; todos
estes deverão ser professores do Instituto, podendo tambern
renhir no sub .secretario a nomeação para o cargo de the-
soureiro

Nomeará, igualmente, os corypheus, por indicação do chefe
de córos ; organizará os programmas ; mareará os di ts e horas
para todos os ensaios e concertos e fará 03 contractos necessa-
rios, inclusive o de um avindor, cargo que não poderá ser
exercido por funesionn,rio do Instituto.

Art. 108. No regimento interno serão dadas as instruções
referentes ROO concertos.

Art. 109. O governo subvencionará os concertos do In
stituto.

CAPITULO XIV

DAS SUBVENÇUES ANNUAES

Art. 110. As subvenções annuaes que forem concedidas
pelos poderes publieos, ou por particulares, serão applicadas a
auxiliar, nos meios do subsistencia, a alurnnos brazileiros natos,
dépois do conciuida una época do estudos, e augtnentar a
tricula dos cursos menos frequentados.

Art. 111. As subvenções annuo.os só poderão ser conce-
didas nos cursos de violeta, violuncello, contra-baixo, oboó,
fagote, clarinete, tromp 1, clarim o trombone.

Art. 112. A inseripção para as subvenções annuaes será
feita ao mesmo tempo das matriculas.

Art. 113. Não poderá. O MOMO alumno concorrer a mais
de uma subvenção animal.

Art. 114. Qualquer das subvenções annuaes caberá ao
alumno que ns dor aptidão houver demonstrado durante o
anno e que em concurso, para esse fim estabolocido, obtiver
melhor classille.ação. Haven lo apenas um concorrente,
só terá direito á subvenção, si a commissão julgadora con-
siderar options as provas dadas.

Art. 115. Não Atra parte da commissão julgadora o pro-
fessor do concorrente.

Art. 116. Não será dada subvenção ao alumno que não
tiver frequentado com assiduidade o curso em que se inscreve
e os cursos paralelos •obrigat)rios. Perderá, tambem o direito

P,ubvenção aquelle que tiver incorrido na pena do suspensão
ou soffrido por duas vezes a de reprehensão. 	 .

Art. 117. O alumio a quem tenha sido conferida uma sul).
venção annual passará documento comprovando o recebimento ;
si fôr de menor idade, deverá tal documento sor firmado, em
presença do doas testemunhas idoneas, por pessoa que o re-
presente legalmente.

CAPITULO XV

DOS ALUMNOS, SUA ADMISSIO E MATRICULA

Art. 118. A matricula estará aberta na secretaria de
Instituto, nos dias uteis, de 1 a 15 do março, e, simulta-
neamente, a inscripção para os exames e concursos de admissão.
• Art. 119. O candidato, sondo de maior idade, deverá re-
querer ao director para inscrever-se nos exames o concursos
do admissão, declarando o curso que pretende estudar, a sua
nacionalidade, naturalidade, filiação, que poderá sor omittida,
o resido:meia, e juntar sua certidão de idade o um attestadó
quo provo ter sido vaccinado ou revaccinado, bem como os cor-.
tificados dos preparatorios exigidos.

§ 1.° Si o candidato fôr de menor idade, deverá .0 reque-
rimento ser feito por seu pae ou por pessoa oompetontemente
autorizada.
• § 2. • Nos cursos especiaes que tiverem mais de uo pro-

fessor, o candidato declarará cm qual deseja estudar.
Art. 120. NO3 cursos de contra-ponto o fuga, instrurnonta-

ção e composição é pormittida a matricula em qualquer époes,
do anno escolar, para preenchimento do vagas.

Art. 121. Os exames e concursos de admissão serão ()abo-
toados na segunda quinzena de março.

§ I.° O candidato será submettido a um exame prévio de
habilitação nos preparatorios exigidos no regimento interno
para o curso que pretenda seguir.

§ 2.° O exame ou concurso do admissão só se fará no case
de vaga no curso em que for requerida a matricula.
-	 Art. 122. São condiçõas essenciaes para adrelisSo 0M,	 .
9uer dos cursos:

1. Moralidade ;
II. Aptidão natural para a Musica ; 	 •
III; Idade conveniente segsuicto o curso ;•

•
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IV. Posse de todos os requisitos especificados no regimento
Interno;

V. Constituição physica adaptada ás exigencias do estudo ;
VI. Conhecimento suficiente da lingua nacional e noções de

arithrnetica, até fracçõos.
Art. 123. Não poderá ser admittido como alumno:
Todo aquelle que tiver menos de nove aunos do idade ou

mais de 25, conforme o curso a que se destinar e a instrucção
musical que já possuir.

Paragrapho unico. Em casos extraordinarios, o director
resolverá sobre a admissão do candidato de Idade menor ou
maior do que a estabelecido.

Art. 124. Para a matricula inicial cm qualquer curso,
excepto o de solfejo, devera o candidato mostrar-se habilitado
de accordo com o que for estabelecido no regimento interno.

Art. 125. A matricula nas aulas diurnas é facultada aos na-
cionasis e estrangeiros do ambos os sexos, o nas nocturnas so-
mente aos do sexo masculino.

Art. 126. O alumno que Obtiver admissão pagará, annual-
mente, uma das taxas especificadas na tabella annexa, sob n. 2,
conforme a época do curso em que fôr incluido.

Art. 127. O alumno admittido em mais de um curso especial
pagará de cada um a taxa respectiva, e o que repetir o anuo
pagará nova taxa.

Art. 128. O alumno que tiver como parallelo obrigatotio
qualquer dos cursos especificados no regimento interno, que
não sejam os do solfejo e harmonia, pagará emente a taxa do
curso especial.

Art. 129. O director poderá mandar todos os anno3 ma-
tricular gratuitamente, até 40 aluinnos distribuidos igualmente
nas aulas diurnas e nocturnas, dependendo essa admissão das
provas que derem o das vagas existentes, nã.o se comprehen-
dendo nesse numero os militares e os educandos do Instituto
Profissional e da Escola Correcional Quinze de Novembro, os
quaes serão admittidos, mediante requisição da autoridade com-
petente.

§ 1. 0 Esto favor cessará si o alumno soffrer penas que
desabonem a sua reputação ou não confirmar em exame ou con-
curso as suas aptidões para a musica.

§ 2.° Ao alumia° gratuito que concluir o curso será dado,
independentemente de emolumentos, o diploma que lho com-
petir.

§ 3. 0 A matricula gratuita, tratando-se de civis, exce-
ptuados os educandos daquellos estabelecimentos, é concedida
aos individuos provadamente pobres, attendendo-se ás seguintes
condições de preferencia:

1. 0 Serem os candidatos orphã.os de pae e mãe ;
2.° Serem orphãos de pae ;
3. 0 Serem filhos do funccionarios federaes.
§ 4.* Como alumnos gratuitos não serão admittidos maia

de dois irmãos nas duas primeiras condições, nem mais do um
filho de funccionario federal.

Art. 130. Os alumnos que tiverem concluido uma época dos
cursos de canto ou de instrumento, que não seja a final, serão
inscriptos nos concursos de admissão para a época immediata do
mesmo curso e concorrerão ás vagas juntamente com os can-
didatos novos.

Art. 131. Os candidatos classificados pela respectiva com-
missão julgadora nos exames e concursos de admissão serão ad-
mittidos á matricula, observando-se fielmente a ordem da clas-
sificação, que deve ser a do merecimento de cada um, e pagarão
a taxa de matricula no prazo que lhes for marcado.

Art. 132. Nenhum alumia° poderá frequentar as aulas sem
haver entregado, na secretaria, o recibo da respectiva taxa de
matricula.

Art. 133. Proceder-se-á a exame de admissão para os cursos
de solfejo, teclado, harmonia, contra-ponto e fuga, instrumenta-
ção, composição e declamação e para a l a época dos de canto e
de instrumento, e a concurso de admissão para as demais épo-
cas dos mesmos cursos do canto e de instrumento. O regimento
interno estabelecerá o modo de realisação desses exames e con-
cursos.

Art. 134. As mesas examinadoras para os exames de admis-
são e as commiss'ões julgadoras dos concursos de admissão serão
compostas de dois membros, ao menos, nomeados polo director,
que as presidirá ou designará terceiro membro para presi-
dil-as.

Art. 135. O secretario fará a inscripção do alumno no livro
de matriculas, em virtude de despacho do director, declarando
p nome, a filiação, si não fôr omittida, a nacionalidade, na-
turalidade e idade do matriculando.

Art. 136. A inseripção será feita por ordem alphabetica e
do modo que fôr mais conveniente ás exigeneias do ensino.

Art. 137. E' nulla a insoripção feita com documento falso,
ssim como são nullos todos os actos que a ella se seguirem,
aquelle que, por esse meio, a pretender ou obtiver, além da
erda da importancia da taxa paga, fica sujeito ás disposições

do Codigo Penal o inhibido, pelo tempo de dois ano" do ma-
tricular-se ou prestar exame em qualquer dos estabelecimentos
do instrucção federaes ou a elles equiparados.

Art. 138. Cada alumno, depois do admittido e inscripto
no livro de matricula, receberá do secretario uru cartão im-
presso, assignailo polo director, contendo o nome do mesmo
alumno e a declaração de que se acha matricalado em um dos
ciirsos do Instituto.

CAPITULO XVI

DOS CURSOS PARA LLEI OS

Art. 139. Os cursos paralleloa são: os de solfejo, teclado,
piano, harmonia e contra-ponto o fuga.

Art. 140. No regimento interno soão especificados os cur-
sos pairallelus obrigatorioa para cada uni doa cursos do en-
sino.

Art. 141. O alumno que não frequentar com assiduidade os
cursos parattelos obrigatorios não pudera continuar os seus es-
tudos nos cursos superiores deites dependeu-s.

Ari. 142. O ativou° poderá seguir outro curso além dos que
frequentar, obtendo para isso autorização do director.

CAPITULO XVII

DOS EXAMES E DAS PROVAS PUBLICAS

Art. 143. Os alumnos que tiverem coneluido um penedo
dos cursos de canto o instrumento farão exame de sufilciencia,
em classe, na segunda quinzena de julho o do tovernbro, a vista
do participação ao Director feita pelo respee ivo professor.

Art. 144. No mez dezembro serão ah solados a exame
do pro noção os alinnans que tiverem terminado uma época dos
cursos do solfejo e harmonia; e a exame finai. os que tiverem
concluido os mesmos cursos e os de contra-pouto e fuga, instrui
mentação o declamação.

Art. 145. Será considerado final o exame de suffloiencia do
30 penedo de teclado.

Art. 146. Ao alumno que no fim do tempo mareado para
uma época não a tiver concluido por motivo j ¡atalaiai°, será
concedido mais um armo, findo o qual si nao tiver ainda termi-
nado os estudos da mesma época, será eliminado do respectivo
curso.

Paragrapho unico. A prorogação do um animo escolar será
concedida no caso do atuamo ter sido licenciado por tempo
nunca inferior a dois ou quatro meses, no decurso de uma época,
conforme a sub-divisão da mesma fôr de dois ou de tres periodos ;
e a dois 'nozes no ultimo anno do qualquer épica. Ao alumno
da época final caberá a prorogação, indepondoutemente de
licença, a juizo do professor e do director.

art. 147. Para o (atreito de que trata o artigo anterior, os
periodos que dividem os cursos são annuaes.

Art. 148. E' applicavol aos alumnos dos cursos do solfejo
e harmonia o disposto na primeira parte do art. 146, á juizo do
director o do professor, sem nenhuma outra restricção.

Art. 149. As lianas examinadoras para 08 exames de
Buffleiencia serão compostas de dois membros nomeados pelo
director, que as presidirá, ou designará quem as presida o para,
os exames de promoção o finaes, de quatro membros, sob a
presidencia do director ou de quem fôr por esto designado.

No caso de ausencia de um ou mais m.,mbros da eommissão
á hora da abertura dos trabalhos, o director nomeará substi-
tuto.

Art. 150. Os editaes de exames o o resultado destes serão
publicados no Diario Official e afixados na portaria do Instituto.

Os exames de suillciencia, prescindem de qualquer publi-
cação.

Art. 151. Os alumnos que não comparecerem aos exames
na época regulamentar, e que tiverem justificado o seu não
comparecimento, poderão ser examinados nos dias que para tal
fim forem designados pelo director, durante o mez de março
seguinte.

Art. 152. O alumno, que, sem motivo justificado, deixar
do prestar exame perderá o direito á matricula.

Art. 153. O modo de julgamento dos exames será prescripto
no regimento interno.

Art. 154. São prohibidas as trocas de togares para exames
entre os aluamos.

Art. 155. E' facultado ao alumno que tiver obtido nota
insuficiente ou a mais baixa de habilitação nos exames de
que trata o art. 144 fazer novo exame em março, prevalecendo
para todos os effeitos a nota da segunda prova.

Art. 156. Será publica a prova oral dos exames de pro-
moção e finaes.

•
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Art. 157. Os alumiai- que terinivarou 01 uraos de canto 3

Instrumento, excepto teclado, serão subinattidus, na segou Ia
quinzena de dezembro, a u na prova pipote& de oca& to com o
programma qUO strá estabelecido no regimento ,nteroo.

Art. 158. Os aluamos que mais sa listinguirom nas provas
publicas dos cursos de canto e Instrumento, terão direito as
seguintes preinios:

1.° Medalha de ouro ;
2.° Med lha de prata ;
3. 0 Menção honrosa.
Para.grapho unico. Nessas provas, s6 haverá em cada

curso um 1° e 20 premi ,s para os ¡duronas do 831t0 MaSenlid0
e um 1° e 2° prernios, p tra os do sexo feminino.

Art. 159. Não terão direito a premio
1. 0 Os aluinnoa que tenham incorri lo por duas vezes na 3°

pena disciplina: ;
2.° Os que não tiverem concluido os cursos parallelos obri-

gatorlos.
Art. 160. Os alumnoa que satisfiz.erem a eaigencia

art. 157 torão direita ao diploma de curso. Ni sse diploma, se
fará menção do premiu contendo.

Art. 181. As commissõos julgadoras das provas publicas
serão nomea las pelo director e por este presididas. Ccnstarão
de quatr. prote•soies. ao menos, e de dois membros hunorarios
do Instituto.

Faltando, á ultima hora, um ou mais membros da com-
missão, professor ou membro hunurario, o director nomeará
substituto.

Art. 162. Os proftssnres não poderão fazer parte da com-
missão julgadora a que se refere o arcuo anterior quando ao
apresentem aluirmos de sua classe. Todo premio ou diploma
obtido com violação deste artigo será nulo.

Art. 163. Torminalas as provas publicas, a commissio
julgadora decidirá sobre a distribuição de preinios aos aluomos.
As decisões deverão ser tornadas por maioria absolota de voo s
e em votação nominal.

Art. 164. O resultado do julgamento se • a escripto e atas:-
pado poios memoram da cominisaao julgadora, e tudo r du-
zido a termo.

CAPITULO XVIII

DOS CONCURSOS PARA PENSIONISTA

Art. 185. Haverá, annualmente, um ooncurso para premio
do viagem aos p ,izos tril

Art. 186. O peernio de viagem consistirá em uma ptslisão
durante o prazo improrugavel de dois anuo. para os sliscipuloo
do Instituto diplornadoa no curso de cumpo-içã • ou que ti veva' o
obtido o 1° ou 2° pi einio de que trata o art. 158, nos cursos do
cauto, piano, violino e VioloWtell0.

Art. 167. O correu tio *Ws a .nunciodo com dois mezes do
antecedencia e a insaripção sura tátil por meio do reauerimonto
ao di •ector.

Art. 168. Não havendo concorrents em um curso, passar-
se-á ao seguinte, e astiin successivainalite, conforme a ordem
estabelecida pau director.

Art. 169. O pansionista que não se guir viagem no prazo
de quatro Momos per lora o direito ao premio, salvo caso de força
maior devidapent prova lo.

,rt. 170. Para ser admittitio ao concurso, provará o can-
didato :

1. 0 Ser brasileiro nato o ter, no miximo, 25 annns
id ide, para os com:ursos de canto, piano, r iolino e violoncello,
e 30 annos, no maxila°, para o de compisição ;

2.° Ter o diploma ou o I° ou 2° premio a que se refere o
art. 166.

Paragrapho unico. As paovas de concurso serão theuricas e
praticas, (astucio-se do candidato couilecuuentos gerae,s ,1
Listam franceza e italiana para o conerao de cauto ou compo-
sição o somente daquoll i para o de iustrumeu tos.

O prucea.so d. conciir,o será regida psir 1 istruer,Ciai que o
director organizará e submetterá á approvaçao do Miui.stro.

Art. 171. A continuam) julgadora será nomeada na forma
do art. 161 e dará o seu voto mo avado.

Art. 172. Si dois ou mais concorrentes revelarem •merito
igual, nomear-se-á aquelle que tiver prestado maiores serviços
ao Instituto corno auxiliar do ensino e, si ainda houver empate,
será concedido o premio ao mais velou.

Art. 173. Os oeveres dos pensionistas constarão de In-
etrucçõe., organizadas pilo director e approvadas pelo Ministro.

CAPI FULO XIX
DA DISCIPLINA, ESCOLAR

Art. 174. Todos 03 alamos deverão comparecer, pontual-
mente, á hora da lição, na respectiva aula.

Art. 175. O atuamo será obrigado a tomar parte mu todos
os oxaraticios cii sotsões de coujuncto vocal e instrumental para
os quaes o designar o director, não podendo sor dispensado sem
razão muito ponderosa.

Art. 1'78. A is alumnos, pelas faltas e delictoa que commet-
terem contra as disposiçõos do presinte regui ononto e do regi-
mento interno, serão applicadaa, segundo a gravidade dus casos
as seguintes penas :1

1.° Reprehen-ão em particular ;
2.° Reprehensão em aula ;
3.° S'uspoosão por dois a quinze dias ;
4.° Exclusão do Instituto por um a dois annoa.
Ar.. 177. Ao director compete a imposição do qualquer

das penas; aos professores a das l a e 2° e aos inspectores a
da l a . As penas serão especificadas no livro de matricula.

Art. 178. O alumno deverá justificar a alta de compareci-
mento ás lições.

§ 1. 0 Quando a ausencia fôr imprevista, o alumno deverá
mandar direct ar, dentro de oito dias, participação justifica-
tiva de suas faltas.

§ 2.° Não poderão ser justificadas durante o anno mais
de 20 faltas, devendo considerar-se va go o togar do alumne
que exceder esse numero. As faltas serão apontadas no livro
de matricula.

§ 3. 0 O alumno não poderá, em cada atino do qualquer
dos cursos, gozar delicenças que excedam o prazo de dois

Art. 179. Será donsidera•lo vago o legar do alumno que
não Justificar troa faltas consecutivas ora qualquer dos cursos
ou que faltar, som justificação, a dois ensaios, a um exercido
pratico ou a um concerto.

Art. 180. Será trancado, a matricula do alumno que
soffrer por duas Vezaa a pena, 3'.

Art. 181. , ão delictos graves : a falta de respeito ao
pessoal do Instituto, os actos contra a moral e os bons costu-
mes e os de Indisciplina.

Art. 182. Logo que terminarem as lições ou actos a que
Ii3r obrigado a assistir no Instituto, o alunono deixará imme-
diatamente o estabelecimento, salvo quando tiver de fazer
estudos no orgão, havando para isso obtido licença especial do
director, que lhe indicará as horas para o estado.

CAPITULO XX
DOS DIPLOMAS DE PROFESSOR

Art. 183. Haverá concursos especiaes aos diplomo do
professor para os aluímos que tenham obtido um premio nos
cursos de canto ou de instrumento.

Art. 184 SÓ poderão concorrer aos diplomas de professor
os instrumentistas qii -• tenham o curso de harmonia. Quanto
aos organistas, essa; exigeocia sorá para o curso de contra-
ponto o fuga.

Art. 185. O alunino candidato ao diploma do professor tora
o direito de assistir ás lições de sua classe.

Art. 186. Os artistas a quem se tenha conferido o diploma
de professor sã pod oft.o frequentar o Instituto como alumnos
do curso de composição.

CAPITULO XXI

DOS CONCERTOS EXTRAoltDINARIO3 II DAS CONFEItENcrA;.

Art. 187. No salão do Instituto poderão ser realizados
ncertos extraordinarios, conferenciaa ou palestras scientifi-

cas, artisticas e litterarias. Para obter o salão, o pretenden-
te deverá requerer ao director, declarando o dia em que de-
seja itilectuar o concorto e o numero de ensaios que pretende
fazer, ou a conferencia.

Não haven io impedimento e reconhecida a compotencia a
respeitabiiidade do realuerente, o director poderá ceder o salão
para o fim requerido.

Art. 188. A taxa do aluguel do salão para os concertos
symphonicos e de musica de comera, com direito a um ensaio,
será ale 150V00, si se ,effiietuarem de dia;• si estos concertos
forem realizados á noite, a taxa será de 2001000, cobrando-se
de cada ensaio supplementar a do 25$0JO. Para as conferen-
cias ou palestras, serão de 54000 e de 74000 por hora, con-
forme se realizarem de dia ou á, noite.

Paragrapho unia°. Os ensaios para os concertos iser5.o fei-
tos, tanto quanto p .ssivel, durante o dia.

Art. 189. O pretendente, deferido o seu requerimento
depositara na secretaria do Instituto, como garantia, a terça,

•



'0Z;00	 Sabbado 31	 MARIO OFÉICiAL
	

esto - 1907
• •

arte da taxa do aluguel do salão, e pagará o restante dessa
taxa até a vespera do concerto ou conferencia ; sendo este dia
feriado, o pagamento deverá ser feito no dia anterior até ás
2 horas da tarde.

Perderá, porém, o pretendento o direito do rehaver o de-
posito de earamia, si não realizar o concerto ou conferencia no
dia indicado.

Art. PIO. Do rendimento do salão deduzir-se-á a quota
devida ao porteiro o aos guardas netiessarios aos misteres do
estabelecinatanto por ocasião dos consertos o das confie encias.

§ 1. 0 Essa quita não deverá exseder, em cada concerte, de
4C$ para os diurnos e do 50::; para os nocturnos.

§ 2. 0 Nas conferencias, as quotas serão de 20$ o de 30$,
respectivamente.

§ 3. 0 Dessa renda pagar-se-á tombem a despem, de illu-
minação do Minei° durante os concertos nocturnos.

Si 4. 0 Si, feitas essas despezas, ainda houver saldo, o diroctor
poderá despendel•o, modiante autorização do Ministro, como
auxilio aos concertos do Instituto, na compra de instrumentos,
musicas, livros, apparelhos de acustica e artigos para o museu,
gabinete de physica e archivo, em subvençõos para os cursos
de que teata o art. 111, na conservação dos instrument s o do
salão de concertos e em despezas eventuaes.

Art. 191. O director, os membros honorarios e o, profos-
sores do Instituto, bom como os auxiliares do ensino. tonai lima
redução de 25 ns,, sobre as taxas do aluguel do salão, devontla

estendeque osso reducção não se etende á taxa estabelo-
cida para os ensaios supplementares dos concertos, pois que
ficam delia dispensados.

Art. 192. As musicas o instrumentos do orehestra per:sei-
tentes ao Instituto não poderão ser utilisados nos concertos
eXtraordinarios, sinão pelos membros lionorarios, professores
e auxiliares do ensino, sob a immeliata responsabilidade dos
mesmos.

CAPITULO XXII
DO PATRIMONIO DO INSTITUTO

Art. 193. O patrimonio do Instituto será constituído:
1. 0 Pelos valores que forem doados ou legados ao Instituto

por qualquer meio legal
2.° Pelas quotas dos concertos do Institato que lhe forem

attribuidas no regimento interno.
3." Pelos juros do fundo patrimonial que se forem eapi.

talizando.
_	 Art. 10-1. O fundo patrimonial do Instituto será convertido
em apolices geraes da divida publica fundada.

,	 Art. 105. O patrimonio ficará sob a guarda do Governo,
que o administrará.

CAPITULO XXIII
DO CURSO PREPARATORIO

- Art. 193. E' areado um curso prepara.torio annexo ao
Instituto para o ensino das seguintes disciplinas

Portuguez ;
Francez;
Italiano;
Elementos do geographia e do historia ;
Arithrnetica até proporções inclusive.
Art. 197. As disciplinas estabelecidos no artigo anterior

eonstituem cursos parallelos obrigatorios dos coMprehendidos
nas diversas secções do ensino a que se refere o art. 3 0 , pelo
modo que será prascripto no regimento interno.
• Art. 198. O curso proparatorio se manterá com as sub-
tenções annuaes que forem concedidas pelos poderes publicos
o com donativos particulares, sendo nelle admittidos, gratiii•
meato, alérn dos alumnos do Instituto, quaesquer .tros que
p'retenderern frequentai o.

Art. 199. Todas as despezas com o pessoal relativas ao
curso preparatorio serão custeadas com o producto das sub-
seençõess e donativos, correndo as despezas com o material pela
verba do Instituto.

Art. 209. O curso preparatorio se regulará pelo regimento
Interno approvado pelo Governo e pelas disposições do prNento
reifilamento que lhe forem applicaveis.

CAPITULO XXIV
DISPOaÇÕES CERAES

Art. 201. Da pena de suspensão imposta aos professores.
auxiliares do ensino e domais empregados, assim como de igual
pena e da de exclusão do Instituto, por um a dois annos, ap-
plicada,s ao; aluamoseeaberá recurso para o Ministro, sendo
interposto dentro de Oito dias contados da data da intimação.

§ 1. 0 O recurso terá effeito suspensivo., .
§ 2. 0 O Ministro resolverá confirmando, revogando ou mo-

dificando .a pena.

Art. 202. Os vencimentos animes do pessoal do Instituto
serão os consignados na tabolla annexa, sob n. I.

Art. 203. Pela inseripção de matricula, pelas certidões de
exame ou concurso e pelos diplomas cobrar-se-ão os emolu-
mentos declarados na tabella annexa sob n. 2.

Art. 201. O presi lente das mesas examinadoras e julga-
doras dos concursos do admissão tomará paste no julgamento
mas, nos concursos ao diploma de professor, a promio do via-
gem e á subvenção annual, e nas provas publicas de que trat
o capitulo XVII deste regulamento, terá só Isento o voto de qua-
lidade.

Art. 2)5. Nas questões de interesse particular não podem
votas conjunctamente es professares que tenham entre si pa-
rentesco por consanguini-lade ou affinidade, grão pro-
hi hitt o

Art. 200. Quando. entre deus ou mais membros do Mn,21s-
terio, se verificar o impedimento de que trata o artigo ante-
cedo lie só o mais antigo se-á atirai ttido a votar.

Qsando o mesmo imsed imento se verificar ente o director
e algum ou alguns professores, votará o direeur.

Art. 207. As commissões julgadores dos concursos ao ma-
gistirio. na hypothsse do art. 22. serão constieddits de accordo
cora o art. 161. Competindo ao director p rover na subtituição,
quando, á hora da abartura dos trabalhos, faltar um ou mais
membros da commissão, professor on membro honoratio.

Art. 208. O director tora a faculdado de convidar pessoas
estranhas ao maeisterio do Instituto para fizerem parto das
mesas examinadoras e julgadoras dos concursos, quando por
elle nomeadas o das commissõas julgadoras a que se refere
o art. 43, n. 2, quando autorizado polo corpo docente.

Art. 239. A distribuição dos ~aos pelas classes diur-
nas e nocturnas será feita pelo director, que designará os
professores que as devam reger, te 'do em consideração os
motivos allegados para prefonsncia do serviço diurno ou no-
cturno.

Art. 210, O Instituto manterá e desenvolverá co': os
recursos annualmento consignados no orçamento para esse
fim

1. 0 Uma bibliotheca de composiç5es musicaos e obras do
theuria e litteratura musical

2. 0 Um museu de instrumentos de musica que offereçam ia-
terasse para o estudo da historia da musica e do seu desenvolvi-
mento nos diversos paizes

3.° Um gabinete do physica com os apparolhos acusticos na-
cessarios ao estudo da sciencia musical

4. 0 Um instrumental completo de orchestra no diapasão nor.
mal do Instituto.

Art. 211. Da bibliotheca o do archivo só poderão ser re-
tirados livros e musicas para as classes onde forem nacos-
sarios.

Em documento, que assignará, o profemor, o auxiliar do
ensina ou o alurnno a quem fór conflada qualquer obra, respou-
sabilisar-se-á pela restituiç.ão em perfeito estado, dentro de uni
prazo determinado.

Art. 212. Além do periodo comprehendido entre o encerra-
mento dos trabalhos o a sua abertura e os domingos e dias do
festa ou do luto nacional. consideram-se feriados os dias do fal-
leeimento do director, ou de qualquer professor effectivo ou
jubilado, o dia commemorativo da fundação do Instituto e os de
carnaval.

Art. 213. Haverá um sello do Instituto, o qual será appli-
cado segundo as exigencias e pela forma, que resolver o dt-
rector.

Art. 21 . 1. Os diplomas de curso, o de professor serão feitos
segundo os modelos anuns de as. 1, 2 e a.

Art. 215. No regimento interno serão consignadas as dispo-
sições complementares, relativas á economia e regirnen interno
do Instituto.

Art. 216. Revogam-se as disposições em contrario.

CAPITULO XXV

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 217. Fica extineta a cadeira de canto chorai, passande
o respectivo professor para, a de harmonia creada por esto re-
gulamento.

Art. 218. Emquanto não houver decorrido o prazo de dois
annos, a contar da data da inauguração do curso proparatorio,
as disciplinas a que alhada o art. 196 não constituirão cursos
parallelos obrigatorios para o estudo dos cursos cómpreliendidos,
no art. 30.

Art. 219. São considerados membros lionorarios do Insti-
tuto os actua.es membros honorarios do conselho, o qual Na
átincto. - -

.. Art. 220. Ficam extinctos os actuaes adjuntos.

•
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ihr,Y3 dos Estados 'ndos d B"razil

INST,TUTO NACIONAL DE MUSICA

DIPLOMA DE CURSO
Eu 	 , Director do Instituto Nacional

de Musica, atten le ulo a que o clunano 	  	  filho
de 	 , natural do 	  de.... annos de idade,
fui submettido, no dia.... de 	  do 19.. „ á prova pu-
blica do cursa de. 	 , de aceordo com o estatuido no
art. 159, do Regtdamen to que baixou com o decreto n.....,
de.... de .....	 ... de 19..., na qual a commissão julgadora
lho concedeu	 PREMIO ( 	 	 ), con forme consta
do respectivo termo ; e usando da autoridade que me confere o
mesmo . t.e4ualmento, mandei passar-lho o presente DIPLOMA.

Rio de Janeiro,— de 	  de 19....

O DIRECTOR,

• •	 •	 •

(Assignatura do diplomado)	 O Secretario,

TAEELL.P.	 '
o r	 Cul •

EPOCA4

.on CERTIDÃO R por. "I PLOMA

CRT tinO de exalo ou da concurso . . .

•	

3$diãO
Diploma de cura 	
Diplom:: do professar 	 	

• 	

50$000

'aodolo n. 1

lispu loli,a dos Estados Unidos do Brasil

Disnrur) NACEO NTAL DE MUSICA

DIPLOMA DE CURSO

Eu 	  Director do Instituto Naeional
do Moskia. toe In wesent 3 a not i de habihtação •iii no ••xfxine
final do e trio do	 	 , realizado em	 do 	  1111 i
obteve o alu . noo 	  fi	 triturailito de. . 	
do. 	  . nascido a. . de 	  de 19..., o, u•tando da au-
toridade que me e.onfer .. ,) Regulamento debite Instituto, mindei
passar-lhe o presente DIPLOMA.

Rio de Janeiro,— de 	  de 19.....

O DIRECTOR,

(Assignatura do diplomado 	 O Secretario,

ELLO.

(Para os cursos de canto e instrumento. Não sendo confe-
rido premio. suppritnir as palavras: na qual a commtssão jul-
gadora lhe concedia 	 PREMIO ( 	

Modolo n. 3

BeriNIS als Estados Unidos do Brasil
INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

DIPLOMA DE PROFESSOR
Eu 	 , Director do Instituto Nacional

de Musica, tendo presente o termo do aptidão ao DIPLOMA DE
PROFESSOR que obteve em concurso no dia.., de 	
de R) 	 , F... Ilibo de 	 , natural de 	
nascido a... de 	  de 1	 e  usando da autori-
dade que mo connre o Regulamento deste luslituto, mandei
passar-lho o presento DIPLOMA.

Rio de Janeiro, .1. de 	  de 19...

O DIRECTOR,

O Professor, 	 O Secretario,

SELLO.

Formulas' das promessas para a tose

Dos professora.

Prometto respeitar as leis da Republica, observar o regula-
mento deste Instituto e cumprir os deveres de professor cotia
zelo e dedicação, pr 'movendo o adiantamento dos alumnos qtte
forem enfiados aos MOUS cuidados.

Dos aux11.1are .4 do onslno

Prometto fielmente cumprir os deveres do cargo do auxiliar
do ensino com Zed 1 ti dedic to,i.o. promovendo o adiantamente
dos alumnos que forem confiados aos meus cuidados.

2..	 3.a

t svino
20$ ti	 25gi).
20 '0)
2 g +00 =,:5i00
	

30$000
20$ 10" 21(4)	 —
20$1 n 11	 2$) .1)s000
20go si 2 s )00 3 iv000

k 5)	 :.0(X)
	 3osii•si

20$0 10 2 $000 30$000
2(gsIO25g0o0
20g winn 2 00)
20000 2t-.St 101

20PNX)
15$000	 15$ .1).1

20$0
20:0 111
214000

SELLO.
	 Do soorotarIo o dos domais omprogad.os

(para os cursos de harmonia. contra -ponto e fuga, 'ostra.-	 Prometto fielmente cum prir os deveres do cargo de 	
mentacão e composição,
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MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Feder . ' — Cammtinico-vos que man-

dei publiear. pelo decroto is 1.702, desta (lats. a res) l uçã.o do Co!-
rrtso Naoio lat. proas gaiiá) a actual sessáo leg;slativa até o dia 3
de outubro de corrento anno.

Rio de Janeiro, 2'S de agosto de 1957.
AI FONSO AUGUSTO MOREIRA l'ENNA.

Srs. Membros do Congresso S'acional—Tenho a honra de sub-
snetter tS vo.sa apreciaçãa, afim do que vos dignes de resolver a
respeito, a inclusa exposição que me (briga o Ministro da Justiça
e Negocaos Interiores sobre a necessidade de se solicitar ao Coa-
gis sso Nacional o credito de 4:923917, sul:falario:atar á verba
n. 17—Guarda Nacional—do exercido de 1907, para despezas
consignação—gratificaçãoao continuo e servente, aluguel de casa,
gaz etc.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Sr. Preddente da Republica—Na proposta do orçamento das
daspezas deste Miiiisterio para o excretai° vinde foi ilidinda na
verba 17—Guarda Nacional—a quantia do 12:344$, para a esnsi-
gnação—gratificação ao continuo e servente, aluguel de casa, gaz,
ob;ectos de expediente, etc.

A lei n. 1.617, de 30 de dezembro do anno passado, que fixa a
despeza geral da R,epublica p ara o mencionado exercido e dá
outras providencias, te luziu'. porém, alud i a quantia a 6 . 341$. afim
de que a differença de 6:000:'s fosse destinada p ara gratificação ao
chefe do estado-maior, quando cariciai da milicia.

Por conta da referida quantia de G:344$ já foram feitas d spoztas
na importancia de '4:524917 ; existe apenas o saldo de 1:82103.

Havendo ainda despazas a fazer até ai fim do corrente exerci-
cio. na importa teia de 6:715$, torna-se necessario, á vista da de-
monstração junta, solicitar ao Congresso Nacional o credito do
4:92a$917, sapplementar á verba n. 17 do exercido de 19)7, para
despezas da alludida, cowignação.

Sul meato, pois, o assumpto á VOSS1 apreciação, para que vos
digneis de resolver como for acertado.

RR) de Janeiro, 23 da agosto de 1907.—Augasto Tdcarcs de
Lyra.

—
Demonstrac ;to do credito supplementar necessario á verba n. 17—

Gearas . Na- innal—do art. 2° da lei de orçamento do exercido
de 190-7, para despezas da consignação, para gratiecaçâo ao
cantibuo e servente, aluguel de casa, gaz etc.

Despesa paga
Folhas do continuo e servente, nos

mezes de janoli o a julho 	
Aluguel do predita occupado pelo com-

mando 4 uperio p . (los mezei de ja-
neiro a julho 	

Fornecimento de objectos de expe-
diente 	

Consumo de gaz dos l a e 20 trimes-
tres 	

Publicações feitas no Diario
diuunto o primeiro trimestre 	

	

Credit() votado para a referida consignação 	

Saldo existente nesta data 	

nespczas por pagar

Folhas do continuo e servente, nos
niezes de agosto a dezembro, na
lazão de 2:S3a mensaes

Aluguel do prodio, nos mezes de
• agosto a dezembro, na razão de
350$ mensaes 	

Objectos de expediente (inclusive papel
para patentes, decretos etc 	

Consumo de gaz, nos 3 0 e 4 0 trimes-
tres 	

Publicas.5es, asseio. e outras despezas

Credito neees ,a,rio 	 	 4:923$917
-----

Primeira Secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negooios Interiores. em do agosto de 1907.—Carvalho
e Sou.:-.«. 1 0 oillcial.—Visto. It. Barbosa, director da secção.—Visto.
J. Bordint, director geral.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sancciora lo
resolução do Con gresso Nacional constante do decreto n. 1.703,
desta data, que aut sriza o Governo a conceder um anno de
licença com ordenado e em prorosação ao Dr. Alfredo Moreira
de liarros Oliveira Lima, irrite da Facu l dade de Direito de sas
Paulo, tenho a honra de devolver dons dos autographos que
acompanharam a vossa Mensagem n. 75, do 23 do corrente

Rio de Janeiro. 29 do agosto de 1907.
AFsoNso Mc:usa.° Maarlaa Pswa.

,
Sr. Pie : Rente do Senado Feleral—Eta referencia á vossa

mensagem ii. tf°, de 15 de agosto corrente, na qual solicit Les
do Po ter Executivo informações sobre a proposição da Camara
dos Deputados n. 253 A, do 1905, que autoriza a concessão de
um anno de licença com ordenado e para tratamento de sande
ao bacharel João Evangelista da Frota.e Vasconcolos, bibliothe-
cario da Faculdade de Direito do Recife, tenho a lio ira de par-
ticipar-vos que esse funcciona.rio faneco% e por daereto do 31
de janeiro ultimo foi o lossar preenchido.

Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1907.
AFTONSO AUGUSTO MOP,EIRA PENSA.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a rele-
var o thesoureiro da Estrada (1a, Ferro Central do Brazil Miguel de
Oliveira, Salazar da responsabilidade e pagamento da quantia de
36:14%177, que o seu fiel, José Xavier da Silva MalafaSa, salitra-
hitt dos cofres da respectiva thesouraria, cabe-me restituir-vos dons
dos autographos que acompanharam a vossa mensagem de 23 do
corrente.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1907.--Affonso flajaslo 3forcira
Pen

Ministerio da Industrias Viação e abras PubliCat . —. Directoria .
Geral de Obras e Viação - N. 4. — l a secção — Rio de Janeiro, 2t;
de agosto de 1907.

Sr. 1" Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans.
mittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Rapa-
blica concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a relevar da responsabilidade e pagamento da
quantia de 36:148,s477 o thesoureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil Migael de Oliveira Salazar.

Saude e fraternidade.-31. Calmon.

Senhores Membros do Congressa Nacional — Transmittindo-vos
a inclusa carta precatoria expedida : em 12 do corrente polo Juizo
Federal da I a Vara no Districto Federal para pagamento a Antonio
Nunes Pires de 415:401753, proveniente de principal, juros da
mora e custas a cote foi condemnada a União por sentença judi-
ciaria, peço vos digneis de autorizar o Governo a abrir ao Minis-
terio da Fazenda o credito daquella quantia afina de occorrer á.
despeza com o pagamento deprecado.

Rio de Janeiro, em 29 de agosto de 1907, 10° da Republica,.
AFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Ministerio da Fazenda— N. 42—Em 30 de agosto de 1007.—
Sr. 1° Socretario da Catuara dos Deputados —Tenho a honra de
transmittir a V. Ex. a inclusa Mensagem do Si. Presidenta da
Republica, solicitando autorização para, abrir a este Ministerio
credito de 415403$753, afim de occorrer ao pagamento devido a
Antonio Nunes Pires, em virtude de sentença judiciaria.

Aproa•eita o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos de
minha alta estima o mui distineta, consideração.-- Datiti Cam-
pista.

Sr. Presiden te da Republica—Tenho a honra de, submei ter a
vossa as:ignatitra o decreto que dá novo ragulamento ao Instituto
Nacional de Musica.

Cabe-me, entretanto, ponderar que a autorização contida no
art. 8° (lettrab), da lei n. 1.617, de 30 de dezembro do 1900. lura
reorganizar o Instituto Nacional da Musica, sena augmento de
despeza, não permittiu fazer-se uma reforma comaleta, (te :teci:ira()
com as idéas expendidas pelo director daquelle estabelecimento.

No tocante ao plano geral do ensino, a restricção da autori-
zação contarida ao Governo impediu a creação dos cursos indispen-
saveis, taes são os de historia da musica e declamação que deve-
riam constituir a V secção litteraria.

A technica instrumental por si Si' não hasta para a educação
do artista. O c ,nhecimento da historia da arte, sua evolução,

1:1259)00

1:750:1.)00

3:540$000

30$000
300$090

1:575$000

2:45a$000

461:$130

19$237

14$250 4 :522$917

6:344$900

1:8083

6:745$000

•
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apreciações e criticas do seus grandes Periodos, a vila dos grandes
inusicos, a influencia por cites exercida, a historia e desenvolvi-
mento dos instrumentos, etc., são assumptos que. por sua ampli-
tude, só podem ser tratados em curso regulamento or etni,ado
obedecendo a um prcgramma tão dotalhado quanto poss vol. O
curso de declamação será, a base, o esteio da grande arte nacional.

A necessidade da reca pronuncia, a uniforminade na dicção. a
comproliensão da metrica, da palavra o da linguagem, em stonnat,
são assumptos cutdadts nos paizes cultos dos le a esc da primaria.
o lá nesses paizes espiritos superiores não desdenham do trata-os
o do licor parte de sua existeocia ao seu estudo. Sua no 'estilado
entre nós é ainda maior por não termos es 'ola,s onde os que se
dedicam á arte dra,matica, possam haura . lições ; e sendo por tolos
reconhecido que o theatro é um educador suggest vo e do oraudo
acção moral sobro o povo, este sentirá, o influxo benellco da in-
strucção ministrada pelo instituto.

Sem a ereação do curso de decl on aça°, o instituto jamais tora
uma escola perfeita do canto.

A creação do mais mut caleira, do piano impõe-si cOm) uma
necessidado indeclinavol.

O aunei.° do em filiais á ninado Ala nese curso é sentina)
excessivo o, annaalmo iço, aleiX-1111 (10 sor admitt (los muitos deites
com dublai o. voe tçã) para L arte. s indo o ano) (10 piano p trai-
leio obAgatorio aos de , canto, oram e harmamia ricilinente 80

COM WO :01(10 que a a anissao dos cpo aivos a um mo; naluello
curso iliminite muito o num iro do matri eulandos .10 magna).

Torna-se necoasa.ria,tion lian a creti. ,:ão de mais uni legar do
aconioanhadr r.

Havendo iliv .irsal eltsses da canto e instronviato. não é pos-
sive( um si fttace,ionario fazer tolos os naioni 1 011:0113atos do piano,
principalm	 em occasião do exercicios praticos.

Rio de Janeiro, 29 clq agosto de 1907.—Aityosfo irares d Lyra

Ministerio daJustiça e Negocia
Interiores

Por decreto de 2G do m ez findo, foi no
meado para a guarda nacional

ESTADO DO AMAZONAS

Coimando superior
Estado-maior— Tenente secretario geral,

Gentil Augusto Bittencourt.
—Por outros de 29 do corrente mez: -
Foram exonerados
João Baptista de Lima e Jose de Alcatitara

Cost dos lugares d 3 1 0 stipolente do substi-
tuto do . utz federal o ajudante do procurador
da Republica no municipio do Quixarmi;
Francisco Julio Bastos e J,ïio M Irou& do
Carvalho dos log tais de 1 0 e 30 supplentes
de substituto do j tiz ladoeal no municipio
de S. Francisco, na secção do Ceará. ;

A pedido, o tenente-coronel Ose r °reunas
do lugar de 1° suoplento do substituto do
juiz federal no municipio de Cabo Verde,
ata secção de Minas Geraes.

Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz fed :ra1 e ajudantes do pro-
curador da Rooub ica:

SECÇÃO DO CEARÁ

Munipipio d6 Qui:xará

Primeiro supplento, Augusto da Costa
Moreira ;

Ajudante, José Alvos Pimentel.

Municipio de S. Francisco
Primeiro supplente, Fenelon Pereira Bas-

tos;
Terceiro suppleate, Antonio Bastos Pires

Chaves.
SECÇÃO DA BAILIA

Nanicipio de Conceiçrro do Almet

Primeiro supplente, coronel Rufino Corrêa
saldas;

Segundo sulolente, coronel Laurentiiao
Evaristo Mastigne;

Terceiro sonolento, coronel João Francisco
do Almeida Sampaio;

Ajudante, cap.tão Manoel José Gomos.
SEC010 DE S. PAULO

allanicipio de Baurá

Ajudante, Dr. Alvaro do Sá.
dar awn

Ministerio da Marinha
Por decretos de 29 do corrente :
Foi exonerado, a pedido, o capitão de fra-

gata Raymundo Frederico Ki tpe da Costa
Rubim do cargo de cap itão do porto do as-
tado do Amazonas, o nomeado para exercer
o mesmo cargo o (oficial do igual patente
João Baptista Gonçalves Tinoco.

Foi reformado compulsoriamen'e o ca-
pitão de corveta. comrnissario, João Coelho
de Almeida no posto e com o so'do de ca-
pitão do fragata e a go aduaçao de capitão
de mar e guerra, percebendo mais 2-1
quotas da geatidc ição addicional de °Modal
sulerior, n s termos do decreto n. 1.344,
de 7 do fevereiro de 1R91, visto haver com-
pletado a idade maxirna de 62 annos o

n t ar 40 annos o cinco meios de serviço
milita.

Foi concedida ao lente cathedratico
Escola Naval, capitão d frag mta honorario,
Dr. Narciso do Prado Carvalho a grafi&
cacTio addicional de 5 °a, sobro seus vonel-
montos, a pirar de 29 de julho findo, por
teia no dia anterior, completado 10 annos do
effectivo serviço no magisterio.

Miniderio da Guerra
Por decretos do 29 do corrente foram

Gr t luadoa do accórdo com o disposto
na lei n. 1.215. do 11 de agosto de 1904, e
resolução . 1•3 25 do outubro :omina):

Na arma da cavallaria, em 1 0 talento, o
20 tenente Juvencio de Oliveira Bueno

Na arma de Infantaria, em coronel, o te-
nente-corono' Antonio Ignacio de Albu-
querque Xavier ; em tenente-coronel, o ma-
jor Francisco Iamevolo. e em canitão,0 0 te-
nente Arthur Carneiro da Rocha Me-
nem t.

alanda.d s inc luir no quadro ordiatrio:
Na arma da caval'aria o 2° tenente José

Joaquim da Graça
Na trma de infantaria o capitão Miguel

Archanio Tenorio da Albuquerque, por es-
tudos, sondo classificado na 4° comptrillia
do 32° batalhão e co.mtando antiguidade
desta data, e o 2° tomado João Alves Pi-
nheiro, q 'e se achavam aggragados por ex-
cederem dos ditos quadros.

Promovidos:
Na arma de cavallaria,a 1° tenente,por es-

tudos, o 2° tenente Jerohymo Furtado do
Nascimento.

Na arma de inf mataria. a coronel, p or an-
ti quai ide, o coronel- graduado Alberto Ga-
vião Per mia Pinto ; a tenente-coronel, por
antiguidade, o tenente-coronel graduado
Joaquim Nfelchior Carneiro de Mendonça,
para o 350 batalhão e a ma or, por m ereci-
mento, o eapaão Atolar Parente da Costa,
para o 27 0 batalha°.

Rerormado, de accôrdo com o disposto
RO art. 1 0 do decreto n. 193 A, do 30 de
janeiro de 189a o tenento do 6° re-
gimento do c I.V a I lana Antonio José C inloso,
visto ter attingido a idade para a reforma
compulserii.

Tr Insferido da 4' companhia do 32 0 ba-
talhão de infantar i a para a 4° companhia do
280 da mosnal arma o . capitão Joaquim
Nunes da Silva Filo.

Ministerio da Industria, Viação a
C) h i'as	 irpç.

Por decreto de 13 do mez corrente, foi
concedido a. João Geraque Murta brazi/eiro,
enamheiro, aomicia elo nesta Capital, pri-
vilegio dos melhoramentos que iatroduzat
na sua invenção le s una registro do Nona
de agu o de ;ominado Excel 'for », privile-
giada pela carta-patente n. 4.62i, de 25 do
maio de lf.105, ~quanto esta via.aar, rosal-
valido o Governo os direitos de terceiro e
á sua responsa,bilidado quanto á novidade o
Utilidade dos ditos melhoramentos.

—Por decretos do 19 e cart ,s-p 'tentos, foi
concedido privilegio do inve ,ção, polo prazo
de 15 annos, resalvando o Governa 03 di-
reitos de terceiro o a sua responsabilidade
quanto á, novidade o utilidade das reipe-
ctivas invenções, ao; seguintes senhores, ro-
presentados pelos seus procuradores Moura
(a. vilson, brozileiros. agentes de privilegios
e ndomiciliados nesta. Ca.-iital:

N. 5.051, Augusto Gilliard, fromeez, chi-
mico, domiciliado em Lyon, Frailça, para
« tini fecho do recipientes contendo liquido
volateis

N. 5.0:52, Paul J. Christoph, norte-ame-
ricano, negociante, domiciliado nesta

p ira «um apparelho distribuidor do
sabão liquido»

N. 5.053, Francisco Paulo Sergio e Zeno-
bio Conto, brazile r ,s, industria e, dOlniCi-
li4dos em S. Paulo, capita: do Estado do
mesmo nome, para (una apparelho para fa-
bricar caramellos».

Por outros de 20 e cart ts-patentes, foi
igualmente concedido privilegio do inven-
ção, pelo mesmo prazo e s.d) as referidas
condições, nes seguintes senhores, represen-
tados pelos seus procuradores os citados
Srs. Moura St 'Wilson

N. 5.061, Fdvard Ludvi gsen, dinamar-
quez, industrial, domiciliado em Copenha-
ga', Dinamarca, para «aperrai:cimento em
caixas para guardar dinheiro»;

N. 5.06e, Odilo Lorenzo, hespanhol, nego-
ciante, domiciliado em S. Pau:o, para «cai-
xas a aerfoiçoadas para venda ambtoante de
doces».

SECRETARIAS-DE ESTADO

kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Expediente do dia 22 de agosto de 1907

Foram naturalizados brazileiros frenrique
afüller; natural da Snissa, re-iderite nesta
cidade ; e os italianos Miguel Possa() o Cosare
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.Pampana,, residente no Estado de S.Paulo.—
Remetteramase as portarias dos doas ulti-
mes ao Presidente do reter o Estado.

—Foi prorogada por ire; :nozes, com o
vencimento que lhe comia:fie, na farm da
lei, a licença Tia, para tratar da saiote. foi
concedida em portaria de 21 de janeiro 'ulti-
mo ao interno do !Toso:cio Nacional tia, alie-
nados. Mauricio CamPos de Me leitos.

—Declarou-se ao delegado tis.eal do Gover-
no junto ao Externato do Gymnasio Mineiro,
em referencia ao officio de 22 de julho ulti-
mo, que em impressos rotativos a exames
prepara torios sarnento devem ser passadas
as certidõe: desse exame realizados na;
épocas proprias, e não as da; exame; do
curso gymnasial, embora finaes.

—R.acommen lou-stt ao; deleg Idos fiscaes
do Governo

Junto ao Lycea Alagoano. em roferancia
ao officio n. 59, de 27 de julho ultimo, que
remetaa a este minkterio o resultado dos exa-
mes da 2 :‘ época e que informe si foi eavia-
da aos directores do Gynertsio Nacional o
dos estabelecimentos e ingenere: a lista dos
reprovados na dita época

Junto ao Gynmasio Carneiro Riaeiro, em
referencia ao officio de 18 de julho ultimo,
providencia afim de ser enviada a esta Se-
cretaria a certidão negativa do reaistro do
hypothecas refereate ao predio que consti-
tue o patrimonie do dito Gymnasio ; por
esta occasião se lhe devolveram, afim de se-
rem sei lados com estampilhas tederaes, os tlo-
cumentos coacertientes ao paramento de ha -
posto e renovação da apolice de seguro do
alio dido i

—Remetteram-se:
Ao 1 0 secrataric da Camara dos Deputados.

para os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica relativa á dita-
'idade do Poder Legislativo no Estado do Es-
pirito Santo ;

Ao com mandante da Força Policiai do Dis-
trict° Federal, em referencia aos caricies de
11 de maio e 1 de julho ultimes, afim de que
tenham o conveniente destino, os decretos
de 25 de julho e 1 de agosto do corrente
anno e as medalhas de distincção de l s clas:o
que os acompanham e foram concedidas ao
tenente dessa força Alfredo Francisco Martins
Pereira e ao soldado do 2i regimento Paulo
Augusto Moreira;

Ao 1 0 Secretario do Senado Federal a men-
sagem do Presidente da Republica concer-
nentv á resolução do Congresso Nacional au-
torizando o Governo a conceder ao enge-
nheiro civil Dr. Henrique Novaes o premio
de viagem a que foi julgado com direito pela
Escola Polytechnica desta Capital.

R,equerimcnins de‘ ?Incisados

Antonio Valentim de Gonvêa, alnmno de
Gymnasio d'O Granbery, i:edindo permissão
para prestar em 2° época exame do 6 0 anno.
—Indeferido.

Honorio Guimarães, pedindo entrega de
uma certidão.—Sim, mediante recibo.

Josa Affonso Vianna..-0 requerimento foi
remettido ao 'adegado Fiscal do Thesouro
Federal em Helio Horizonte, para os fins do
art. 60 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1000.

Dia 22

Foram naturulizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Manoel Fernandes Serra e
Euzebio Augusto do carvalho. residentes
nesta cidade.

Fai exonerado o de. Octaviano 'Vieira de
Mello do logar de delegado fiscal do Gover-
no junto ao Gymnasio S. Salvador, sendo
nomeado para o mesmo lowar o lha Augusto
do Couto Mala.

— Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Coverno junto á Fa-

culdade Livre de Direito de Minas Geraes,
attentlendo ao que requereram o: altinvios
da. dita Faculdade, que es t e Ministerin resol-
veu rovela.r as faltes marcadas aos mesmos
dc I a 15 de junho

Ao director do Internato do f;AmnaA0
Nacional, em referencat ao officio n. 10s, de
O de ,julao ultimo, que e, te ministerio resol-
veu approv ar a ilidir ição, feita pe'o dire-
ctor da Billiettmen Narional, do arriannen,e
Alfredo Borgs Monteiro para, em snbsti-
tuição ao 1" (aliciai latrante Vida!, par em
ordem e catalogar os livros existentes na
biblietlieca da (lucila internato.

Fez-se a devida communicação ao director
da ltiblintbeca Nacitinal.

— Ao delegado li scal do Governo jumo ao
Gymnasio Diocesano S. Josa. em Pouso Ale-
gre, em rt!ferencia ao officio de 25 de julho

• ultimo, que o exame de madureza permit-
ido a Mario Mendes. deve ser feito tendo-se

em ista apenas o dispcsto nos art. 17 a 24
do regulamento do Gymnasio Nacional.

— Remetteu-se ao director da Escola N i-
cional da Bailas Artes, com destino á hiblio-
theca dessa escola, a collecção da revista
L'Art Saerd, acompanhada da carta em que
o respectivo director declara offerecel-a a
titulo de specimen.

Reperimentos dospacIsailos

Quintiliano Luiz da Silva, Oswaltio de Oli-
veira. Mario Dourado [hão, José Furtado
Filho, José Matheus Gomes Coutinho, Attila
Barreira do Amaral, João Amador Furtado,
Edg.ard da Silva Tupinambá, Anua Alves
do Nascimento, Christovão Marques Cam-
peno, Edmundo Machado e Vital de Souza
Silva, pedindo para prestarem no Gymnasto
S. Salvador, na I s época, exame de admissão.
—Indeferidos.

Dia 24

Alberto Lonea, pedindo matricula no curso
odontologico da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.—Indeferido.

Fernando Reginaldo Teixeira. amanuense
interino da Faculdade de Medicina da Bahia,
pedindo ires m •, zes de licença.—Indeferido.

Genesi° Faria Ribeiro, pedindo reconside-
ração de de,pacho.—Mantenito o despacho
anterior.

Heli Fortes Castello Branco, alume da
Faculdade do Direito do Recife, pedido per-
missão para fazer na l a época., exame do 5,0
anno, depois de approvado na mica materia
que lhe falta do 4.°—Indeferido.

Luiz Augusto da Silva Brandão, pedin-
do permissão para que seu filho Arinzuldo
preste em l. época exame do 20 . atino do
Gymnasio Pio Americano.—Indeferido.

Sinval José de Brito, pedindo permissão
para postar exame de chimica na proxima
época de exames preparatorios.—Requeira
a quem de direito a inscripção para o dito
exame.

Dia 26

Foram naturalizados brazileiros o sub dito
italiano Raphael Assise o portuguez Nicolau
Castilho Alves, residentes nesta cidade.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior- —2a secção—Rio de
Janeiro, 26 do agosto de 1907.

Tendo este ministerio conhecimento de
que ides a S. Paulo para assistir ás sessões
do 6° Congresso Brazileiro de atedicina o
Cirurgia a realizar-se na primeira quin-
zena do proximo mez de setembro, resolveu
incumbir-vos de rçpresentar alli

mente o Governo. sem anus para o Estado.
espe lindo que vos digneis acceitar estt
patriotiea e honresa commiasão.

Saude e fraternidade. — .1“quslo 7'ufr reg
de Lyro .—Sr. professor Ilylario soares de
(louvei:1.

—Lientico t'es Srs. Des. Eduardo Rabello,
Luiz (lo Nascimento Guratel, Caroline de
Miranda Correia e Theophilo de Almeida
Torres.

11e21,Lriwento

Di min aos Peveira Marques, elimino
Faculdade de Direito de S. Paulo; pedindo
reievaçao de faltas.—Indtlerido.

Expediente em 9 de agosto de 190'7

DIRECTORIA DA JUNTU:A.

Autorizou-se o general commandante da
Força P uliciai do District° Federal, a pro-
videnciar sobre a baixa do s.tblatlo Fran-
cisco de Souza Coelho, de acetina) cola a
acta da inspecção de sande.

—Conce.leram . se as eguintes licença:
De ires meze a ao ornejai de justiea do

13° distrielo I, João Felix de aleito,
em prorogaç to, para tratamento de sande;

De dons mezes, ao amanuense da secre-
taria da Policia litigo Mui i11,4 Farreie t, c.a
Prorogação, para tratamento de saude.

De 61 dias, ao cabo do esqua ira da. Forç
Estevam alves da Silva, para

tratar de neaoi ias de seu interess.a
—t2oneeden-se exeri telnr, a,fini de que p!

Sam mw cumpridas :19 Carias orgatorinà
expedidas

Pelo Tribunal do Cainmereio de Primeira.
Instancia do Porto ás ,justiças desta Capital,
a requerimento de Ant auo Francisco Pe-
reira Porto, para inquiriçau do testemu-
nhas em acção caminercial movida por
Nunes Si & Comp.;

Pelo juizo de direito da comarca do
Braga, em Portugal, ás justiças do Estado
do Amazonas, para nomeação de louvado e
avaliação de bens pertencentes ao inventa-
rio a que se procede por obito ite Lourenço
Xavier da Costa Guimarães. Enviou-se a
carta rogatoria, com a portaria de crava-
/ar, ao juiz federal na senão do Ama-
zonas.

—Declarou-se ao juiz federal na secção
de Santa Catharina, em respt sta ao tele-
gramma de 21 deste mez, que não existe
incompatibilidade entro os cargos de aju-
dante do procuradar da Republica e o de
adjunto do promotor publico, desde que não
haja o exercita° cumulativo das duas fim-
cções.

Repeerinteotos despachados

Julieta Elegino Duarte — Remetteu-se ae
commandante para informar

Manoel Ferreira França,capitão do corveta
honorario.—Remetteu-se ao commandante
para informar

Mario Rogick, 2° sargento ; Justino Fer-
reira dos Santos, Adolpho Pinto de Azevedo
°Manoel Alves do al_tdeiros, cabos de es-
quadra ; Andrelino José Caldas, anspeçada;
Manoel Alves Cajueiro e João Pereira de
Oliveira Junior, soldados; todo: da Força
Policial. — Deferidos na conformidade do
aviso expedido nesta data ao commandanto
da força.

--
Expediente de 29 de age3to de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE MIDLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao consta geral do Brazil em Genova, do

officio n. 149, de 1 do corrente ;

•
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eidal

Ao consul, do Brazil em Liverpool, do
oficio n. 30,de 6 do corrente

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil do oflicio n. 2.643, de hontem.

Communicou-so ao provedor da Santa
Casa do Nlisericordia do Rio do Janeiro que
foi defendi, a petição de Henrique Braga,
na qual solicita permissão para trasladar oa
rostos mortaes de seu sobrinho José, filho do
José Francisco Leocadio Vieira, sepultado
em 16 do julho de 1903, no cemiterio do
S. Francisco Xavier, para o Manteria da
para o cemiterio da Ordem do Carmo.

Rometteram-so
Ao director da Estrada do Ferro Central

do Brazil os laudos dos exames do validez
de Miguel Baronte; Bento Falis da Silva e
Antonio do Sá Almeida ;

Ao director geral da contabilidade do
Miuisterio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas idem do coronel Antonio Bezerra
Cabral ;

Ao administrador dos Corretos idem do
01yinpio Borgos de Araujo.

-

Re'Ouerinleittos despachados

• Alberto Conceição (5° districto). Só po-
derá ser attendido nos termos da infor-
mação.

Soares. Irmãos & Perez (4° districto). —
Serão concedidos 30 dias.

Justino José Ferreira Alegria (4° d'stricto).
—A multa será, archivada.

Joaquim Rosa da Cunha (5° districto). —
Queira satisfazer a requisição do Dr. dele-
gado do Saude.

Soverina, Maria da C. sarreiros (9° (lis-
tricto).—A multa será relevada si for cum.
prida a intimação dentro do 60 dias.

Emerentina Torres da Silva Lima (9° dis-
tricto).—Será relevada a multa.

Maria da Gloria Brazil (3° distrieto). —
Será relevada a multa si as obras forem ini-
ciadas dentro de 30 dias.

João de Souza Vieira (9° districto).—Ser à
concedida a prurogação.

Eugenio Delermando da Silveira (9 , dis-
tricto).—Será concedido o prazo do 90 dias.

Duarte José Teixeira (G° districto). — Não
pôde ser attendido.

Pedro Maria da Costa Santos (4° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Hygino Felix Machado (O° districto).—Quei-
ra apresentar o projecto das obras que pre-
tendo executar.

Raul Moitinho Dona (6° districto).— Não
é possivel ser attendido.

Manoel Francisco dos Sortes (4° districto).
—Certifique-se.

Julio. Pereira da S. T. Leito (2° districto).
—Não pode se attendida.•

Theophilo de Souza o outro (3° districto).
— Seroo attondidos nos termos da infor-
mação.

Maria Luiza dos Santos (2° districto). —
Não oódo ser attendida.

Manoel Joaquim Mondes (2° districto).—
Deferido.

Henrique Braga. —Deferido.
Paulo dos Santos Jacinto° (6° districto).—

A medida fica adiada para occasião julgada
opportuna.

José Capello de Oliveira (6° districto). —
Serão concedidos 30 dias para o inicio das
obras.

Leopoldo Pereira do Souza ((P° districto).
—Não pode ser a•endido.

Dr. Eduardo A. do Oliveira Lobo. — Cer-
tifique-se.

Dr. Eduardo A. de Oliveira Lobo.—Certi-
fjque-se.

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 30 do corrente, foi pro-

rogada por tres mezes, com vencimento, na
forma da lei, a licença em cujo goso se
acha o fiel do thosoureiro da Casa da
Moeda Mario Pinheiro do Andrade, para
tratar de sua.saude onde lhe convier.

--
.Directoria do Expediente do Tnesouro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di.; 30 de agosto de 1907

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Industrio, Viação o Obras Pu-
blicas:

N. 38— Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso oficio n. 191, de
24 do julho ultimo, o relativo ao montepio
pretendido por D. Joanna Augusta de Jesus
e pelos menores Carmelina, Augusto, Maia
e Manoel, viuvo o filhos do carteiro do 22,
classe da administração dos Correios do São
Paulo, Manoel Gomes Rodrigues da Silva,
poço, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 26 do corrente, providencieis para
que sejam satisfeitas as exigencias da infor-
maçao da Directoria do Contabilidade, pre-
stada no alludido processo.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 236 — Rometto-vos, para os devidos

fins, os inclusos talões das cautelas substitu-
tivas das apolices da divida publica, extra-
viadas, do as. 75.731 a 75.73 288.066,
285.366 a 285.268, 46.234 a 46.238, aver-
badas nessa repartição em nome de Jos Pe-
reira Rodrigues Porto Sobrinho, como se ve-
rifa do processo encaminhado com o vosso
officio n. 101, de 9 de abril ultimo.

N. 237 — Transmitto-vos, para os devi-
dos elfeitos, o incluso talão da cautela sub-
stitutiva da apolico da. divida publica, ex-
traviada, de n. 233.663, averbada nessa re-
partição cai noma do Joaquim José Barreto,
conforme se verifica do processo encami-
nhado com o vosso officio n, 153, do 29 de
maio ultimo.

N. 23 4.—Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso talão da cautela substi-
tutiva da apolico da divida publica, extra-
viada, do o. 233.664, averbado nessa re-
partição em nome de D. Rita Isidoro, do
Espirito Santo, como se verifica do processo
encaminhado com o vosso oficio a. 152, do
29 de maio ultimo.

N. 239—Rernetto-vos, para os devidos fins,
o incluso talão da cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, de
n. 233.665, averbada nossa. ropartição em
nome do João José Barreto, conforme se ve-
rifica do processo encaminhado com vosso
oficio n. 155. do 29 do maio ultimo.

N. 240—Remetto-vos, para os devidos e ffoi-
tos, o incluso talão da cautela substitutiva
da apolico da divida publica, extra viada, de
n. 233.667, pertencente a Joaquim José Bar-
reto, Rita Is dora, do Espirito Santo, João
José Barreto o Maria Inoocencia de Jesus,
conformo consta do Processo traosmittido
com o vosso officio n. 151, de 29 de maio ul-
timo.

N. 211—Rernetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso talão da cautela substitu-
tiva da. apolico da divida publica, extra-
viada, do n. 23:3.666. perteacente a D. Ma-
ria Linucencia, do Jesus, conformo consta do
processo encaminhado com o VO40 oficio
n. 151, de 29 de maio ultimo.

j N. 242 — Re settendo-vos o incluso pro-
j cesso tra,nsmittido com e vosso oftleio n. 105,
1 . do 10 do abril ultimo, rogo-vos digneis de as.

signar as cautelas substitutivas das apo-
'ices da divida publica, extraviadas, as .7.424
e 742, pertencentes ao Dr. Balduino Ito-
drigues do Nascimento, as quaes se acham
anroxas ao dito processo, que opportuna-
monte mo devolvereis.

—Sr director da Casa da Moeda
N. 150 — Tendo sido inuilizadas, em vir-

tude do despacho do Sr. alin;stro, do 19 do
'junho ultimo exarado no oficio da Caixa de
!Amortização n. 519, do 31 de maio pro-
ximo passado as cautelas substitutivas das
apolices da divida publica,extraviadas de ns.
46.34 e 46.238, por não terem sido im-
pressas do conformidade com o pedido const-
ante do oficio desta directoria n. 74, do
30 do abril deste atino, inclusas vos devolvci
as mesmas cautelas. 	 --- -

Sr. Oirector da im prensa Nac'orril:
' N. 74—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o operaria (tossi . estabeleci-
mento Manoel Francisco do Trindade; na
petição trausmittida, com o vosso oficia
R. 1.063, de 15 do julho ultimo, resolveu,'
por desi acho do 27 do corrente mez, elevai
a 20 07„ a gratificação de 15 0/0 , que actual-
mente percebe.
, —Sr. cominam:tanto geral da força poli-
cia/ do Distrieto Federal:
, N. 211—Communiso-voa em resoo do, ao

vosso oficio n. 2.329, de 8 do corrente soez
ia do accórdo com o despacho do Sr. Minis-
tro, de 21 do mesmo moi, que o destacas'
mento que gu iratim a Ilecibedoria do Rio
do Janeiro cotai bula a ser comp isto do mes-
mo numero do praças, porque, segundo in-:
forma aquella repartição, osso commanda
não retirou, conforme requisitou o mesmo
Sr. Ministro, as duas sontinoll a que guar-
neciam a entrada e o p deo em frente do
portão da thesourarir

— Sr. d.rector do Serviço do Estatistiea
Clammercial:

:N. '312 — Declaro-vos, para Os devidos ef-
Mitos, que o Sr. Ministro, ationdendo á soli-
citação const mie du %CU° officio n. 164, do
24 do corrente, resolveu, por acto de 2o,
autorizar-vos a efectuar a venda em hasta
publica do seis bancos de madeira eu mán
estado de conservação não necossarios a essa
repartição, a que vos referis no citado

°f11--ei°S.r. presidente do Tribunal do Contas:
N. 289—Achando-se satisfeita. a. exigeneia

constante do vosso oncio n. 210, do 16 do
abril ultimo, remetta-vos, de acoôrdo com
o despacho do Sr. Ministro, do 23 do cor-
rente, o incluso processo a rpm se refere o
officio do juizo de direito da comarca de
Valonça, do 30 do inez findo, o relativo ao
pagamento da (plantio do 326$163, proveni-
solta dos juros do empro.sumo do Cofre da
Orphãos, pertencent., a Alfredo a toes Gomes.

N. 290 — Re netto-vos, paro o: devidos
fins, de accôrdo com o desp Lobo do sr. Sli-
niStro. de 21 do corrente, o inc uso processe
eneaminhado com o 0111.1.i da Delogacia
Fiscal da Bahia n. 132, do 5 dose mesmo
soez, o relativo d. fiança de 3:0a o; prestada
por Caet um Marques cm garantia de sua
responsabilidade e do seus o pina:otos no Iogas
de tiel de armazom da Alfardosa do mesmo
Estado, e constituala por uma cadernetl.
Caixa Economica cum o deposito do igual
quantia.

— Sr. delegado fiscal em Alagôas:
Isl. 54 Reiterando a ordem sob n. 68, os-

pedida a essa delegacia em 2 de outubro do
1905, determino-vos, em observancia ao des-
pacho do Sr. Ministro, do 26 do corrente,
prast 'is ao Thesouro informações que o
habilitem a resolver sobre o requerimento
cuja cópia acompannon a mes na urdem, no
qual a Santa Casa de Misericordia da cidade
de Penedo, nesse Estado, representada pelo •
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seu provedor, pediu a expedição do ordem á,
Delegacia Fiscal em Pernambuco no sentido
de serem pagos á actual a buini s tração 09
juros das apolices da divida publica alli ia-
scriptas, a partir da data em que fai sus-
penso o respectivo pagamento, visto ter sido
julaado o litígio havido entre a confraria do
S. Gonçalo Garcia e aquele Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 201 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho do 17 do corrente, proferido cio ses-
são do Conselho de Fazenda, de accordo com
o parecer deste, resols eu negar provimento
ao recurso encaminhado com o officio dessa
delegacia n. 63, de 6 de junho do anno
passado, e inierpasto por G. de Araujo &
Comp. da decisão da inspect iria da Alfan-
dega desse Estado, sujeitando a direitos de
50 ;a, ouro, a agua çAppolinaris* subinet-
tida a despacho pelos recorrentes na nota
de importação n. 2.452, de janeiro daquelle
atino.

-- Si. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 259 — Communito-vos. para os devi-

dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o engenheiro Paulo Emillo
Loureiro de Andrade, chefe de districto, apo-
sentado, da Repartição Geral dos Telegra,-
phos, resolveu, por despacho de 27 do cor-
rente, conceder-lhe licença p tra residir
nesta Capital, e autorizar-vos a mandar ex-
pedir a competente guia, na fôrma, da lei,
para que o requerente possa receber no
Thesouro o seu vencimento de inactividade.

Confirmo assim meu telegra,mma, de 29 do
corrente mez.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 495 — Em resposta ao vosso officio

n. 185, de 28 de março ultimo, encami-
nhando° requerimento em que o Dr. Paulo
Bourroul, ex-medico da Fabrica de Ferro
Ipanema, pede para recolher aos cofres
dessa delegacia as mensalidades do montepio
dos empregados civis do Minist Tio da
Guerra do qual é contribuinte, correspon-
dentes ao semestre de janeiro a junho do
corrente anuo, contribuições que vos negas-
tes receber a protesto de estar fdra do prazo
legal, communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
26 do corrente mez, resolveu que nos ter-
mos do art. 20 tio decreto u. 942 A, de 31
de outubro de 1893 e circular n. 122, de 29
de agosto do 1893, o contribuinte do quem
se trata esta dentro do prazo da lei.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe
M. 70.—Communi,pi-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, conforme se
verifica do officio do seu presidente, n. 410,
de 14 de junho ultimo, resolve!: em sessão de
12 do mesmo mez aprova a fiança de 230$,
prestada pelo coliector das Rendas Federaes
em Simão Dias, nesse Estado, Porphirio Al-
vos da Annuncik•ão, com o deposito nos co-
fres dessa delegacia, de uma caderneta da
Caixa Economica do igual valor e de sua
propriedade, afim de garantir a sua respon-
sabilidade no exercido ilaqueai) cargo e a de
seus prepostos,

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de agosto de 2907

Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 12— Remetto-vos a inclusa cópia do

requerimento da Illanao3 Harbour Company,
limsted, relativo á atraca,ção de navios para
carga o descarga. de mercadorias em portos
não habilitados, nesse Estado, afim de que,
ouvida a Alfandega, dessa cidade, informeis
a respeito.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 19—Para que se possa dar solução ao

requerimento de Alípio Alcides de Carvalho,
encaminhado á Cosi da Moeda com o officio
dessa, delegacia sob n. 140, de 27 de junho
ultimo, convem que informeis si a firma
Britto Pereira Filhos & Comp., que vendeu
as estampilhas a que se refere o mesmo re-
querimento, é estabelecida no municipio
Carolina oa no da capital desse Estado, e
bem assim si a dita firma estava licenciada
para tal fim, nos termos do art. 20 do regu-
lamento amimo ao decreto ri. 3.561, de 22
de janeiro de 1900.

N. 20—Declaro-vos, em -resposta ao 1-0590
oficio sob ri. 5, de 3 de janeira ultimo, que se
faz necessario informeis ácerca do motivo
que deo origem a diferença para menos, na
importando de 822s300, verificada na re-
messa de estampilhas do sello adhesivo de
que trata o officio n. 79, de 29 de abril de
1905, afim de fboir apurado si tal diferença
poovém de simples erro ou engano na es-
cripturação, ou $i de outra cansa, convindo
que, para es darecer com a devida segurança
o caso, mandeis proceder ás diligencias que
se tornarem indispensaxeis.

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 28—Rogo-vos as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedida, uma vez
por mez, até dezembro do corrente • anuo,
uma passagem de ida e volta, entre as esta-
ções do Comme ccio e Central, dessa estrada
de ferro, ao cidadão Peregrino Vieira Ma-
chado da Cunha, collector federal em Santa
Thereza, no Estado do Rio do Janeiro, fican-
do sem efeito a autorização dada anterior-
mente ao ex-exactma no mesmo municipio,
Literato do Medeiros.

Requerimentos despachados

Alfredo Alves Magalhães de Oliveira, pe-
dindo transterencia de terreno do marinha.
— ,atisfaça a exigencia da Zeladoria, dos
Proprios Nacionaes.

Coronel Pedro Pereira de Carvalho e .Toa-
quina Maria A" ,erto da Rocha, pedindo en-
trega de documentos, — Entregue-se, me-
diante recibo.

Segunda Sub -directoria das Rendas
Publicas

—Sr. collector federal em Petropolis
N. 16—Em solução á consulta constante

de vosso officio sob n. 95, de 7 do corrente
nie,z, declaro-vos. de ordem do Sr. director,
que aos agentes fiscaes do imposto de con-
sumo cumpre, no interesse da fiscalização,
visitar os estabelecimentos de suas cir-
cumscripçíles sem perda de tempo, exigindo
a exhibição das pat entes do •registro dos
mesmos estabelecimentos logo que haja
expirado o prazo fixado no art. 3° do regu-
lamento, e lançando radias o competente
—visto—, datado este na °ocasião em que
for lançado, por ser isso conveniente.

—Sr. collector federal em Santa Maria
Magdalena, S. Francisco de Paula e S. Se-
bastião do Alto

N. 9—Restituindo-vos o incluso processo
de infracção intentado contra Gustavo &
Thoinaz, e a que se refere o. vosso officio
sob n. 75,de 16 de maio ultimo, declaro-vos,
de ordem do Sr. director, quo devieis ter
aguardado o prazo regulamentar para a
interposição do recurso facultado aos mesmos
autoados, e, outrosim, que o caso não era
de recurso ex.-officio, visto que este só é in-
terposto na hypothese de decisão ftvoravel
á parte.

Recebedoria do Rio de Janeiro

- Requerimentos despacherdos

Dia 30 de agosto de 1M7

Joaquim Dias Tavares. — Transfira-se.
José, Moreira. — Idem.
Costa No Liteira & Irmão. — Idem.
Maria Antonio, Ferreira — idem.
Lino de Azevedo Veiga. — Idem.
Real o Benemerita Sociedade do Benefi-

cencia. — Idem.
João Lourenço Lopes. — Idem.
Ribeiro Costa. —Idem. Imponha a multa

de 50 nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 d fevereiro de 1904.

The Siager Seicing .11achine Company.
— Mantenho o despacho de 14 do corrente.

Luiz Antonio Nunes.—Em face da imfor-
mação. nada lia que deferir, visto ser procea
dome a divida constante da inclusa con-
tra-fé n. 2.340 I) K. passada contra Luiz An-
tonio Nunes para pagamento da renda da
penna de agua do p, edio n. 111 da rua do
Ilespicio, no exercido de 1902.

Voltando A. Fiauchon.—Restitua-se a
quantia de .787$100, levando-se á despeza
receita a annullar.

Anteuor Alves de Araujo.—Pague o im-
posto em debito do primeiro semestre do cor-
rente anuo.

Dr. Manoel Luiz Vieira.—Pague o im-
posto em debito.

Atina Luiza Alhandra—Officie-se á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, indagaudo
si o predio é exclusivamente abastecido por
hydrometro, como affirma a certidão, ou
si além do hydrometro tem puna do agua,
como declara o officio n. 689.

Joanna Augusta de Faria Fonseca.—Em
vista do que dispõe o art. 8 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 19a1, at-
tenda-se para 1004.

Diogo Andrew.—Idem.
Moutz Abramant—Intime-se a vir sa-

tisfazer a exigencia dentro do prazo de
oito dias, findo o qual, volte o processo.

João Alexandre.—Ein faca do parecer,
nada ha que deferir.

Rosa Ceeilia.—Satisfaça a exigencia.
Maria Ilenriqueta da Costa Prinla. —Pro-

ceda-se de a,ccôrdo com o parecer.
Antonio Jo iquina da Encarnação.-0fficie-

se á Inspecção Geral das Obras Publicas.
Emilio & Castro. — Rectifique-se a inseri-

pção e cobro se o imposto a partir do mez
de junho do corrente anno.

Manoel da Costa Macedo.—Revalide o sollo
do documento de fls. 3.

Antonio de Mattos.— Satisfaça o despacho
de 18 de agosto de 1906.

Alfredo Ilansen.— Averbe-se a mudança.
Torres, clementino Comp.--Pago o im-

posto em cobrança, transfira -se.
Luiz B. de Souza e Silva.— Pago o im-

posto em debito, transfira-se. Imponho a
multa de 20$, nos termos do art. 21 do
decreto a. 5.141, do 27 de fevereiro do
1904.

D. Mathilde R. do Nascimento.-0fficie-so
á Inspecção Geral das Obras Publicas.

J. S. Cunha, — Pague o imposto em de-
bito pela rua do Rosario a. 53, o que feito,
averbe-se a mudança.

Silva & Osorio.—Inscreva-se nos termo dos
parecer. Imponho a militado 50$ de accôrdo
com o art. 44 do decreto o. 5.142, de 27 do
fevereiro de 1901.

D. Mathilde da Silva e outros, Henrique
%Wide e outros e Albino José Marques
de Andrade.— Anhullem-se as inclusas con-
tra-fés e oficie se i. Directoria do Conten-
cioso.

•
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nrsrscno D9 SR. INSPECTOR

Dia 0 de agosto de 1907

Companhia de Seguros Albingia, pedindo
gui i. para recolher ao 1 hesoure Federa, o
deposito de 200:000$.— Expeça-se a gila. nos

, termos o de acctirdo com as intermações,
depois de exhibida a competente certidão

. da Caixa da Amortização. Quanto ás poli-
derações ou interpretações que se propõe
fazer a supplicante a respeito do leis ante-
riores ao decreto de sua concessão, nada ha
que deferir, nem tomar em consideração.
Cs regulamentos vigentes sã,o claros e o
decreto n. U.SSO, de 11 de julho ultimo é
bastante explicito e positivo. Tem sõmente

, desce cumprido e observado.
nnnn•

Expediente de 92 de agosto de 1907

Ao Sr. Ministra da Fazenda
N. 432— Tenho a honra de remetter á

V. Ex., devidamente informado, em obe-
diencia ao despacho de 2 do corrente, o
processo relativo ás alterações dos estatutos
da Companhia de Seguros Maritimos e Ter;
rastros Minerva, com sédo nesta Capital,
rogando a V. Ex. que a devoluçã ) do pro-
cesso para o devido archivamento nesta

•repartição, depois de expedido o respectivo
decreto, seja feito com todas as suas peças.

Ministerio.da Marinha

Directoria do Expediente

EX pErd;;NTE DO sD. MINIsTR0

DP! :10 de ages!o de 1907

Sr. cantra-almirante director da Escola
Naval:

N. 098-0 Sr. Presidente da Repablica,
tendo verificado, com satisfação, na visita
effectuada a 24 do corrente, o estado de
ordem e aceio em que se encontra essa escola
e a instrucção e disciplina reveladas pelos
.alumnos de aM1.1)3 os cursos nas varias
rnanobras, exercicios e evolucções effectua-
dos em sua presença, demonstrando grande
"aproveitamento, manda louvar-vos pelo
modo cabal com que tendes desempenhado
as YOSSAS flincções sle director, dando intel-
ligente e zelosa execução aos respectivos
regulamento e programma de ensino, e
igua:mente aos vossos auxiliares instructo-
res e ajudante do corpo por sua dedicação
o competencia, salientando o capitão-tenen-
te Henrique Aristides Guithom pela firmo-
sa de mando o correcção dos exersicios e
manobras effectuados sob sua direcção.

Tomareis publico este aviso em ordem do
dia do corpo de alumnos, aos cimos fareis
sentir a satisfação. do Sr. Pres i dente pela
correcção e garbo com que se houveram.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 999—Solicito-vos providencias no sen-

tido do ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Pernam-
buco com o credito de 6:626130, por conta
da rubrica 16,—Repartição da Carta Mari-
tima,, quota destinada á construcção, re-
paros de pharões e desenvolvimento desse
serviço—, para attender á construcção de
uma casa para residencia dos pharoleiros do
-pharol do Recife.

N. 1.000 — Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser concedido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Sergipe o
credito de 210$200, á conta das seguintes

verbas : Classes inactivas, soldo a invalidos,
55$200, e munições do hocca, rações a invá-
lidos, 161S05 0.

Na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha 1/iram feitas as competentes annul-
laç'õ e,s

N. 1.01—Rogo-vo4 providencias no sen-
tido de ser noto, com ur,gencri, a disposi-
ção do capitão do porto do Estado da Bahia,
»a respectiva Delegacia Fiscal do Thosouro
Federal, o credito de 2:5S9S930, por conta
da verba 16"—Repartição da Carta Maritima,
Material, quota destinada á acquisição de
oleos. mechas chamines, etc.—do orçamento
em vigor, para °ocorrer ao pagamento dos
concertos inadiaveis da casa de residencia
dos pharoleiros e cisterna de Sinto
Antonio.

—Sr. inspecior de Fazenda e Ficalização:
N. 1.002—Em solução a vosso offleio n. 77,

de 27 de julho ultimo, autorizo-vos a provi-
denciar no sentido de ser dada despeza ao
commissstrio Ces-ar Alves dos objectos coes-
tarre.: da relação que veio annexa ao mesmo
officio e que se acham sob sua responsabili-
dade na Escola de Aprendizes Marinheircs
do Estado de Alagsias, devendo os mesmos
objetos ser Vendidos cm lia-ta publica e o
producto recolhido á Paga toda da Marinha.

• Ninisterio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente, foi nomea-

do au (dias da Direcção Geral do Engenharia
o 2° tenente da arma de infantaria Mario
Alves Ferrei na.

--
Expediente de 21 de agosto de 1907

Ao Sr. 1 0 secretario da Ca,mara. dos Depu-
tados,remet tendo, para que se digne d.e apre-
sentar a essa Ca,maca, os papeis em que o
general do divisão Miguel Maria Girard
pede ao Congresso Nacional um anno de li-
cença, com soldo e etapa, para tratar de sua
sande na Europa. -

— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para, que

Seja pa.ga a quantia do 4,922S863, sendo: a
F. Rodrigues Lirio 380$, a Isaac de Vascon-
celos 1;3 s5,$, a Joaquifn Corréa Albino
Junior 1:0168618, a Luiz Macedo 855,,;243 e a
Matheus ,S; Alberto 1:366$ (aviso n. Cif));

Sejam distribuiklos os creditos das seguin-
tes quantias

Ao Tiles atro Federal, de 558$90S , por
eonta, do § 0"", destinado ao pagamento, na
Collectoria das Rendas Federao3 em Campos,
ao tenente honorado Antonio José do Carva-
lho Filho, da importando da etapa a que
tem direito do 1 de julho, a 31 do dezembro
do corrente anno;

A' Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, á conta do credito de que trata o de-
creto n. 6.470, de 16 de maio ultimo:

De 2:745S5a0, ouro, á disposição do te-
nente-coronel Achilles Velloso Pederneiras

De 414$14-1, ouro, á disposição do tenente-
coronel Clodoaldo da F011S3Ca.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para tomar na consideração que mere-
cerem, papeis em que o capitão do estado
maior Manoel Pantoja Rodrigues pede gra-
duação no posto de major, e a patente de
Carlos da Silva Gusmão, afim, do ser apastil-
Ilida com o nome de Carias Huascar Gusmão.

— Ao intendente geral da Guerra, man-
dando fornecer ao hospital central do exer-
cito o caminhão de que tratou o seu officio
de 26 de julho findo, sob n. 766.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
• Concedendo a cidade do Rio de Janeiro;

por menage, ao capitão medico de 4 a classe
Dr. João Pedro Muniz Fiuza, que Se acha
respondendo a consellio de guerra.

, Mandando excluir das fileiras do exercito
o soldado do 24° batalhão de infantaria lida-

• rio Tenorio do GliveiSa que. com o nome de.
Hernani de Almeida, assentou praça, sendo
de nui»or talada e ITC0111111enda e o maximo

'cuidado na. ;mediação do voluatarieS que
não apresentem o; documentos exigidos.

Permittindó ao 1 0 tenente medico de 53
classe Dr. Pacifico Carlos Pina Guiinarães
vir -á Capital Federal, correndo por conta
propria as despezas de transporte.

Dia 22

Slinisterio da Guerra — N. 1.C60 — Rio
do Janeiro, 22 de agosto do 1907
" Sr. chefe do estado maior do exercito —

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Si. Presidente da Republica, confsrma ndo-
se com o parecer do Supremo Tribunal Mili-
tar, os:irado em cOnsulb de 10 de ,j unho ui i-
mo sobreii reanetsmento em que o 2) (-entinte
do b ktalhão de infantaria Pe lo Fiellorics
do 'dei : elles Ennot pediu prom ição ;io sosto
de 10 tenente. com antiguidade de l s de no-
vel-111m . ° de 1897, resolveu. em 14 do corrnle,
deSesr essa pretenção.

Sande e fraternidade.—Iierncs R. do 1'oo-
sei!c1.— CoMmunicOU-SO ao Supremo T ri bus
na 1 Militar.

Consulta a que se refere o aviso stwa

Sr. Presidente da Republica — Pela Se-
cretaria de Estado da (Incisa, veia a este
triloinal com o aviso de 27 de maio p, oximo
findo, para consultar por vossa ordem. o
requerimento em que o 20 tenente do 30 ba-
talhão de infantaria Pedro Fredei ice de
Meirelles Ennot, allegankl achar-se eiii
conilVie .3 identicas as do actual capitão 11e-
leodorcsSodré, pede promoção ao poste de.
tenCate, - com antiguidade de 18 do novoni-
bro de 1se7.

A"4" secção do Eslado Maior do Exercito,
informando a preterição, diz o pensar . que
assuite direito ao peticionaria pois as suas
condiçõos são evidentemente isuaes ás do
capitão Heleodoro Sodré, que foi promovido
a 11 'de novembro do armo passado ao posto
de 1 d tenente, com antiguidade de 18 de no-
venlig° de 18S7, em vista da resolução de
31 de outubro de 1900 s.

O Ynareeltal chefe do estalo maior in-
forma netos termos:

« 4' consideração do Sr. marechal Minis-
tro da Guerra.

Penso que só ao Governo de então cabia
galardoar os serviços prestados na campa-
nha de Canudos ; mas, como o requerente
pasme estar em condições identica,s á; do
bojo capitão Heleodoro Sodré, será con-
veniente ouvir-se o Supremo Tribunal Mi-
litar. :»

Este tribunal passa a dar cumprimento
á vossa determinação, constante do aviso de
27 de maio.

A pretenção do 20 tenente Pedro Frede-
rico de Meirelles Ennot 0, com effeito,
tico á ido actual capitão Heliodoro Sodré,
sobre a qual o tribunal emittiu parecer, em
consulka de 9 do julho ultimo, tendo o
Sr. Presidente da Republica se conformado
com elle em 31 de outubro seguinte.

Por decreto de 3 de novembro do 18a4,
foram Promovidas á effectividade do pri-
meiro posto do olficial do exercito, as pra,
ças então commissionadas nas tres armas.

A relação dossas praças, porém, só foi
dada á publicidade em fevereiro do anno se-
guinte (ordem do dia n. 619) o não continha
os nomes de muitos desses commissionados,
alguns mais antigos e com melhoras ser-
viços (loque outros contemplados nela.

Sómento os commissionados, cujos nomes
constavam da ordem do dia n. 619, foram

•
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'considerados promovidos á effectividado do
posto ; os outros, o Ministerio da Guerra
determinou que revertessem á condição do
praças do pret, ou fossem excluidas do exer-
cito, com baixa do serviço si a preferissem,
exceptos apenas os que partenciam a guar-
nição do Rio Grande do Sul, onde continua-
vam as operações do guerra.

Pacificado ess Esta lo, os commissionados
restantes teriam a sorte de seus companhei-
ros que, como enes, foram eliminados da
relação que devia acompanhar o decreto
de 3 do novembro de 1894, ist) é, seriam re-
baixados a praças de pret, ou teriam baixa
do serviço, si não fosse promulgado o de-
creto legislativo n. 30, de 9 do dezembro
de 1895, quo mandou considera'-os gradua-
dos, assim como os que já haviam sido pri-
vados do posto em commissaa ou excluidos
das Moiras.

Ainda assim, esses officiaes ficaram em con-
diç3es inferiores ás do seus camaradas, que
tiveram a felicidade do não serem excluidos
do decreto de 3 de novembro.

Graduados. ficaram subordinados aos com-
panheiros mais modernos, que figuraram
na ralação publicada em fevereiro do la93,
e só teriam access° depois do promovidos
todos eitos.

Por fim, os decretos ns. 981 e 932, do
7 do janeiro de 1903, vieram reparar a in-
justiça que cases officiaes estavam .solfrendo.

O pi 'melro desses decretos mandou auo
se contasse antiruidade, desde 3 do novem-
bro do 1894, a todos os cornmissionados no
primeiro posto (com excepção dos (1uo foram
pol . actos de bravura), comprehendidos no
decreto dessa data, incluidos neste numero
CP graduados pela lei n. 350, de 1895.

O decreto n. 902 mandou promover esses
graduados, desde logo, á effectividade do
posto.

A.ssim, todos os commissionados no primei-
ro posto, confirmados pelo decreto do 3 do
novembro de 1891, quer os contemplados na
relação citada, quer os que haviam sido del-
la excluidos, passaram a occupar os logares
que, por ordem de antiguidade de praça,
lhes cabiam na escala.

Entre os commissionados que não logra-
ram sor contemplados na relação, inserta na
ordem do dia n. 619. de 1805, estavam o re-
calmante e o então alferes Holoodoro Soara.

Como alferes graduattos, esses deus officiaes
tomaram parte, em 1897, nas operações de
guerra, realizadas no interior do Estado da
Bailia e salientaram-se ambos por sia bra-
vura, pelo que o ar. Presidente da Republica.
a,pezar do não haver vaga, resolveu darahes
a effectivida,de do posto pelo decreto do 18
de novembro dosse anno.

Esso acto do Governo foi approvado pelo
Congresso Nacional ; por elle foram ainda
promovidas, por bravura, quatro praças de
pres

Com a confirmação do posto do alferes, o
requerente o Sodré passaram a °ocupar
Jogar na escala acima de todos os compa-
nheiros que, como &Ias, eram considerados
graduados; em virtude, porém, dos decretos
ns. 981 e 982, de 1903, perderam esses to-
gares, que haviam adquirido por saus feitos
do bravura, o desceram na escala, visto
terem passado para cima donos todos os gra-
duados mais antiaos na data de praça.

Foi, portanto, annullada a promoção, com
que o Governo entendeu galardoar os actos
de bravura praticaooa por esses officiaes na
campanha do Ca udos, promoção quo fôra
approvada, pelo Po.icr Legiaativo.

Por decreto de 13 de novembro de 1897,
ires dias ante. da coniirmação do Sodré e do
requerente, taram promovidos a tenente,
lambem por actos de bravura, oito alferes de
infantaria que, como eles, eram commis-
sionados em 3 do novembro do 1894; e,

porque seus nomes vieram mencionados na
relação publicada em fevereiro seguinte, é
que tiveram access() ao posto immedia.to.

Si o direito do requereate, e do Sodré, do
contar antiguidade do alferes, desde 3 de no-
vembro do 1891, reconhecido pelo Congresso
Nacional no decreto n. 081, de 1903, já o
houvesse sido em novembro de 1897, o Go-
verno teria promovido o requerente e seu
companheiro ao posto de tenente, pois foi
combatendo como officiaes que ollos se dis-
tinguiram por sua bravura.

O Congress) Nacional decretando e o
Sr. Presidente da Republica sanccionando
os actos legislativos do 7 de janeiro do
1903, que ns widaram promover á effecti-
vidale do posto o4 alferes graduados, con-
tando antiguidade de 3 de novembro do
1894, equiparando a sim suas condições ás
dos que, promovidos por decreto desta data,
já estavam no aos° d is vantagens de
officiaes effectivos, reconheceram que uns
e outros, em face desse decreto, tinham
igual direito.

A' vista do exposto, considerando que
as condições de Heloodoro Sodré e do
Pedro Frederico de aleirelles Ennot eram
Molificas, quando foram promovidos ao
primeiro posto, e que Ennot nesse posto
contava maior antiguidade do que Soiré,
pois suas praças são respectivamente do
6 do dezembro de 1889 e 24 ch outubro
da 1800, e que a reclamação do Heleodoro
Sodré, hoje capitão, foi deferida pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, oin31 do outubro do
anuo proximo findo, o Supremo Tribunal
Militar ê do parecer que soja tambem de-
ferido o requerimento do 20 tenente Pedro
Frederico do aloirellos Ennot, dando-se-lho
promoção do posto immediato, com anti-
guidade do decreto que o confirmou, por
ac:os de bravura, no do alferes (18 de no-
vembro dc 1897).

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1907a—
Pereira Pinto.—E. Barbosa.—C. Neto.—F.
A. de Mour:.— Thomaz Cantuaria.— Ma-
rinho da Silva.—L. Medeiros.

Foram votos os ministros marechal Mallet
o vice-almirante C. Guillobel.

aasoausalo
Como parece.
Palacio do Governo, 14 do agosto do 1907.

Alfonso Augusto Moreira Penna. — Rumes
R. da konseca.

Dia 23

Ao chefe do estado maior do exercito,
declarando que é nomeado membro da
commissão de promoções o general de divi-
são Luiz Mendes do Moraes.

nn•n•••neme

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 29 de agosto de 1907

Ao alinisterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 30:702-12-6 ou 490:730$822, ao
cambio do 15 1/64, a Oscar Taves & Comp.,
fornecimento á Inspecção Geral das Obras
Publicas,em agosto corrente (aviso n. 2.902);

De marcos 4.800,00 ou 3:772$800, ao cam-
bio de 786 réis por março, a Herm Stoltz
& Comp., idem á Estrada do Ferro Central
do Brazil, em abril ultimo (aviso n. 2.903);

De Sa 48-12-6 ou 777$19), ao cambio do
15 1/61, á Brazilian Contracts Corporation,
Limited, idem á .mesma, em abril ultimo
(aviso n. 2.904);

asa
-s

De $ 1C9,80 ou 561$619, ao cambio de•
33o4 por dei lar, á Oscar Taves & Comp.;
idem á mesma em junho ultimo (avi so,
n. 2.905).

Reguerintentos despachados

Dia 30 de agosto de 1907

D. Guioma.r de alattos, pedindo entrega
do um documento.—Declaro a data do re-
querimento a que ostava annexo o documento
que pode.

D. Carlota Maria Curvello, pedindo cer-
tidão das declarações feitas por seu finado(
marido João Bernardos Curvello, para os
eireitos do montepio.—Taes declarações não
exiaem nem foram archivadas nesta dire- •
ctoria geral.

D. Maria Juliana do Oliveira Borba, pe-
dindo os favores do montepio, como viuva
do contribuinte José Gregorio Rodrigues
Borba, amanuense dos Correios de S. Paulo.'
—Deferido.

D. Petronillia de Mattos Cavalcanti, idem,
corno viuva do contribuinte Theophito Ca-
valcanti e Luna„ agente da Estrada do Ferro,
de Baturité.—Deferido.	 • ‘.

D. Judith Bastos Guimarães, idem, como
viuva do contribuinte Luiz Guimarães, te;
lographista, da Repartição Geral dos Tele:
graplios. —Deferido.	 ai

Alberto Marques Pinheiro, pedindo os fess
veres do montepio para suas filhas, irmãs
do contribuinte Luiz Marques Pinheiro, to.;
lographista da Repartição Geral dos Telt,:
grap I Los —D efer ido .

Manoel do Oliveira Santos, pedindo cm fza:
vor da menor Anta, sua tutellada, rovorsãq
da ponsão do montepio quo percebia a mão
daquella menor, D. Anua Dtozenes da Cunha::
que contrahiu segundas nupcias.—Deferido.

• s—
Directos ia Geral da Industile'.

Por portaria de 24 do 'noz corrente, foi
concedida a Manool Passos Sardinha, portu-
guez, mestre do tocelagem,domiciliado nesta
Capital e representados pelos seus procura-
dores Jules Gêraud, Lede •c & Comp., bra.zi-
loiros, agentes do previlegios e domiciliadoa
tambem nesta Capital, g irantia provisoria,
pelo prazo do troe annos, contados de 29 de
Julho prosais° findo, sobro a propriedade da
sua invenção do *um froio automatico pard,
regular, em teares, a anisa° da teia>.

Expediente de 29 de agosto de 1907
1.v

Enviou-se ao inspector geral do serviço da.
fiscalização das vias maritinne e fluviaea,
para a devida informaçã.o, a representação
do governo municipal da cidade do Linharesa
pedindo o estabelecimento de uma ose14.
quinzenal na Barra do Rio Dece.	 ,a•

—Communicou-se:	 "•,, A
Ao presidente da Sociedade Nacional dv

Agricultura,em resposta ao seu oficio num'
ro 7.994, do 3 de junho do corrente anno,qui
foram concedidas até agora as seguintes pas
tontos de invenção para o extracto do caféi)

Processo e apparelho aperfeiçoados par
a praducção do extracto secco do café. (P-
tente n. 1.144, de 8 de abril de 1891) decka
rada caduca ;

Novo producto industrial extractivo, costa
tendo toda à materia corante o todos os prinl:,';
cipios nutritivos organalepticos e aromas
ticos do café torrado, quebrado ou moidd•
(patente n. 3.670,do 22 de setembro de 1902»

Extracto secco de café (patente n: 3.75Q;
de 20 de dezembro de 1902);

Ao director technico da commissão fiscal 4
administrativa das obras do porto do Rio dg
Janeiro, que o Sr. Ministro resolveu encaM

•
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,3got.„vagar o porteiro do patacio Monrõe de zelar I
'e conservar o respectis o jardim, correndo -
as despezas por conta da verba 51 , . art. 34,
da vigonte lei do orçamento
. -Ao 30 procurador da Republica na se-,
eção do District() Federal, foram fome lidos
elementos, para a &lesa dos interesses da
União, na acção proposta por Barros 'Ca-
repa & Comp., referente á patente n.1.550,

' de 17 de janeiro de 1893.
-Itemetteu-se ao Sr.iloward Correzan, do

Cano da, o numero do Boletim da Propriedade
Industria i , que contém, traduzido, para o in-
glez, a lei n.3.129, de 14 de outubro do 1882,
que regula a concessão do privilegies de in-
veneão.

- Ao director do Commercial Intelligence
BureausLintited. de Londr s, foram enviados,
conforme pediu, dons volumes da obra do
Dr. P. Calooteras e o diecionario do Dr.
Francisco Ignvio Ferreira sobre minas do
Brazil e a sua legislação.

- Foram em lados ao Sr. J. Gerbach,
(leia-Oklahoma) America do Norte. va-
rios exemplaras de regula ment s e leis so-
bre differentes ramos de iodustria do Brazil.

Dia 30

Remetteram-se:
Ao 1° procitralor da Republica, cópia do

contracto celebrado com o Dr. Joaquim Josá
da Silva Pinto Junior, para lo atização de
trabalhadores ruraos nu Estado de S. Paulo,
bem como cópia da portaria de 23 do julho
do 1891, que o declarou caduco ;

A' Directoria Geral dos Correios, conforme
pediu, o processo remettido a esta Secretaria
de Estado com o officio dessa directoria
ri. 4, do 28 do janeiro deste anno.

-Reeommendaram-se providencias á Di-
rectoria Geral dos Correios, para que sejam
entregues á Directoria Gorai da Obras o
Viação os tres volumes (cais postaux), con-
tendo documentos que lhe foram remettitlos
Pela Directoria das Estradas de Ferro de
França, pertoacontes ao Estado.

-Communicou-se:
Ao secretario do interior do Estado de

Minas Geraes, em solução ao tologramma
de 13 do corrente, que unicamente o Con-
gresso Nacional pode conceder franquia pos-
VI a, toda a correspondencia escolar desse
'Estado
otot À' Directoria Geral dos Correios que, por

n. 2.806, do 19 de outubro de 1904,
foi solicitado ao Ministerio da Fazenda o
iiagamento de que trata o oficio dessa dire-
ctoria n. 408/1, de 11 de outubro daquefie
anno.

Requerimentos despachados

Dia 28 de agosto de 1907
-
Francisco Pinto Brandão, estabelecido com

fabrica de preparar vinhos do caldo de can-
na de a,ssucar, pedindo lhe seja concedido o
premio que a lei concede ao inventor ou
promotor de productos inclitstriaes.-Forne-
ça á Sociedade Nacional de Agricultura as
amostras e analise do produto.

Dia 29
t Manuel Fructuoso da Silva Nobre, ex-con-

tador dos Correios do Estado do Modo Gros-
0, pedindo reintegração.-Não ha que de-
ferir.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requeri,nelito despachado

• Dia 2a de agosto do 1907
Antonio da Costa Braga, recorrendo do

acto do administrador de s. Paulo que o de-
ri-HUM de • carteiro do 2' classe -Indeferido.

, N. 2.723, de 19, idem de 75$759 a diversos!"
de fornecimentos para o 'deposito central da.
Mesma Inspecçao, em o corrente anuo

, N. 2.700. de 17, idom de 5:865$140, a* di-
versos, de fornecimentos feittH á Estrada de
Ferro Central Bra,zil Cal maio ultimo

N. 2.829, de 24, idem de 1 :429SM9, a di-
versos, de fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil em maio ultimo ;

t N. 2.842, de 26, idem de 3:51o$757, a di-
vorsos, do fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil em fevereiro, abril e maio
ultim03 ;

N. 2,750, de 20, idem, a M. Bivaque &
Comp. do 2:169$700, do passigens conce-
didas este anno a ,mmigrantes

N. 2.742, de 20, idem de 4os$740, a Len-
zinger & Comp., de fornecimentos feitos á
Insjectoria Geral de Navegaç'io, em maio
ultimo ;

N. 2,799, de 22, idem de 1 , 1:992$:.63, a di-
versos. de fornecimentos á Estro la de Ferro
Central do Brazil, no corrente anuo

N. 2.889, de 29 do corrente, idem do
1f6a100, ao interprete da h ,spedaria
Ilha das Flot es, Arfamo Kistonnann Ferreira,
da despoza com o embarque do immigran-
tes, ein julho ultimo.

-Ministerlo da Justiça e Negccios lote-
teriores.-Avisos:

N. 3.353, de 19 do corrente, paoamento
de t 1:057$7s5, a diversos, do material adque-
rido pelo Corpo de Bombeiros para calça-
mento do pateo do quartel o outras obras
alli realliadas no moi de julho ultimo

N. 3.301 de 20 do corrente. indemnização
de 3 • 475a608, ao major do Corpo de Bom-
beiros Ilet nrique Loureiro, para, pagamento
da folha das praças reformadas, no neez de
julho lindo

N. 3.268 de 20 do corrente, indemnização
de 3:820a7o0, ao major Henrique Loureiro,
para pagamento de despezas mito' is por
elle pagas, no mez de julho findo e dos alu-
gueis dos predios °ocupados por officiaes
Corpo de Bombeiros

• 2.979, de 25, pagamento do 588 .j; ao
agente do Instituto Nacional de Snolos
Mud is. Panlino II istos, do fornecimentos que
pagou este anno

• 3.337 de 17, idem de 123$ á Imprensa
Nacional, de trabalhos executados pura as

e . 12' pretorias, esto anno
N. 3.302, de 14, idem do 1:450$24 1) á

Soctêtd Anonyme ('as, de conatmo de gaz
pela secretaria de policia e delegacias do
6° e : 15° districtos, este anno

at 3.290, de 13, idem de 825$015, no The-
sourb Nacional, a diversos, de fornecimentos
ao Oymnasio Nacional, de abril a julho do
corrente anno

N. 3.273. de 12, idem de 12$759 á im-
prensa Nacional. de publicação para o Juizo
da 7° l'retoria durante o 2° trimestre (lesto
anNno:;3.214,

de 9 de agosto, idem á Impren-
sa Nacional de 128$250, do publicações Mitas
no Diario Official para o Juizo da 28 Protoria
nos 'nozes de abril e maio deste anno ;

N. ,3.340, do 19, idem de 15:775$321 a di-
versas, de alugueis de predios occupadoa
por diversas repartições da policia este

"Nilo. ;3.365, de 20, idem de 10)$840 a Ro-
drigues & Comp., de fornecimentos ao com-
mando superior da guarda nacional em
julho 'ultimo

N. t 3.314, de 14 do corrente, idem de
30$800 á Camara, Municipal de Abre Caart

Estado do Minas Geraes, de artigos da
expediente fornecidos para o serviço eleito-
ral do mesmo municipio;

N. 3.363, de 20 do corrente, idem á Im-
prensa. Nacional, de trabaloos da 8' Frotot4ia
indelicados no Diario Nadal em abril deste
anno:'

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 30 do cor-
rente, o Si'. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas - Avisos:

N. 2.851, de 20 do corrente, pagamento
de 650:606$101 d Brasilian ('cal Company, de
carvão Cardiff, fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em novemb .o e dezembro
do anno passado

'
-

N. 2.775, de 21 de agosto, pagamento de
£ 4.281-5-0 á Anzazon Tel-graph Company,
limited, da subvenção que lhe compete, re-
lativa ao segundo trimestre deste anno

N. 2.871, de 27. pagamento de 70•268$801,
em que importam as contas de serviços
executados para obras de abaslecimento de
agita, a cargo da 3a divisão da Inspecção
Geral do Obras Publicas, este anno

N. 2.662, de 16, idem de 1:752$300, a di-
versos, do fornecimentos ao Observatorio do
Rio de Janeiro, este armo;

N. 2.670, de 16, idem de 7200,:4 a Martins
Tinoco & Comp., de forneeinientos feitos á
Directoria Geral dos Correios, em junho ul-
timo;

N. 2.715, do 17, idem do 19$200, a Gon-
çalves Castro & Comp., de fornecimento
feito á Estrada de Ferro Central do Bra,zil
em março ultimo;

N. 2.719. de 19, idem de 1:891$, a di-
versos, de fornecimentos para a Repartição
Geral dos Telegraphos em junho e julho ul-
timos ;

N. 2.753, de 20, idem de 120$ á Brazilian
Coai company Limited do fornecimento á
Estrada de Ferro Central do Brazil este
anno ;

N. 2.690, de 17, idem de 3:153$600, á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, do trans-
portes para a Directoria Geral dos Correios
no corrente anno ;

N. 2.739, de 20, idem de 36:426800 a
The Anzazon Siem]; Naayation Company Li-

'inited, de subvenção por viagens em maio
ultimo ;

N. 2.790, de 21 do agosto, a Pedro da
Silva Mont -aro, de trabalhos feitos para a
Inspeção Geral de Obras Publicas esto anno ;
.N. 2,094, de 17, distribuição de 300$,
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Rio
(tran t o do Sul, para pagamento de gratifi-
cações addicionaos a funecionarios dos Cor-
reios daquilo Estado

N. 2.819, de 22 do corrente, pagamento
de 14.250,00 marcos, correspondente a
11:214$750, a Herrn. Stoltz & Comp., de for-
nee,mento feito á Estrada do Ferro Central
do Brazil este anno •

N. 2.768 . de 20, idem do 2:5C5O3 .30, a di-
versos, do fornecimentos feitos em junho
ultimo, para a locomoção da Estrada do
Ferro do Rio do Ouro

N. 2.718, de 19, idem do 133$930, ao Lloyd
Brazileiro, de fretes para o serviço geolo-
gico o mineralogico do Brazil, esto anno;,

N. 2.850, de 26, idem a Guinle & Com-o.
de S.:, 51 • 0-0-0, de fornecimento á Estrada de
Ferro Central do Brazil, em novembro
ultimo

N. 2.746, de 2), idem do 160400 a
Lettzinger & Comp. de fornecimento feito
á Inspeett,ria Geral de Navegação, em agosto
deste anno ;

N. 2.733, de 19, idem de •44a0O0, a Villas
Boas & Comp.. de fornecimentos feitos em
Mato ultimo á Inspeotção Geral do Obras
Publicas ;	 •
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N. 3.364, de 20 do corrente, idem de
366$800 a Rodrigues & Comp., de forneci-
mentos ao Aralha) Publico Nacional em ju-
lho ultimo ;

N. 3.381, de 21 do corrente, idem de
840$0S2 a diversos, de fornecimentos ao Mu-
seu Nacional do Rio de Janeiro em julho
ultimo ;

N. 3.435, de 24 do corrente, idem de
4:4( 8$873 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Sorotherapico Federal em julho
ultimo ;

N. 3.432, da mesma data, idem de
1:13c$507 a diversos, idem ao Laboratorio
Bacteriologico em julho ultimo.

-Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 117, da Recebedoria da Capital Federal,

do 17 de agosto, pagamento á. Gazeta de No-
ticias de 135$, de publicações feitas este
armo

N. 121, de 17, da Recebedoria da Capital
Federal, idem de , 108$ ao O Pais, idem
idem -

N. 1.222, da Imprensa Nacional, do 2 do
corrente, idem de 63$ a Gondolo & Labou-
riau, de concertos feitos em relogii s da-
quella repartição em fevereiro do corrente
anno ;

N. 599, do Tribunal de Contas, de 7 do
corrente, pagamento de 987$900 a F. Bri-
guiet & Comp., de fornecimentos a este
tribunal ;

N. 120, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 17 do corrente, pagamento de 15$ a di-
versos, de publicações de editaes da mesma
repartição ;

Sem numero, do Juizo do Orphãos da Pa-
rahyba, pagamento de 161629 a blonool
Teixeira. de Moraes, do empre.stimo do cofre
de orphã os ;

N. 94, da Caixa do Conversão, de 10 do
corrente, pagamento do 2:4C6$020 ao Banco
do Brazil, de fornecimento áquella repar-
tição ;

N. 118, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 17 do corrente, idem de 100$800 ao Jor-
nal do Commercio, do publicação para aguei-
la, repartição em junho ultimo ;

N. 1.156, da Casa da Moeda, de 2 do cor-
rente, idem de 3:690$000 a Pacheco Marins
& Comp., de fornecimentos á.quella reparti-
ção em junho e julho ultimos

N. 1.185, da mesma repartição, de 8 do
corrente, idem de 2:500$000 a Francisco
Leal & Comp., idem idem em junho ultimo

Exercicios findos.-Requerimentos:
De D. Leonor Azevedo Santa Rosa e outra,

pagamento de 321$948, do pensão no perio-
do de 1 de outubro de 1903 a 31 de dezem-
bro de 1906;

Do capitão de corveta Antonio do Barros
Barreto, pagamento de 2:4()0$ ao requerente,
de soldo que não lho foi pago em 1902.

- .Ministerio da Marinha -Avisos:
N. 936, do 23 do corrente, pagamento de

6:864200 a Laxe 8, Irmãos, do trabalhos
executados no cruzador Pradentes e caça-
torpe, eira Gustavo Sampaio

N. 950, de 24 do corrente, pagamento
de 37:616066, a diversos, de trabalhos ex-
ecutados no vapo,. de guerra Commandante
ffirei las e no rebocador ,:tchbarne

N. 938, do 27 do corrente, idem de 7508600
a diversos, do aluguel do predio onde tune-
eiona a delegacia da Capitania do Porto de
S. João da Barra, nos (trezes de Janeiro a
julho ultimo.

-Ministerio da Guerra-Avisos :
N. 678, em cópia, de 19 do corrente, paga-

mento de 65:9 43() á, Compa ihia L1 yd
Brazileiro, de transporte de tropas no cor-
rente exercido

N. 602, em cópia. de 13 do corrente, pa-
gamento de 1:877$900 a diversos, do for-
necimentos feitos á. intendencia da Guerra
no corrente exercido

N. 681, do 19 do corrente, pagamenio do
18:284$457, a diversos, do fornecimentos
feitos á lutendoncia Geral da Guerra no cor-
rente exercido

N. 711, de 28 do corrente, pagamento de
6:616$%2 a Leandro Martins & Comp.,
do enxoval que em julho ultimo fornecsrain
ao Collegio Milhar

N. 713, em cópia, de 28 do corrente, paga-
mento de 31:006$330 a diversos, de varios
artigos fornecidos á Intendencia Geral da
Guerra no actual excrcicio ;

N. C85, de 20 do corrente, pagamento do
10:210$361, idem de diversos fornecimentos
feitos á varias dependencias deste minis-
terio ;

N. 693. de 24 do corrente, pagamento de
20:453$520 a diversos, do fornecimentos
feitos a diversas dependencias deste minis-
terio ;

N. 671, de 16 do corrente, pagamento de
250$ a José Fernandes Ferro, de aluguel
da parto ferroa do predio sito a rua Sil-
veira Martins ii. 70, que esteve a serviço
da guarda do Palacio Presidencial ;

N. 698, de 26 do corrente, pagamento do
13:500$ a Carlos do Figueiredo, proveni-
ente do fornecimento do um automovel e
seus accessorios ao Ministerio da, Guerra.
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DIARIO DOS TRIBRIAES

Côrto de Appollação

Sessão da Segunda Camara em 30 de agosto
de 1907

Presidencir do Sr. desenzbargador Pitanga -
Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, M.Barreto, Celso Guima-
rães, B. Pedreira, Zacarias Monteiro o Na-
buco do Abreu.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 285 Relator, Sr. desembargador B.
Pedreira ; paciente, João Corrêa da Fon-
seca. - Concederam a ordem impetrada
para ser o paciento apresentado á, primeira
sessão, prestando informação o Dr. juiz do
direito da 3' Vara Criminal.

N. 283 - Relator, Sr. desembargador M.
Barreto ; paciento. Barnardino Botelho Bar-
bosa.- Indeferiram afinal o pedido do pa-
ciente em face da informação do Dr. juiz
criminal, que affirma, achar-se encerrado o
processo.

Aggravo de ..letição

N. 1.018-Relator. Sr. desembargador Celso
Guimarães ; aggravante, Diogo Henrique da
Silveira; aggravado, Manuel Bastos.- Ne-
garam provimento ao aggravo, unanime-
mente.

Appellaçao crime

N. 246-Relator, Sr. desembargador Na-
buco de Abreu ; appellante, major Rodolpho
Cardoso Luiz ; appellada, a justiça.--Nega-
ram provimento á appellação, unanime-
mente.

Appellação commercial

N. 338 - Relator, Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante Francisco Bor-
ges da Silva, appellado José da Silva Aram.
-Não vencendo a t .eliminar de não tomar-

se conhecimento da appellaçã.o, por ter sido
apresentada fora do prazo • legal, negaram-
lhe provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravo de peliça°

N. 1.020 - Desembargador Lima Drum-
mond.

Recurso crime

173-Desembargador Nabide,o de Abreu.
EM MESA

Aggravo de peliça°

Ns. 1.021,1.022 e 1.024.
Carta Icslemunhavel

N. 130.
Recurso crime

Ns. 159, 168o 170.

Juizo dos Voitos da Saudo
Publica

JUIZ, DR. MUER GERSON TAVARES -ESCR
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES.

Despacho e sentença do 23 de agosto
de 1907.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, tenente
Carlos fincas.- Proceda-se ao arbitramento
do quanto pôde o réo haver em cada dia
pelos seus bens, emprego, industria ou pro-
fissão, calculando-se os dias necessarios do
prisão ao condemnado para ganhar a impor-
tancia da multa. Para esse fim nomeio os
Drs. Almeida Pires e Benevenuto Pereira,
dando-se sciencia ao Dr. procurador dos
feitos e ao réo.

Autora, a Saaide Publica, representada
polo sub-procurador dos feit. s; réos, Antonio'
da Silva Moia, proprieta.rio do predio e os
inquilinos do mesmo. - A' vista da conta do
fls. 21, julgo o processo ¡Indo.

Sentenças de 29

Autora, a justiça sanitaria ; réo, José
Lopes Bastos.- Vistos : Verificandc-se pelo
documento do fls. 12 que o verdadeiro
responsavel pelo predio n. 11 da travessa
do Oliveira é José Antonio de Azevedo é
não o denunciado José Lopes Basto.-
Julgo improcedente a d enuncia do fls. 2
para absolver o mesmo denonciado da:
aceusação que lho foi intentada ; custas
ex-lege.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Teixeira
Fernandes.- Vistos: Estaiiilo provada a in-
fracção do fie. 4 e não procedendo as allega-
ções de defesa do fls. 10. visto como o do-
cumento do fie. 11 juntada pelo infractor
e evidontemente contra o denunciado -
Julgo procedente a denuncia do fie. 2 para
con lemnar Antonio Teixei a Fernandes re-
presentado por Julio C,outo. ao  pagamento
da multa do 125$, de accordo com o art. 98
§ 1 0 do Regulamento Sanitaxio ; e nas
custas.

Sentenças e despachos de 30

Autora, a justiça sa.nitaria ; réo, Joaquini
Marinho de Queiroz.- Cumpra-se o accor-
dam.

Autora, a mesma ; rd°, Antonio Alves
Barria.- Vista, ao Dr. procurador dos
Feitos.

Autora, a Saude Publica, representada
pelo Dr. sub-procurador dos feitos ; réo.
José Moreira da Fonse .a, proprietario do
predio o os inquilinos do mesmo.- Vistos :
Tendo em vista as certiinea do fls. 18
v. e 19, dou por effectuado o despejo do
predío da rua Senador Euzebio n. 177;
custas pelo proprietario.

•

•
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ED1TAEs
* Juizo de Direito da Ir?rovedo-

ria e Itesiduos
De ... ft praça, C0m. o praso de oito dias, com o

a'-,•iolento de 10 ob.pora a venda e (urema-
' toçi7o da 4ft p , rte do predio n .	 traces:a

do Navarro, avoliwin em 12:5003, perten-
cente ao esp)lio de D. Lviza ..Vavar-
rt) de Andra Ia, a roqaerimento de Ernesto
IkÃ•ia Paes Leme. inventariante do dito es-

' polfo; e, feito o referi . to aba qmeato. voe á
praça a dita 4' parle do prelio 9efo preço
de 11:250$, na fárma abaixo

• O Dr. Julio de Barros R aja, Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos desta, ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital da Republica,
dos Estados Unidos do Brazil, etc. : Faz saber
aos que o presente edital do 2° praça, com o
prazo de oito dias, com o abatimento de 10 %,
virem que o porteiro dos auditorios, no dia
31 de agosto do corrente alma, ás 12 horas do
dia, trará a publico prégão de venda e ar-
rematação em praça deste juizo, que tune-
ciona no edificio do Forum, á rua dos 'noa-
lidos n. 108, após a astdiencia, a 4° parte do
predio n. 1 da travessa do Navarro. Ava-
lia ção—predio assobradado á travessa do Na-
varro n. 1, medindo do frente 30 m, 70 par
25m, 60; tendo na frente 11 janellas com sa-
cadas de ferro ; o predio é dividido em duas
salas de visitas, galeria, sala do jantar o 10
quartos e cozinha, estando incluido 1 sotão ;
dn seguida,tem um puxa 'o separado do pre-
dio medindo 9m ,90 de exten , ão por 10"
do largo, dividido em dons quartos, c ix,a
de agua e banheiro,a construcção é de pedra,
cal e tijolo, sendo todo forrado e assoalhado.
A construcção do puxado é separada e do
frente de tijolo. Esto predio está edificado
dentro de um terreno que mede pela traves-
sa do Navarro 63m , 60, pela rua do mesmo
nome som, 85 e de fundos até encontrar a
travessa do Navarro 68 m, sendo este ir-
regular, avaliado em 50:00%000; sendo a 4°
parte do predio pertencente ao espolio, na
quantia de 12:500$000. Esta 4° parte do pre-
dio á travessa do Navarro ti. 1 vae á praça
a roquerimento de Ernesto Betim Paes Leme,
inventariante do espolio do D. Luiza Amalia
Navarro de Andrada„ atina de occorrer a pa-
gamentos de dividas do dito espolio, tendo
sido ouvidos todos os interessados sobre a al-
Ilidida venda, com a qual concordaram. E
quem pretender arrematar, compareça no
lagar, dia e hora acima designados. E para
constor,mandei passar o presente e mais dous
de igual teorolous Mos quaes serão publicados
na imprensa diaria e um afiliado no togar
do estylo pelo parteiro dos auditorios deste
juizo, que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos de in-
ventario. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 21 dias do mez de agosto do
'anilo de 10T7. E ou, José Senra de Oliveira
Junior, escrivão, subscrevi.—Jutio de Barros
Roja Gaboylia.

Juizo de Direito da Sexunda,
Varado C3rphilos

O Dr. Pedro do Alcantara, Nablico do
Abreu, juiz de direito da 2, Vara do Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou delta noticia tiverom, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebo propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Ens. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventara queiram receber menores do sete
ahnos de idade .para cima, aftm do os em-

pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e officios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua séde
rua dos Invalidas n. 108. E, para que chegue
a noticia ao couherimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será affixado no togar do costume, e mais
dous de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Aleantara Nobuco de
Abreu.	 (•

NOTICIARIO
Pagadoria do TheQouro-

Paga-se luoe a folha do aposentados de todos
os alinisterios.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Olinda, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
61/2 o ditas com porte duplo até .ás 7

Pelo Ilailuba, para portos do sul, rece-
bendo Impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 1 2 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o abje-
ctos para regi trar até ás 11 da manhã.

Polo Mcryrink, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapary e Caravellas, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Unido, para Santos, Cananéa, (guapo,
Paraná e Antonina, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Oceano, para Recife, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/20 ditas comporto
duplo até ás 10

Pelo Minas, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ;Is O 1/2,
ditas com corto duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Santos, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte • duplo até á 1 e objectas para
registrar até ás II da manhã.

Pele Bellatsra, para Nova-Orleaas, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e abjectos
para registrar até ás 12.

Polo Teixeirinha,para Cabo Frio, recebendo
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás O 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo KkaV, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã
o cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Tersbridge, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectas
para regi ,trat até á 1.

Pelo Guanabara, para santos, Ignape e
Itkahy, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para _o interior até ás
8 1/2 e ditas com porto dirplo até ás 9.

Pelo Cordillère, vara Santos, Rio da Prata;
'151tatto Grossa e Paraguay,recebendo impres•
Sos até tis 2 horas da tarde, carias para o
Interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 3 o objectes para
registrar até á .1.
, Amanhã:
¡ Pelo Corda na, para Las Palmas e Genova,
necebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cart ts pra o exterior ato ás 10 o
abjectos para registrar até és 6 da tarde de
hoje.

Pelo I'irssinia,para, Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior
até ás 10 e objectas para registrar até ás 6
da tardo de hoje.

,Pelo Guasca, para Santos , Paraná e An-
tonina, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, Cartas para o interior até ás
8 1/2 ditas com porte duplo até ás 7 e
oldeCtos para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales por-
tas para o interior, nos dias ateis, até
ãs,2 1/2 da tarde.

Itecobimohto de encornmendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Marilimes ; e entrega,
tainbem nos Illesín08 dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

San ta Caga da Migerloordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa se-
nhora da Sande. do S. João Baptista. de Nossa
Soniiora do Soecorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 28 de agostos
o saguiriteo

• Nacionaes Estrangs.	 Tolo!

Exi s tiam .. 	  1.112	 511	 I .Css3
Entraram 	 	 . 12 .	 12	 21
Sahirain 	 	 30	 13	 43
Fallecerans 	 	 8	 o	 10
Existem 	 ... 1.089	 508	 1.591

O Movimento da sala do banco e dos di-
versas consultorias foi, no mo s mo dia, do
486 consultantes, para • Os quaes se avia-
ram ,726 receitas.

Fizeram-So 1 extracção o 5 obturações de
dentes.

,E no dia 29:.
Nacionaei Estrangs. nue

Existiam 	
	

1.083	 508	 1.594
Entraram 	
	

24	 15	 30
Saliiram 	 	 - 18	 15	 33
Falleeeram
	

5	 2	 7
Existem 	
	

1.087	 506 '	 1.593
O movimento da sala dó banco e dos diver-

sos consultorias foi, no mesmo dia, do 495
consti1tante s , para oS quaes se aviaram
408 receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentes.

43111tuorio— Sepultaram-se, no dia 28
de agosto de 1007, 41 pessoas, sondo :

Nacionaea 	 	 	  15
Estrangeiros.. 	 	 3

18
Do sovo	 	 . 9
Do sexo feminino.........,, 	 9

18
Maiores do 12 annos 	  11
Menores do 12 annos 	  7

18

•
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31INISTERI0 DA FAZENDA

Alfandoga do Rio de Janeiro 	 51.600 5 _- 1:105$001
Caixa de Amortização 	 16.500 20 _- 1:7 .43 2)0
Caxa da Moeda	  _- 28-:80))
Directoria da Contabilidade.. 	 800 17 1.630 6 10 _- 6: 7 1$ 1 0 .
Directoria do Contencioso... 	 	 -- 2 4 _- 1 5.211)
Directoria do Expediente 	 19.800 -- 500 134 _- 3:0 .-t? 200
Directoria das Rendas Publicas 	 -- _- 8 _- 5•440
Estatistica Commercia.1 	 201.000 _- 500 _- 2:412-01
Insoectoria de Seguros. _- 1.000 _- 4
Laboratorio Nacional do Analyses.
Recebedoria do Rio de Janeiro 	
Tribunal de Conta•

25.000
_- 15

2
18 12

1-: 0	 3()
4-5 000

16:741$200

MINISTERIO DA GUERRA

Arsenal do Guerra do Rio de Ja-
neiro 	 2 W600

Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra 	 10.000 -- 1 -- 346 401

Escola de Estado Maior 	 400 _- _- 'li
Estado Maior do Exercito 	 8.700 _- _- 1:59 $ On
Fabrica de Polvora, da Estrella 	 -- _- 17 _- .4io85
llo ,pital Central do Exercito 	
Intendendo. Geral da Guerra 	

2.200
100 20

6 _-
3

_- 383 4 O
42;010

Laboratorio Chimico Pharivaceu_
tico Militar 	  68.243 531-700

8ecretaria da Guerra. 	 3.010 9:91? 9)1 13:415$100

MINISTERIO DA INDUSTRIA

Directoria Geral dos Correios.... 829.000 10.397 4. V83 44.000 10 31:294	 70
Estiada do Ferro Central do Brazil 1.197.315 1.611 363 377.200 23:715$151;3
Inspecção Geral das Obras Pu-

blicas 	 4.000 -- 105$700
Repartição Geral dos Tolographos 40.250 8.924 8.000 2.682 4.850 25 5 nn••• 23:576,87-1
Secretaria da Industria 	 8.604 4 2:5.)8:00 81:251$909

NUNISTERIO DA JUSTIÇA

amara dos Deputados 	 29.260 1.005 9:5RWai
Casa de Detenção 	  5.000 16 79-s410
Directoria Geral do Sa.ude Publica 41.000 102 20.500 7 4 :366::3.10
Escola Correccional Quinze do No-

vembro 	 1.000 65$4n
Força Policial do Districto Federal 300 13v 9 m1
Junta Commercial 	 30 390.,0 O
Museu Nacional 	 4
Secretaria da Carnara dos Depu- 53$010

tados 	 600 3 _- 878 .00
Secretaria da Justiça 	 800 800 9 13 _- 1:47 .-410
Secretaria da Policia 	 38.400 2.800 158 _- 7:1404- 8 n0
Secretariada Presidencia da Repu- _-

blica 	 1.500 17 1.300 147 4 _- 1:U4 8 0
Secretaria do Senado Federal 	 30 171:1
Senado Federal 	 6.700 800 4:0.,b.100 30:0034800

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal do Marinha do Rio de Ja-
neiro 	 3.500 -- _- 147$400

Capitania do Porto 	 36 _- 2 _- 308s: ,C).
Commissariado Geral da Armada. -- 87 _- _- 355 0

Carta Marit i ma 	 5.000 1.500 _- _- 9:756 91,1
Corpo do h fantaria. de Marinha., 14.300 45 _- _- 681	 100
Corpo de Marinheiros Nacionaes. 4.000 362.700
Contadoria de Marinha 	 1.200 1 2 481$200
Directoria do Exp.-Alento da .1a-

rinha 	 8.400 12 600 20 2.200 2:13C$2, Co

Escola de Aprendizes Marinheiros 50 4 •300
Inspectoria	 de Marinha..., 	
kuartel-General da Marinha 	 5.400

46 2.400.1
275$ 00

Secretaria do Conselho do Almi-
rantado 	

Secretaria da Marinha 	
200
500 1.6Q0 4

28 8 g
7:62 $9,10 22:449$600

•

•
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Céo I

'NuvensFracção

Ventos

Horas
Direcção

o
o "re

Horas
g
o g
o

CCI

•
1	 li. 758.2 18.4 12.7

- 4 li. ni 	 757.0 18.1 1É.1
111 	 157.5 16.8

10 h. -a	 758.5 18.2 13.5
, 1 a. t 	 756 5 20.2 13.5
' 4 h. t 	 750.1. 2.0 12.0
.,7 h.	 t 	 22.1 13.0
10 li.	 t 	 757.5 21.0 13.5.

Médias 	 757.30 19.6) 12.90

MINISTE.RTO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

..ecretaria do Extorior 	 ..

EITARTD5iES	 NOS	 ESTADOS

Dcleg Leia F n scal em Ahgg"ris 	
De'egacia 11ca.1 em Goyaz„...,,
pplegacia Fiscal no Amazon1.5
Delegacia Fiscal no Maranhão 	
Delegacia FS.:ai	 em	 Minas	 Ge-

,	 rve5
Delegacia Fkcal no Paranzi. 	
Delegacia Fia1 no	 Rio	 (,rando

do Sul
Delegacia Fiscal em S. Paulo 	

ParLicularc 	

Sonma total 	

7.500 4

1

30
69

100

1
14

2

1:169$800

80$000
30001

481A00
75$030

2000.$
11$009

2010 )0

2n 105

-•nnn•n=-n

1:169;800

908$00)

2244280224$280

2.635.C59 21.1C0 66.245	 7.850 430.550 4351 316 166:164630

Secei.v) Central da Impren .3a, Nacional, 28 do agosto de 1907.-0 chefe de noção, Josd á. do Pilar Filho.

Cèbça or -vatovio elo lEtlo elo .Tmelei e-o-Boletins motoorolooleo-Dia 28 do agosto de 1907.

1 h. m 	 701.0 18.6 12.3 77 0.0 Calmo 0.6 C. CK
4 h. ia 	 18.0 12.3 77 0.0 Calmo 0.3 CK.
7 1.	 ai 	 761.1 16.8 12.2 85 0.0 Calmo (J.8 CE. Ë

10 h. m 	 760.8 19.8 12.1 71 1.4 N 0.0 Limpo
1 h. t 	 758.4 20.3 12.1 63 6.7 SSE 0.1
4 h. t 	 758.2 20.0 12.3 71 10.0 SE 0.0 Limpo
7 h.	 t' 	 758.7 19.6 13.0 77 7.7 SSE 0.1 Cl(

10 h. t 	 750.0 18.9 12.2 75 4.2 NNE 0.1
......n•nn•nnnn

Médias 	 759.71 19.08 12.31 75.1 3.8 0.3

'Temperatura : maxima, ás 12 hs. T, 22.3; minima, ás 6 lis. 3/4 M. 16.0.-Evaporação em 24 horas,i2.9.-Ozone : ás 7 ha. m., 2; ás 7 1à. o.
n-lloras de insolação, 9 lis. 3 In. 36 s.

ClIsmervettorlo elo Rio do Janeiro-Boletim  moteorologico-Dia 29 de agosto de 1907.
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Secção de Meteorologia 4 1a Marinha, - Re partição da Carta Maritima - Serviço MeteorolOgic0 nacional -
26311M0 íneteorolOgico e magnotico do dia 29 do agosto de 1907 (quinta-feira).
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RESULTADOS DIAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 29 -8 - 05 = 93 01' 32" N W

Sec410 de Meteorologia, 30 de agosto do 1907- Observações rneteorologicas slinultaneas a O h. m. do Greenwich (9 hs. 07 ms. a. t. m. do Rio)
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Belém 	  761.92 26.0 21.35 26.85 S. Paulo 	  763.10 18.4 9.23 20.50
3. Luiz 	  - - - 17.95 Santos 	 763.08 21.0 13.84 20.00
Parnahyba 	 Paranaguá 	 761.79 21 8 15.92 19.75
Fortaleza 	 762.89 27.4 15.64 26.80 Curityba 	 763.68 18.3 13.34 14.35
!letal 	 764.00 27.6 16.39 24.10 Guarapuava 	   763.62 13.5 11.25 16,25
Parahyba 	 - - 23.10 Asunmon 	
Recife 	 765.17 24.8 17.93 23.80 Posadas (x) 	 . 761.00 11.0 8.93 17.00
foazeiro 	 763.57 23.5 11.21 23.00 Florianopolis 	 763.05 19 O 13.20 16.80
Ilaceie 	 - 22.85 Corrientes (x) 	 .. 	 764.80 9.0 7.42 16.00
kracajá 	 766.15 26.0 17.74 24.95 Itaqui 	 787 53 7.5 6.65 9,75
)ndina (Bahia) 	 765.50 25.3 18.17 23 9', Porto Alegro 	 761 22 12 O 9.19 17.75
3. Salvador 	 766.08 25.6 16.57 24.80 Santa Maria 	 764.80 13.0 11.16 15.50
7.nyabe 	 771.85 21.8 10.30 27.90 Bagé 	 766.11 1' .8 8.32 14.25
Uberaba 	 763.87 22,9 9.63 21.70 Rio Grande 	 761.98 10.7 7.67 14.50
Victoria 	 764.39 25.0 1e.o4 22.50 Gordoba (x) 	 772.50 1.0 4.30 5.50
Barbacena 	 765.03 15.6 10.6.3 16.05 Rosario (x) 	 768.70 5.0 5.50 8.50
Juiz de Fera 	 767.75 15.4 8.40 18.00 Mendoza (x) 	 77(5.30 3 O 4.71 5.00
ampinas 	 763.70 21.0 11.93 20.25 Buenos Aires (x) 	 764.00 7.0 7.49 9.50

Capital (Rio) 	 764.72 19.6 14.19 19.70 Montevideo 	 759.00 9.0 6.84 10.50

Em Santos chuviscou no correr da noite do hontem. 	 •
Em Paranaguá relampejou e trovejou ao SW ao anoitecer de hontem, cabindo depois aguaceiros pesado, o chovendo continuadamente

correr da noite.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo tenden ,lo a tornar-se mão. Ventos variaveis.
NOTA-As observações com este signal (x) são de hontem.	 •

•

• •
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.871

A Standard OU Company o Nele Yorh,
est .bel.ocidi em Nova York, Est d..s f ni-
dos da nMer ea, apresenta a m irca supra
que consist, em una Figur wiaugular eii-
eeri • indo ' ) nome, as ia..avr is, OS 11 ii mios
abreviaturas segaintes: Pr lis Tarpent; ,se.
Standaed Oil Co.. ot New Yoth. 26 Ur° , d-
teny, N. 17 ., e limas armas const ..nte: de
uma cabeça barriam t o os numero, «1.770,
ci cumilals de estrellas e neim .tdo3 por
uma aguei, com tigres em pé e o amoo.s os
lados Lio Lar ui i. repo is valo sobro uma tita
em lue SR leiln 11.s	 vras Poor uarvenir
bonne foi. Es ,, marca «i:rve a dist ligiiir
therebentina da f ,bricaçao da dep siian..e
é a mlicada a ,p st a s invol lur s c inte.ido
a in ercad iria, m dia ite u ii etiqueta on
cli pa inet ali • em que . ;maress e que
va subi di ás Ia as. RI •J lio . an,dr ), 19 do
julho do .9 7. —Par prociu •a,..ão, Juleg (-
vai!, & Co. iS ibre uma ostainpi-
lba le 30J réis).

Apro la n S icret 'ri da Junta Gen-
mercial da apitai s'ode...;, ás 11 li ris ti

muna de 4 de .tg,osto do 1917.-0 si rot t rio,
Ceia,. de , 'liv i, .

Rogistrada sob n. 1.874, p . r desow.h
Junta C oniner-ial em sos ,ão do ho 'e. P tgou
DO 1° ~In o ;ir . 1s3 ,03 de s lo uor estam
lha,. Rio de lan e li•o, 22 de a g .sto de 19 a.
—O se. : ret, trio, ('e,ar d	 ii ira. (Ao lati,
carim o da Junta Commercial).

N. 1.87:;

A Man gar(' 011 Company of Neto- Yor,
estabe l cida, emil .ova York. Estados Unidos
na Americ t, a, res ti a in roa supra que
consisto nas pa'avras Prool oral/ ,ror :s
.Nova Yorh, 1 . S. .1., q . io 8	 1118)0,i)	 0111
tres linhas sin los as Lbiea . las por 01'.1a111,11-
tos ; nas pala vi •it, spiri:s o,' turticati..: oni
du is li,ha cii; vaias em se ,t do I I )1)(34o

entro as gude- s .- vê um figura orna den-
tal ; em baixo do tu :0 O O e duas
CIWV is The gu ir	 Crfal$. sl marca,
servo a distinguir t1erj tuntiuta, di i,brica-
çA0 da desus tanto e é a:inle: cla nos invo-
lin:: os et:adiei:10 art.go mediante uni os-
são o m pi it ira de cila tI. 80 iro 03 ea s..) is
em que são ac uui cio ladas as! das respecti-
vas. io d Jaileiro,19 dej dia) de 1oo7.—Por
pe curação, ./u es Gpra,,d, Leclere 	 Co.,
(sobro unia esiameillia do 300 réis.)

Apresentada na So •retaria da Junta Com-
me • ciai da C Lpitai Febril, ts 1.1 horas da
manhã do 4 do a 'uso de 1907. — O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Regis trada sob n. 1.875 por dospacho da
Juuta i ominercial coi sess o do hoje. 131...rou
no oxeniplar iis; 00 ile sello ;ior est, anpi-
hm. Rio tio . ate • 22 .:11 Lgosto do 197.

secrat r	 (? •sa • de °live , ra. (Au lado o
carimbo da Junta Commerce.1.)

aEGTIFIGAÇÃO

Na pu'licaçio do rogs:ro do marca do
vinuan. 1.8 .',do J. 11. Andre)en, publicado
em 28 do agosto, mie se fé J. 11.Andres.sen,
leia-se J. H. ~rem...

RENDAS PUBLICAS
• ALFANDEdA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 29 do
agosto de 1907 	 	 7.809:004451
Idem do dia, 30

Km papel..	 172 148067
Kin ouro—	 99:254405	 271:399$472

_
8.080:405:923

EIA ig ual periodo dê 1906
	

7.210:240p63

kE0MRMDORIA :01, RIO DM JANMIRO

Renda do dia 30 de agosto de 1907

Interior 	 	 26:562$268
Consumo :

Fumo ...... ..•	 2:809:t000
Hebalas 	 	 1:636$800
Phosplioros 	 	 24: 00000
•a Içado 	 	 1:462 .000
Perfumarias 	 	 56$100
,:specialidades

pharmaceu
:as. .....	 44$000

Cartas do jog ir 	 716-.o00
Clitt .oéos 	 	 2 :(I20$' )00
Tecidos 	 	 6:1o5$t00
Urgistro	 64010	 38 : 9084800

Extraordinaria 	
	

87 :72 )$ i01
Deposito 	

	
2021;000

Relida com applicação espe-
cial 	

	
3:351$584
--

.tenda ;los dias 1 a 29 do
Total
	

156:750$053

2.947:760$441agosto de 1917 	
-	 -

3.104:510$494
Em igual periodo do 1906.... 2.889:184501

EDITAES E AVISOS
Directoria. Geral do Saudei

Publica.
Do ordem do Sr. Dr. director geral do

Saadi" Publica Litorina transcrevo abaixo a
lista dos produtos apprehendidos pela com-

.o do fiscaizacão do gonoros alimen-
ticios no deposito dos Srs. N. Alves & Comp.
á rua da ‘juila n. 21, o que, analisados no
Lab iratorio Nacionil de Analy es, não foram
consider idos nneivos á sande publica:

Infusão do sabugueiro — A analyso não re-
votou a existencia de substancias nocivas.

Vinho do Rio Grande — A analy:e não re-
velou a existencia, dc substancias nlcivas.

Vinho verde— A analyse não revelou a
existencia do substancias nocivas.

Vinho mos atei — A analyso não rovelou a
existencia do su l istan :ias nocivas.

Vinho do Porto do A. Moreira & Comp. —
A autlyse não revelou a existencia de sub-
star.cias nocivas.

Vinho isordeaux-S. Julien— A analyse não
revelou a existencia de substancias nocivas.

Vinho do laranja de Araujo & Comp.— A
analyse não revelou a existencia do sub-
stancias no avits.

Vinho artificial, assemelhado ao do uva —
A analyse não revelou a existencia de sub-
stanc:as nocivas.

Vinho virgem — A analyse não revelou a
existencia do sabstancias nocivas.

Vinho dado como do Rio Grande—A ana-
lyso não revelou a existencia de substancias
nocivas.

Vinho dado Cul110 verde— A analyso não
revelou a existencia de substancias nocivas.

Secretaria da Divectolia Geral de Saude
Publica, 31 de agosto do 1907.-0 secretario
interino, Olyinpio de NiPineyer.

Directoria Geral de Saud°
Publica

•De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saado Publica interino, faço pablico que,
dos generos aporehend•los pela commissão de
fiscalização ile generos aliment:cios no depo-
sto dos Srs. N. Alves & Comp. á rua da
Ajuda n. 21, foi julgado nocivo á saude o
abaixo mencionado, pelo que ficam preveni-
(les os int ressados que, de accôrdo com o
disposto nas leis vigentes, é terminante-
meato erohibida a vcnda desse producto,
que será apprehendido o destruido, quando
encont . .ido pela autoridade sanitaria, sendo
os infractores punidos com as porias da lei:
Viiiho artificial — A analyse rovelou a exis-
tencta do materia, corante derivada do alca-
trão da hulha que é nocivo á satt le.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 31(10 agosto do 1907.-0 secretario
interino, Olym pio de Nioneyer.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITAP,I0

Foram intimados a satisfazer n sia di-
rectoria geral, no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
osso prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela I° Delegacia do saude
Edgard Porto, resi lento á rua do Ilumaytit

n.' 59, mult ido em 200$, por ter deixado do
cumprir a intimação n. 16.031, relativa as
casas n. 1 e 2, á rua Maria Eugenia n. 39,
infringindo o § 1 0 do art. 98 do mesmo
regulamento ;

O mesmo, multado em 200$, por ter dei-
xado de cumprir a intimaç .o n. 16.030,
relativa a casa n. 3, á rua Maria Eugenia
n.' 59, infringindo o § 1° do art. 98 do
mesmo regulamento ;

Custodio -Martins - Ferreira, residente ã,
rua lIumaytá n. 16, maltado em
par ter deixado de cumprir a int.maçao
u.19.613, relativa ao predio n. C 1, á rua

Botanico, infriegin	 o § 1° do
art. 98 do mesmo regulamento

O mesmo, multad em 12:4, por deixado
de cumprir a intimação n. 1.i.615, relativa
ao, predio n. J 1, á rua Jardim Botanico,
infrinzindo o § 1° do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 4° Delegacia do Saudo
Manoel Pinheiro Alargues Canario, encon-

trado á rua do liospicio n. 113, multado era
2.)9$, por ter deixado de communicar a
mesma delegacia de saude, a vacancia do
uma sala do predio á rua da Constituição
n. s8, infringindo o paragrapho ume°,
latira a, do art. 87 do mes.m,, regulamento ;

José Goaçalves Ferraz, encontra lo á rua
Luiz Gama e. 1, multado em 201$, por ter
violado os eilita.es atlixados no preilio n. 2
da' referida rua, infringindo o art 308 do
mesmo regulamento.

Pela 7a Delegacia do Sadde
José Bento Alves de Carvalho, residente á

rua dos ias aiidos n. 86, multado em 125$,
por ter deixado do cumprir a intimação
ri. 7.007, relativa ao predio n. 26, á rua
Emitia Guimarães, infringindo o ti 1° do
art. 98 do mesmo regulamento ;

José M. Dias Ferreira, residente á rua do
Arts.$.1 n. , multado em 125$, por ter dei-
xado de cumarir a intimação n. 38.934,
relativa ao predio n. 76, á rua Catumby,
infringindo o § 10 do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 31 do agosto de 1907. — O secre-
tario interino, Olympio de Nioneyer.

• •
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Bibliotheca Nacional
DIRE.TS átTORAES

IlIez de jnilto
De ordem do Sr. director o do conformi-

dade com o que psescrevo o art. 10 das ins-
trucç5os expedidas em 11 de junho do 1901,
pelo Sr. Ministro da Justiça e Negccios In-
teriores para a execução do art. 13, da lei
n. 496 de 1 de agosto do 1893, faço publico
que se effectuaram os seguintes registros,
requeridos pelos autoras:

N. 823 — Gro.mmitica expositiva por
Eduardo Carlos Pereira. S. Paulo, Weisz-
fios', Irmão: 8s Comp. 1907. Ia 8° de V1-361
—VI paginas e mais A do errata.

N. 821—Eleanantos do chimica inorsanica,
pelo Dr. Tibureio Valeriano Pecagueiro do
Amaral. Rio de Janeiro. Imprensa Gutten-
herg, rua dos Andradas n. 16-1l • 07. In 40de
X111-518 paginas e 1 de errata .

Secretaria da Bibliotheca, Nacional do Rio
de Janeiro, 30 de agosto de 1907.— O secre-
tario interino, Conshwcia .41 &c.

Mini saerio	 .Tastiça e Ne-
gocios Lateriores

DIRECTORIX DE CoNTABILIDADE

8.5 0s concurrontes deverão enviar os pro-
jectos á administração da ES-cola Nacional
de Bailas Artes, em cujo odiado ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. a Depois de julgada a preferencia, far-
se-ha exposição publica, no adindo da refe-
rida escola, do todos 03 projectos, durante
oito dias, dados cs somes restituir-se-hão
aos rospectivos autores os proectos, meu( s
o preferi lo o o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tornar parte neste con-
curso, os artist is nadoirtes, ou 03 artistas
estrangeiros domiailiados no paiz.

Diretoria Geral do Contabilidade, 14 do
agosto da 1907. — J. C. de Souza Bordini,
director goral.

Fse(sla, do Minas de Ouro
-Preto

De ordens do Ss. Dr. director da L',cola,
de Mina, fiç ) cosstsr que até o dia 14 de
setombr ) faturo e tarri, aborta ne4a secre-
taria a nseri tição para a matricula dos di-
VerSoS anais (1;i mesma e:cola.

Se o coaria da hasola Ilei Minas de Ouro
Preto, Ia ds	 aio de 19 )7.— O sacretario
interino, Jaymi	 .1rag,7o Gesteir,t,	 (•

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
sowts, s l yo as est) e que at) o dia. 31 do cor-
rente roca calará ab.)rta nesta secretaria a
inscripção de exaltas de 2' época.

Sserotaria, da 1 .1,s ola do •iaas, 15 do
agosto do 19	 O secretario interino,
Jayme do Aray,70 Gceleird ,	 (.

1 4:	 teelinica,

s	 PÁRA. nsuitcicios PRATICOS DO
CURSO FUM)IENTAL

Do ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sado:, que de 1 a li) de setembro proximo,
serão racebidos nesta secretaria os raque-
rimentos dos aluamos não matricula los,
candidatos á freanencia dos exercidos pra-
tiros do primeiro armo do curso fundamental,
do accOrdo com o que dispõe o art. 42 do
regulam s nio tia esoola, devendo este: roque-
p imento: ser acompanhados dos necessarios
decument s.

Seara iria da Escola Polvtechnica, 26 de
agosto de 19 o7.—,r0 ,70 Caacio Povoa, secre-
tario.	 (.

•••••••

1,-"orç.x.	 IDL-4tvic.,1,o
["e cleral

CON:IRSO NO CUIPO W.DICO

Achando-st) vago o logar de tenente me-
dico desta corporação, de ordem do Sr. ge-
neral-commandante, os candidato: que dese-
jarem se inscrever para o coimdurm deverão
apresentar, na Inspoetoria do Serviço Sani•
tario, os seus requerimentos, acompanha-
dos dos seus diplomas ou publica-9)mo
delles„justificada Ik impossibilidade da apre-
sentação dos originaes, folha corrida e ou-
tros quaesquer documentos que julgarem
convenicuts .s corno fitados de idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

A inscripção fechar-se-ha fiado o . prazo de
30 dias, contados desta dato

Quartel Canana], em 29 de agosto de 1907.
— Jo7 Bernardino da Cru,: Sobrinho, major-
secretário. - •	 • •

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia I de agosto proximo
turo em deante, se procederá ti, cobrança do
2s semestre do corrente exercido do impos-
to de i • idustrias e profissões.

03 colloctados que não satisfizerem o refe-
rido impo do. ata o dia 31 do citado inez,
inoorrerão na multa de 10 °/s.
- Outrosim, não ssrá admittido o p sga-
mento da quota do 2 0 semestr.), ficando em
debito a lo semestre anterior.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de ju-
lho de 19 . )7.— O sub-diroctor interno,
minou(' as Brillo.

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado o

titulo da divida publica do valor nominal
de 1:001-: , juro animal de 5 •/0 (antigo 6 %)
papel e n. 18.830, einittido em 1811; voe
sai' expedido novo titulo si, dentro do
prazo legal não houver reclamaçÃo em
coo l isolo.

Caixa do Amorlizaoão, 30 de agosto
de 1007.-9 jaspe dor, 01. C. de Loto. •)

Faço publico, em virtude da resolução to-
m 'ti 1.e1a Junta Administrativa em a ses-
sái.) do liolden]. que, a partir de 1 da ou-
tubro di corrente anno, as notas do 500 réis
das l a , 2° e 3° e:tampas o as de egual valor
fabricadas na Inglaterra começarão a soflaer
os descontos do que tra.a o art. 13 da lei
n. 3.313 de 10 do outubro do 1880, pela
forma seguinte: 2 V. nos tres primeiros
mezeo 4 "'/ 0 nos outros tres mens. ; 6 0 /. noi
fres mezes seguintes; 8°f nos outros tres
mezes; 10 0 / 0 no primeiro mez que se se-
guir e mais 5 °is mons tes em deante.

Caixa de Amortização, 20 do agosto de

	

inspoctor, 31. C. de Lodo.	 (.

Faço publico que a Junta Administrativa
desta repartição, em ses são de liontem, re-
solveu prorogar ata 31 da dezembro do cor-
rente armo. o prazo de recolhimento, sem
desconto, das notas do 1$ da 6 a estampa; de
2$ das 6°, i a 08' estampas; de 5a: das 8' e Ir
estampas; do 1(): das e 9' estampa', e das
de Is, 2a;:, 20$, 5O$, 100$, 20a$ e 500$, fabri-
cadas na In glaterra, de que tratam os edis
toes de 12 de junho, 5 e 29 de setembro e '29
de novembro do 1906 o 18 de fevereiro de
1907. Caixa de Amortização, 20 de agosto de
1907.-0 inspector, 01. C. de Leko,	 •)

Airandega, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 30

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfa.ndega do Rio do
Janeiro, se faz publico que ás portas dos ar-
mazens abaixo ineuciontolos, no dia 31 de
agosto de 1907, ao meio-dia, se hão de arre-
matar livres de direitos o no estado em que
se acharem as mercadorias seguintes:

ARMÁZEM DO CONSUMO

Lote n. 1

PC: 1 caixa n. 1.220 contendo pastilhas
comprimidas pesando liquido 11.700 grata-
mas; vinda de Hamburgo no vapor Santos,
descacregada em 4 de março de 1903.

Lote n. 2
FB—G: 1 caixa n. 507 contendo 46 quartos

de garrafas do vinho não especificado até
14° do força aleoolica, pesando bruto 18 Ritos
(amostras) vinda de Bordéos no vapor
A19176tellan, decarregada em 31 do mi9 de

.	 .

•

Co,?carso para opr,•.7(”iteç,7o do projectos do
m9,i, , plol!O co 0 1 ,111'l l èr1 ' 1P7yrocn, conow!-

moratico da Bala Ia Naval do liú,chuo!o
Do ordem do Sr. MMistro, faço publico

que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta ilata, fica aberta concorrenda para
apresentação do projeclos de um monu-
mento ao almirante Barroso. commomora-
tivo da Batalha do Riachudo, o qual devori
ser inaugurado a 11 de . junho de 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condições:

I.° Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquette) do esculptura,
altura total de uni metro, o mais um es-
tudo, lambem em esculptura, da, cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2.° Qualquer que seja a composição, o
autor ficara a.da l ricto a figurar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de t rOS m etros.ros.

3. a A base e pedastal do monumento a
ers levado a efreito, deverão sor executados
em granito, contendo esto um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terranco para a crypta. O Governo toma a
si separadamente a despeza em que impor-
tarem o pedes'.al o a crypta do monu-
mento.
4. Atira o pedestal o crypta a compo-

sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente do esculptura
e estatuaria.

5• a O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento do uma
commissão de competentes, a qual será no-
meada préviamento pelo Ministro de Estado
da Justiça e Neoocios Interiores e se N-
unirá, no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, e concederá um premio de
animação ao artista classificado em segundo
legar.
• 6.8 Os concurrent s nos esboços (maquettes)
adoptarão um rseudonymo, fazendo acom-
panlral-os de carta lacrada, onde deverão

• estar não saa descripção -fio trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigna.-
tura e reidencia do autor..

7,* Não será tomado em consideração o
• projecto- que .não- satisfizer rigorosamente as

exigencias desota:a instètiaçõ's:
,	 .	 (.

( •

•
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Lote n. 3
PG: 1 caixa n. 7.924 contendo 22 meias

garrafas com vinho espum sa. pesando bruto
24 kilos; vinda da mes.na procedendo, va-
Por e descarga.

Lote n. 4

FNICC (em um triangulo): 2 caixas ns. 490
e 491, c ¡deo lo papel d ura,i1o, pe,sa.ndo
quilo legal 301 ki tos ; vindas de iir tm n no
-vapor Crefeld, descarregada$ em 8 de junho
do 1907.

Lo!e n. 5

HM: 2 caixas ns. 165 e 166, contando agua
mineral e a 87 garrafas. pes kndo bruto 130
kilos ; vindas de ! Iamburgo no vapor Rugia,
dese rregadas em 28 de agosto do 1906.

Lote ii. 6

RT: 1 caixa n. 46.105, contendo tinta li-
quida para eserever, pdsando bruto 75
kilos.

Idem: 1 dita n 46.04, contendo tinta
liquida para escrever pesando brut 7s ki-
los ; oito duz as de vidros de gomma ard-
bica pr parada 'Ag indo Id k 110S , o , Ar As do
folha .lo timbiros pintada posandr eine° ki-
los ; da mesma procedeacia, vapor e des-
^usa.

Lote n. 7
MC: 1 caixa n. 19 4, con enfio moas do al-

godão não espec fl .adas urtas do m Os d.,
20 .entimetros ao eompr mont do p
dizias; vinda de Bremen no va.p iP rrefeld,
descarregado em 23 de março de 100a.

Lotc r R

CSc--;SA: 201 .a,Aad,As n : . 5 213 P 5.'21%
com tranças de :silha g, os a, po , an lo brn:o
70 ic il03.

blom: 1 caixa. o. 5.202, conton lo lin
ca	 p s	 I , bruto '7 Ic las; vinl As Alo
Hamburgo to v p w P. fo	 (leso trrega-
dos Am.a 18 de moio do 1906.

Lote n. 9

ARC: 60 'ard As de tapa ' na .a encadénma-
Cão, poSan10 li elido togai 9.781 Li ,s s ind. is
de H .emen no va A: . ("remiti, dOSCal1egad0
em 23 de març Ade 19 16.

Lote I. 10

SBC: 10 fa.rd ps os. 154/163. de pa ei ave-
tina lo o ,.ra impressão, p , ando lidui :1 1-
g .i 9.94 kilos, vindos de Hamburgo no
v Lnor Bahia, de,carregados em 23 de junho
de 1906.

Lote n. 11

CTB: 29 faubs ns. 975/1.063. de p toei
a.ss tia do para imprssio, pesando lidai
legai 5.s27 kilos; v , ad,,s ,io Brom . n no vapor
Erla eu, do-a:arrogados em 28 do judio
de 1906.

Lcte n.

J (em um triangulo). 13 fardos n4. 3.116
e 3.1:7, de par fla simples A•in massa, oe-
san Ao bruto 830 kdos; valeis do Hre ;len lio
'rapo • creield, de,carregadus em 23 de março
de 1.,06.

Lote n.13

LVC (em um trianguim: 4 fardos de cor-
doalha do pito, em peças pesando brut F,50
kilus; vindos doo Southamptod no vapor Tci-
snes, descarregados em 16 do abril de italó.

Lo'e n. 14

SS1IC (em um losan 'o): 7 c Lixas ns. 1.05e
1.211, contendo obras impressas em m os de
uma cor, pesando brut 1.70 k los o li go-
do legal 1.530 kilus, viu .as ie Nova York no
vapor C. Prince, descarregadas em lt3 do
abril do 1906.

Lote n. 15

Thomé: 1 barril do quinto codtenilo vi-
nho não espoe ti 'a to até 14° de força alcoo-
lira, los LtitIO l ut iltidO lejai 71 kilos. vindo do
Bruma no vo.uor Ertangen, descarregado
em 28 do junho do 1936.

Lote n. 16

OR: 2 caixas ns. 50 e 51, contendo toalhas
de algo tão felpudo, posa:ida liquido 200
los, vintlis do Ida,mbargo no vapor Bahia,
descarregadas em 23 d.e junho de 1906.

Lote 11 17

GAZ: 2 chapas de ferro simples, pesando
bitu do 10 ki 03, vind3s de B remen no vapor
ira , descarregadas em 23 de março de
1906.

Lote n. 13

L—K—H (em um 1(a:folgo): 1 caixa n. 200,
contendo bolsrv de couro, de mão, para via-
;em, sem preparos. pesando bruto 30, kilos;
pollica pe . a ido liquido 3 kilo, ; amostras
pesando 2s ktlus. vinda do Hamburgo no
v olor Da/tia, descarregado. em 23 de junho
de 1936.

Lo'e n. 19

KNS: 2 caixas n. 1.550 o 1.557, contendo
amostras de ladrithos; da mesma proceden-
do, vapor e dcscarga..

Lote ri. 20

Luise : 1 caixa, coutando obras não es-
pocileadas de gesso, pes Indo liquido legal
23? kilas, vinda de Bremen no valor !falte,
descari °goda em 13 do ago$to de 1903.

Lote ri. 21

\31 (em um losaugo‘:1 caixa n.1, contendo
verlizes não e . neeifIcados. pesando bruto 19
kilo: ; viu 1 lo 1-1.,m`lurgo no vapor Rugia,
descarregado. em 28 do agosto do 1905.

Lote n. 22

UNI (em um triangulo): 4 caixas ns. 1, 2,4
e sem numero, e,uatendo Aras de amia.ntho
em hmiaa., pis indo dquido legal 411 kilos
virl,1 :$ da mesma proudencia, vapor e des-
carga.

Lote ri. 23

Sem marca: 1 sacco de imenta negra,
pesando brut 36 kilos ; vin lo de Hamburgo
no valor Cree///, descarregado em 6 de se-
tembro do 1905.

Lo!e si. 24

Albino: 1 caixa n. 241, contando grampos
de ferro Wva.u n sado proarios para c .rca,
pesando bruto "At 1 kdos; vinda de Hamburgo
no voai Ar P. Joac'titn, descorrezada em 18
do maio de 1996.

Lote ri. 25

EISNI: 10 fordos ns. 40 a 49, do papel liso
do ion dos ladis. proprio para embrulho, pe-
sando liquido legal 1.034 kilos ; vindos de
Hamburgo no vapoi . Santos, descarregados
em 4 de março de 1906.

Lote tt. 26

QFC: 2 fardos ns. 21 e 26, de panei asseti-
nado ou.a improssão, pesando liquido le.tal
312 kilos ; vindos ca mesma procedencia,
vapor e descorgl.

Lote fl. 27

Jornal do Brasil: 1 caixa n. 5.539. con-
te 'do neças de ferro batida sAmples,pesando
liquido 11 kilos, vinda do Bremen pelo vaa
pol: 1 rlingen, douarregaéla em 28 de junho

de 1903.

Lote n. 28	
•

CDS (em um triangtilo) : 1 c xixa, o. 103
contendo tubos do cobre, pesando liquido 38
kilos.

Hem : 1 dita n. 105, contendo peças avul-
sas para ma,chinm, pesando 114 1c nos, vindas
do Hamburgo pelo vap ir P. fo,chs,n, descar-
regadas em 18 do maio de 1903.

Lote n. 29

CJ: 1 pacote n. 40, parto da caixa coa-
tendo 1/2 duzia do collarinhos de linho
enfeitados; vindo de Hamburgo pelo vai;
por Bahia, descarregado em 23 de junho
de 1903.

Lote n. 30

BD: 1 caixa n. 1.987, contendo telas pin-
tadas a oleo, pesando liquido 14 kilos.

Sem marca: 1 coalheira simplAs, vindas
de Nova-York pelo vapor Goigs descarre-
gadas em 19 de novombro de 190d.

Lote n. 31

PDF—TNI—B: 15 cais r s ns. 5/19, contou.
do obras do cobre não especificadas o obras
do bronze não ela,ssi toadas. posando bruto
2.8 )7 kilo.3; vindas do Triestre o do Genova
nos vap ires Mel pune o estia de Genoca, dq,s,-
carregadas em 18, 20 o 21 do agosto e se-
tembro.

Lote n. 32
P1: 14 barris ns. 1/14, conto ido pó e pr g

-ditA tos chimicos, pesando liquido 4.382
kilbs.

Ido n: 7 ditos as. 15/21, contendo pi oda-
etos chimicos, pesando 1.430 kilos; vindos
do Havia) no vapor Caravellas, descarrega-
dos o:11 a .eiro do 1906.

Lota n.33

RF: 5 barricas contendo pó da Persia, pe-
sand licrlido 2t0 kilos.

'bom: 5 ditas contendo pó da Porsia, pe-
sando 240 kilos; vindas do Ilamburg0 no

Cordoba, doseara egadas em junho de
1905.

Lote n. 34

14SC: 2 caixas os. 18 o 19. contendo obras
não clasÁticadas, de madeira ordinari I, pe-
sand J liquido 130 kilos; vindas de Hamburgo
n, ) ' vapor P. Sigissnund, descarregadas ons
11 do agosto de 1906.

Lote n. 35

RS: 1 caixa n. 1.361, contendo véos prepa-
rados para luz incandescente; mesma prOce•
danda vapor o descarga.

Lote n, 36

CF: 1 caixa n. 5 contendo colch5es de pa-
lha cobartos de tecido de a'g ulã ), posando
liquida 80 kilos; vinda de Hainba..go no va-
por Pernambuco, descarregado em 19 de ou,
tubru do 1906.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á, disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem Aerarninar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leiloo, ao fiel do
respe3tivo armazem.

Lavra 40 o termo do arrematação, entre-
gara o arremat lute ao escrivão da praça o
signa[ de 20 °/ ore dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo despacho de arrematação será. pago
em papel moeda.

Alrandega do Rio do Janeiro, 26 de agosto
de 1907.—Pelo inspector, M, Antonino de Cor.
valho Aranha.

•
	 •
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Alfandega, do Rio do Janeiro

Pela in-1.Pcioria do,/a alfaitdega se faz
public.) pira coa!teciniento doi interessados,
que foram doiJa prega tos para esta, repar-
tição o;	 oiti et? II;rtlx , ) inenejoIDDIOS C0.1.1
Sigitte d avrris e de falta ; devendo seus
doaos ou consi2natatioi apt-sentar-se no
prazo de 15 dias para prot. :de:lei:ir a re-
spe.t.).

Pela ii-ipectoria desta Alranden se faz
PublIt o, para. conlw iincirio dos inleivssado.s,

s.:arre.:.,:tdo• para esta, re?:trti-
Lue OS' volumes ablixo s com
signaes do asarias e de ra It.;1 ; devendo setts
donos ou consignatario• apresentar-so no
P'razo de 15 dias p tra providenciar a re-

cito:
Vapor allemão IUI1iI, pr cedente de Ham-

burgo, entrado em ago,to de 1907. Mani-
festo n. 721.

Armazena n. 11 - FMC: 1 caixa a. 103,
repregiDia.

811C-P11: 1 dita ti. 140, idem.
L: 2 Dita: S: 0111 11111TIer	 avariallas.
Idem: 1 dita. ,em namoro, reprogada.
Idem: -1 ditai sem numero, avariada.
A: 4 ditas sem numero, idem.
FMC-P11: 1 dita n. 311, repregada.
Idem: 1 caixa ii. 209, avariada.
LM-722: 2 ditas n:. 8 e 9, repiegala.
pme: 1 dita n. 9.707. idem.
RA ; 1 dita e. 17.917, ideai.
Idem : 1 dita n. 11.017, idem,
Ideia: 1 dit a. 17.9.7,
CO: 1 dita a. 70, avaciada.
ARPC: 1 dita n. 2.H%. r.tpregada.
Armazem a. 14-CW-182: 1 caixa n. 7,

repr.,gada.
EMI.: 1 dita n. 3.373, idem.
ARPO: 2 dita n. 3.011, itdon.
.TJ-21-WW: I dita n. 17.450, idem.
Ideia : 1 barr:ca n. 4.3os, idem.
Viarma: 1 caixa n. 0.615. idem,

. Arinazein n. 14-.11: -Mil: 2 caixas ris. 1
e 2, repregadas.

11C-11: 1 dita n. 5.135. idem.
Jitse: 1 dita n. 100, idem.
FSC-X: 1 dita n. 15.82.0, idem.
RH: 1 dita. n. 406, repregada e avariada.
KA: 2 dit .ti ns. 17.917 e 17.018, repre-

gad s.
FMC-K1I: 1 dita a. S. idem.
11C-:Z: 2 ditas os. 1.777 e 1.780. idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.781 e 1.783, idem.
Riem: 1 dita n. 1.78?, idem.
CN: 2 dias a s . 248 e 3,5, idem.
GN: 1 dita n. 310, 1,11,111.
RM: 2 ditai ris. 597 e 21.,,7, idem.
;Mit': .2 dita; tis. 1.110 o 1.110, idem.
idem: .2 dita. as. 1.144) e
Vce-EX: 2 ditai as. 70 e 8 ), idem.
SCH: 1 dita n. 3.575. idem.
1NIFB: 1 dita, ri. 4.3 , 5, ident.
CP0: 1 dita n. 9.703, /dem.
1111C-171: 1 dita sem numero, idem.
JI-S: 1 dita ri. 70, idem.
T-J-21-W \\7 : 1 dita a. 17.450, idem.
747: 1 dita ri. 7, idem.
00: 2 ditas lis. 15 e 16, avariadas.
Escola Poly elmica : 1 dita Il. 18.105, ro-

"¡regada.
Cl'(': 1 dita n. 817, idem.
JIZ--MIZ: 2 dita n. 27, idem.

1 dita n.
Armazem n. 11-ARPC: 1 caixa ri. 7.193,

avariada.
PMC: 1 eaixa e. 3183, re wegalla
ARPO:	 ei ix.is e.	 957, idem.
SC: 2 caixa ri. 92; e 921. idem.
0-FCC-C: 2 eaka n.	 idem.
CZ-769-1I: 1 ciix i. 2, idem.
T-21-J-NN: 1 caixa n. 4.308, idem

Idem.
SRC: 2 caixa s ri. 1.140 e 1.140, idem,

SRC: 2 caixas n. 1.1 .10 01.148, vpregadas
avariadas.

Vapor francez Orleannfs precedente de
rselha entrado etn21 de agosto de 1907. -

Manifesto n. 720.
Armazent ri. 3-A.1: 2 caixas os. 159 e 184,

avar:adas.
2 caixas ris. 100 e 149, repregadas•

VSC: 5 'a . xas as. 529 , 8, 25, 7, 80, rema,-
1.,,a.dit s.

AC: I dita n. 10, id:an idem.
AI O00: 1 dita ri. 585, idem idem.
A-A--C: 1 dit n. 2.025, idem idem.
11: 1 dita a. 122, idem idem.
OAC: 2 ditas n. 50 e 237, idem idem.
CMG: 1 dita n. sem numero, idem idem.
Ci;C: 1 dita n. 16, i lern idem.
CGS: 1 ditas n. 4.0:19. idem idem.
CR,: 1 dita ri. 15, idem idem.
FYA: 3 ditas n. 2, 11 e sem numero,idem

idem.
Idem: 3 ditas n. 35 32 e sem numero,

idem ulem.
KFC -709: 1 dita ri. 3.185, idem idem.
LM: 1 dita n. 3 t5. idem iiden.
L&I.: 1 dita ri. 142. idem idom.
Armazena n. 3-MF11: 1 caixa n. 578, re-

pregalt e avariada.
MC: 1 dita a. 3,518, idem idem.
MSC: 3 ditas ns. :19, 77 e 10, item idem.
I tem: 3 ditai as. 95, 25 e 80, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 7 e 52, idem idem.
Nal: 4 barricas ns. 14, 10, 5 o 12, ava-

riada:.
1'. 2 caixas as. 5.103 e 5.101, repregadas.
11110: 1 dita a. 1.405, hiena.
Vapar allemão .1frehm, procedente de Ore-

moa, entrado em 5 de agosto do 1007.-Ma-
nifesto a. 670.

Armazena n. 10-11SC: 2 caixas es. 3.692 e
3.093, ropregadai e avariadas.

Ideie: 1 dita n. 3.091, idem ideai.
Idem-F7X3:1; 3 ditai lis. 16, 3, 5. idem

idem.
Mein: 3 dita, fls. 13, 12 e 14, idem idem.
Idem e 3 ditas as. 4, 9 e 6, idem idem.
Idem: 4 ditas as. 1, 17 e 10, idem idem.
S : 1 dita n, 00 .1, idem idem.
SC-: 2 ditas ni. 50 e 058, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 557 e 559, idem idem.
TA: 1 dita a. 123, idem idem.
VOO: 1 dita n. 1.418, idem idem.
CM : 2 engradados as. 97 e 89, avariados.
GGII: 1 caixa ri. 250, idem.
DO: 2 ditai as. 0.051 e 6.915, repre,gada,i

o avariadt s.
DC: 2 ditas ns. 4.412 e 4.411, idem idem.
Idem : 1 dita n. .1.4:19, idem idem.
J-I11" : 2 ditas ris. 2.12; e 3.125, idem

idem.
Ideia : 2 ditai as. 3.121 o 3.308, idem

idem.
11SC: 2 caixas ns. 5.990 o 5.820, idem

idem.
Aramem n. 10-TIPO: 2 caixas ris. 4.604

o 4.603, repregadas e avariadas.
Vapor inglez Dienoth9r, proce lente de Nova

York, entrado em 17 de agosto de 1907.-
Manifesto ri. 717.

ArMazem n. 16-AJIC: 2 caixas sem nu-
mero, repregadas e avariadas.

Dr. Castro Junqueira: 1 dita n. 5, ava-
riada.

DOC: 1 dita ri. 6.873, idem.
WItc: 2 ditas as. 259 e 250, idem.
FO: 2 ditas as. 1.295 o 1.207, idem.
110: 1 dita som numet'o,
J. R. Camões: 4 ditai 1M. 727, 729 o 734,

idem.
JGC: I engradado n. 4, avariado.
.IFFM: 1 caixa sem rit1111CP0, repregada e

avariada.	 •
.INIFC-M-C: 1 dita n. 111, r..pregada.
M-K-Y:, 1 ditri. 1.452, idem.
LS: 1 dita ri. 93, idem.

MC: 1 dita n. I, idem.
MWB: 2 ditas sem numeres. idem.
Idem: 1 dita O. 10, idem,
01: 1 dita sem numero, avariada.

'em: O ditas sem numeres. ideai.
4 327: 1 dita a 3, repregada.
SSMC: O ditas sem 1111111;Mos, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
SNIC: I dira n. 807, repregada.
Tale: 2 ditas as. 4 e 1, idem.
Idem: 1 dita sem numere, idem.
K-10- 1 11-K: 1 dita	 idem.
V-3-II: 2 ditas idem. idem.
WBC: 1 dita ri 3, idem.
Vapor alleinfie Asancina, procedente do

Runtime. entrado em 9 de agoit do 1007.
- Manifesto n. 694.

Armazena n. 11-6-L: 2 caixas ris. 2.342
- 2.258, avariada:.

Vapor ing/ez rorcocalo, procedente
Liverpool, entrado em 20 de agosto de 1907.
- Manifesto n. 15.

Arma,zein a. 15-NOE: 1 Caixa n. 14.402,
repregada o avariada.

Idem: 1 dita n. 14.428. idem idem.
8: 2 ditas ris. 9.410-9.419, ideie idem.
NOE: 1 dita n. 14.422, idem idem.
R: 1 dita e. 1.1397, idem idem.
N0i,1: 1 dita ri. 14.398, idem idem.
Idem:1 dita n. 11.309, idem idem.
('-M-C: 2 ditas ris. -1.543-1.539, idem.
Idem: 1 dita a. 4.541. idem.
Armazena u. 15-C-M-C: 2 caixas nu-

meres 4.525-4.531, repr -gaba: avariadas.
Vapor franeez procedente do

Buenos Aires, entrado em 21 de agosto de
1907.-Manifeite.

Minaz an a. - Sr. Rodolphe Buyea: 1
cai \a men numero, repregada e avariada.

Vivas): alienai!) Vigil i, entrado era 12
de agosto de 1907,-Maniresio e. 700.

Atanaz a m a. 1 - A: 4 caixas as. 15, 95,
170 e 17. repregadas e avariadas.

Idem: 4 dita: ris. 30,37, 13 o 147, ideai
idem.

J-S-Bilne-2.007: I btrrica, sem nu-
mero, idem

Andres, , a-Rio: 3 caixas as. 452, 512 e
334, idem idem.

Idem: 2 ditas ris. 558 e 390, blem idem.
118C: 3 ditas as. 138, 103 e 155, idem

idelhii(tirn

ide\14\11:(11:i :n: 2 chiai as. 1.439 e -150, hiena idem.
Idem: 3 ditas ias. 557, 893 e 5:77, idem

idem.

idem.
Idem: 2 ditai ns. 1.358 o 1.335, idem

idem.
3U- laia: 2 ditas sem numero e 1.08 ;,

idem idem.
Idem: 2 ditas as. 1.9135 e 1.985, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 1.959, idem idem.
Vapor allemão Mendoza, pro: .edente de

Hamburgo, entrado em 16 de agn , Lo (le 1907.
-Manifesto n. 713.

Armazena ri. 1-AUX: 1 caixa n. 130, re-
pregada.

A1-Angoe: 1 dita n. 17.929. idem.
AO: 1 dita n. 4.940, avariada.
Idem: 2 ditas as. 4.037 e 4.938. ri:pró-

gtolas.
Idem: 1 dita n. 4.937, idem.
AI? : 2 ditas ns. 715 e 761, idein.
APM: 1 dita n. 2.873, idem.
AXC: 1 dita n. 81, idem. 	 -
AT,): 1 dita e. 161. idem.
AO: 2 ditas ris. 7.316 e 7.317, idem.
Vapor inglez Nilo, procedente de Sou-

thamptnn, entrado em 20 de agosto de 1907.
- Ma nife,to n. 728.

Armazena da Fs t iva- Andresen: 2 caixas
ai. 111e 137,	 regadas.

2 ditas ris. 123 e 161, idem idem.
2 ditai ris. 1.&34 o 1.353, idem

3 ditas as. 1.537, 797 e 1.477 . idem

• •
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FGC: 1 barril n. 3, vazando.
FelF: 1 barrica ri. 859. reprogada.
Uai:: 2 (Masa:. 27 e 26, idem.
Vapor inglez Canning, procedente do Li-

verpJol, entrado em agosto de 1907-Mani-
festo n. 395.

Arina,zem ri. 9-C&C: 1 caixa n. 214, a.va-
riada.

Idem: 1 dita a. 213, repregada.
D: 1 barria n. 50, idem
II&C: 1 dita ri. 748, avariada.
PR:: 1 dita n. 9.394, idem.
IISC: 1 bai'ricL n. 3.729. repregada.
Vapor francez Chile, procedente de Ror-

deatix, em 19 do agosto de 1907.-Manifesto
a. 73,1.

Armaoarn n. 4-ATR: 1 caixa n. 959, re-
pregada.

ABC: 1 dita n. 2.729, repregada o ava-
riada.

A\,1: 1 dita n. 312, idem.
BR: 1 dita n. 213. idem.
13-11: 1 dita n. 638, idem.
CPC: 1 dito n. 45. idem.
Cie': 1 dita n, 2.037, idem.
CPC: 1 dita a. 209.442, idem.
Cele: 1 dita, 5.075, idem.
C13: 2 dites as. 1.020 c7.211, idem.
(alt • 1 dita a. 9.),
$-F1': 1 dita n. 179, idem.
Alfandela do R o de Janeiro, 23 de agosto

do 1907.- peio inpector, M. Antomino de
Carra:ho Aranha.

Dia 27
Vapar franeez Chii, proced mita do Bor-

deaux. entrado em 19 de ago to de 11)07.-
Manifesto ti. 730.

Desaacho sobre agua - IINIC: 2 caixas
ns. 3,037 e 3.1)9, re n regail vs.

Idem : 2 ditas as. 3.114 e 3.0 80, idem.
lauda : 2 dita: os. 3.014 e 3.072, idem.

: 2 ait is as. 423 e 430, idem.
Ide ,n : 2 dit .s as. 441 e 425, idem.
CMC: 1 dita a. 174, el ia.
liem-sem marca, : 1 dia sem numero,

Idem idem.
Idem-FT : 2 ditas nr. 1.791 e 6, idem

idem.
Idem-SN: 2 ditas ns. 2.587 e 2.588, idem

idem
Idem-NICI: 1 dita n. 9, idem Wein.
Idem-t1-1.419-M : 1 dita a. 836, id-an

id m.
Idem-idem: 1 dita n. 8 -15, idem Una.
Idem-ideai: 1 dit iii. 811, idem idein.
Ide n-alem: 2 ditas as. 813 e 835, idan

idem.
Idem-idem: 2 ditas as. 836 e 835, ido .1

idem.
Idem-CMC: 2 ditas ns. 156 e 5.054, i tem

idem.
Idem-idem: 2 ditas ris. 158 o 173, idem

ident.
Idem-idem: 2 ditas ris. 179 e 175, idem

idem.
Idem-idem: 2 ditas fi g . 18? e 5.055, idern

idem.
Idein-idem . 2 ditas ns. 136 e 149, idem

ide ti.
Desenho sobro agua-FT: 1 dita n. 1.792,

repregada.
Vaiei' franco/. Orleanais, procedente de

Marselha entrado em agost,) do 1907.- da-
nifest n . 720.

Armazom n. 3-C aC: 3 caixas ris. 150, 89
e 1,8, avariadas.

Ido a : 3 ti . t .s 38, 175 e 227, idem.
Idem: 3 ditas ns). 87,8oo 117; ide n.
idem: 1 dia n. 235

'
 reprogad

leio: 3 di as ns. 125, 131 e 52, avariadas.
Idem: 3 ditas ns. 6, 114 o 115, idem.
Idem : 3 ditas lis. 8, 204 e 82. idem.
Idem: 2 dites ia.. 28 o In, i,oin.
Se-K: 1 dita, ii. 20.464. r 'prega ia,.
AMC: 1 dita n. 3.980, ide it.
CAC: 3 ditas es. 105, 98o 164, avariada.

Idem: 3 ditas ris. 3, 10 e 199, idem.
Ideia: 3 ditas ris. 238, 111 e 142. idem.
Flora: 3 ditas És. 57, 94 e 205, idem.
Idem: 2 ditas ns. 211 e 212, repregadao

avariad is.
Id em: 2 ditas ns. 106 e 35, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 244 e lii, idem.
Idem: 3 ditas ns. 202, 196 e 214, ava-

riadas.
I bem: 3 ditas ns. 14 ,3, 66 o 58, idem.
Armazem n. 3-I6em : 1 dita n. 186, re-

pregada.
NZC: 2 ditas ns. 2.045 o 2.028, idem.
Hem: 2 ditas as. 2.048 e 2.097, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.011 e 2.005, idem.
Idem: 1 dita n. 2.019, repregada.
X-Y: 1 dita n. 4.310, idem.
X-R: 1 dita n. 7.028, idem.
NZC: 1 dita a, 1.983, avariala.
Idem: 1 dita a. 2.075, idem.
CC-A: 2 (Ris ns. 130 o 203, idem.
Idem: 2 ditas es. 84 o 124, idem.

ga.„(11aKs.-AC: 2 ditas ris. 2.022 o 2.024, repre-

MC: 1 dita a. 2).372, Hem.
\18C: 2 ditas ris. 63 o 70, avariadas o re-

pragada,s. •
MC: 2 di%-is ris. 2.082 o 2.054. avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.015 e 2.038, relare-

gadas.
Ideia: 2 ditas ns. 2.07)3 e 2.001, ava-

riadas.
dem: 2 ditas as. 1.099 e 1.991, idem.

Item: 2 ditas ns. 1.998 e 2.011. i :em.
Idem: 2 ditas u. 2.001 e 1 989, idem:
Idem: 2 ditas ris. 2.921 o 2.081. idem.
Vaeor a.110inãO Mendo:a, pro.-edente do

:lambitrga, entrado em 16 de azosto do 1907.
-Nlanifosto n. 713.

Armazena ri. 1 - JNIPC-E1: 1 caixa
47.48e, renvegada.
.1C--a.J: 2 ditas os. 1.730 o 1.734, idem.
KV: 1 dit n. 61.5 ;7, avariada.
K: 2 dita.: 11S. 8.2 7 e 8.289, repregadas.
Idem: 1 dita n. 8.288, idem.
AC-LMC: 1 dita a. 6.376, idem.
NMC-K: 1 dita n. 45, avariada.
MS: 1 dita n. 4.702, repreeada.
MM ZO: 1 (Ui o. 40, idem.
afFil: I dita ri. 4.*)88, idem.
Ido-n: 1 dita a. 4.	 repregada o a,va-

riad 1.
PC -NI: 1 dita ri. 21, repreg

\I-K: 1 dita ri. 194, ide a.
MN 2.524-F: 1 dita a. 173, idem.
NV 1 dit n. 89, i em.
OMC: 1 dita n. 18.115, idem.
PCC: 1 dita n. 909, idem.
40:1 dita i.4.565, idem.
RC: 2 ditas as. 2 e 1.020, idem.
1Z 1NC: 1 barrica n. 7 1 4. idem.
Vaair fr Lltee Chiei, procedente de Ror-

dé,os, entrado em 19 do agosto do 1907.-
elaiffesto ri. 730.

Sobro aem v - IIMC: 2 caixas ris. 3.013 e
3.010. repr

Idem: 2 ditas ris. 3.040 e 3.068. Wein.
Idem- 2 ditas as. 3. )35 e 3.051, idem.
I [em: 2 ditas ris. 3.03") e3.054, iddm.
Iii rra: 2 ditas as. 3.043 e 3.111, idem.
Ideal: 2 ditas nr. 3.047 e 3.093, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3,027 o 3.04a, 161rn.
mem: 2 ditas ri;. 3.024 e 3.042, idem.
Idim • 2 diti.s ris. 3.032 o 3.041, idem.
Imposto scjire agaa - 1151C: 2 caixas

is. 3 1 n50 e 3.0 .7, reprega,das.
apor trancez Cassa, procedente do Li-

varie) 1 entrado eia 21 de agosto de L07.-
Manifesto n. 7

I caixa a. 17.237, repreeula.
I lem: 1 dita n. 17.271, Hiena.
le	 : 2dit.su.. 499 e498, id.cm.
I leia: I di .a ii. 106, ideie.
.1t'S: 1 dita n. 101, idem.
MNC: 1 dita n. 9. ido
)4FB: 1 dita n. 160, idem..

AINC: 1 dita n. 107. idem.
• MJSC: 2 ditas ris. 130 e 129, ideai.
OABC: 1 dita n. 1.302. idem. -
Vapor allemã,o Bonn, procedente do Bre-

men, entrado ern 21 do agosto de 1907 -
Manifesto a. 738.

Aramem n. 12- ALB: 2 caixas no. 1.460
e 146. ropregadas

NICV: 1 caixa n, 7039, repregada
Groeoria Bervin, LG miF 2 caixas, n.'.

1.215 e 217, idem
IISC-CB14A : 2 caixas ris. 1.286 e 1.217,

ide»
118'3 : 1 caixa, n, 1.570, idem.
C11148 : 2 caixas as, 1.284 e 1.285, idem
.1).',PC :1 caixa as 2.99I. idem,
MWC: 1 caixa mis'. 8057, idem
S : 1 caixa n. 935, idem.
S : fardo n. 1.004, avariado.
MC : caixa n, 7.723. repreeada.
Vapor aliei-não Vigilante, altr ido era 12 de

agosto do 1947-51a,nifest3 700.
Atanazem 1 - Andresen - Rio : 1 caixa

n. 563, avariada.
C: 2 ditas ris. 89 e 129, repregailas,

idem.
Wh': 2 ditas ns. 1.696 e 1.773, ideia idem.
Ido ia: 2 ditas os. 904 e 1.03 1

'
 idem idem.

Nem: 1 dita n. 719, r..pregada.
Idem: 3 ditas ris. 929, 1.593 e 1.697. ava-

ria las.
Vapor allemão Aachea, procedente de San-

tos. entrado coa 25 de agosto de 1007-Mani-
festa n. 809.

A mazern n. 6 -RL: 1 caixa a. 1.383, re-
pregaila.

Je:al: 1 dita n. 447, idem.
Vapor allemão Ounther, procedente de

Nova York, entrai') em 5 do agosto de 1907
-Manifesto a. 675.

Arm 'zum n. s-N5-V1: 2 caixas ris. 5.922
e 5.924. repregadaS.

Idem: '2 ditas n. 5.923 e sem numero,
idem.	 -	 -

E0-1t: 3 ditas ris. 1, 2, 3e 4, idem.
At-R; 1 dita em numero. idem.
Vapor tugi& Canning, prece lente do Glas-

gow. entrado em 10 do agosto de 1017.-Ma-
nifesto n

Armazein n. 9-C: 1 barril n. 76, vasan.lo.
Garcia :2 caixas os. 104 o 105, repre-

gadas.
JM; 2 ditas as. 195 e 194, í em.
JR-CC 1 dita ri. 1.529, idem.
1a1C-1,13-MCG: 1 dita, sem mimar°, ava-

riada.	 .
PIM: 2 barris ns. 1.159 e 1.156, vasa,ndo.
Rogers : I dito n. 6.032, idem.
VR : 1 caixa n. 1.526, repre.eala.
CF-FG: 1 dita n. 534, bem.
Indo: 5 caixas sem -mineres, avariadas.
Vapor inglez Coroado, procedentit do Li-

vereool, entrado em 20 de agosto de 1907.-
Manifesto n.'726.

Armazena n. 20-CCN: 1 barrica n. 938,
repregada e avariada.

AJZ: 19 engradados sena numero, ava-
ri ados.

8 'do NI: 4 ditos idem, idem.
De 1F: 4 caixas as. 1, 2,3 e 6 idem.
Gomem: 1 dita n, 	 reprogada, e

avariada,
ST: 1 barrica n. 2, idem idem.
Arm Azem n. 15-Noe : 1 caixa n. 14.388,

ideia eieln.
Vapor allemão Me nrlosa, procedente do

Ha'a eurgo,entr lo e.n 16 do agosto de 19J7.
-al .nifosto n. 613.

It.1: 1 caixa a. 45.931, repreead t.
RLC: 1 fardo a. 1.236, 3,V 'ri v1).

g Iidli omin: 3 caixas lis. 173, 17.3 e 178, relve-

Idem: 1 dita a. 177, ideia.
SZC-2.715: 1 dita a. 531, idem.
TV-21 -WW: 1 dita n. 5.oe5, idem.
Vianna.: 1 dita n. 6.670. idem.
Idem: 1 dita a, 6.704, idein.

•

•
	 •
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verpool, entrado em 24(10 agosto de 1907. —
Manifesto.

Armazem n. 9--G\VWC: 1 caixaan. 1, re-
pregada.

Costa Pereira : 1 pacote sem numero,
roto.

I.SC : 1 c Lixa n. 15, reprega la.
Imehlanser : 1 pacote som numero, roto.
Vapor anel-não Vigslant, entrado em 12

de agosto de 1907— Manife4o-700.
Armazena n. 1— À : 1 caixa n. 177, re-

preaada, avaria/1a.
Aadres;en — Rio : 3 ditas as. 30, 383 e

55a, idem, alcin.
Idem : 1 dita n. 327, ideai. idem.
11SC : 4 ilit4sn. 77, l8a, 124 e 163, alem,

idem.
2 ditas n 4 . 1.492 o 1.1"a39, idem,

alem.
Mem : 2 ditas as. 1.010 o 459, idem,

ideia.
Idem : 2 ditas as. 1.783 e 4'19 idem

idem.
:	 caixas as. 916, 7:8 e 0O, i(lem,

idem.
Allandega do Rio de Janeiro, 27 de agoao

de 1907.-1'44 inspetor, Antoaino de
Carvalho .1i*, nlue .

	

crio	 31:1 rinha
Repartição da Carta Maritima

	

5E 5 (.::(0	 PIREGES
Conearrencil

De orlem do Sr. almirante chefe da Carta
Maritima, faço publico que, desdo o dia 10
do corrente a,t4 ; o (lia a) de setembro vin-
douro. á 1 hora da tarde, ro,celienas-3 na
respectiva secretaria, á rua D. Manoal n. 3
(edificio do Almirantado), propostas em car-
tas fechadas para o fornoeimento de um
apparelho dioptria° para luz fixado 3° ordem,
com armadura. lanterna, mareta, galeria
exterior com balaustrada. cupola, com para-
raio, pontos eardeaes e setta, para ser mon-
tado eia torre de alvenaria no logar deno-
minado Ponta Alegre (IAM Mirim), no Es-
tado do lao Grando do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
dos resp ectivos desenhos e, bem assim, de
detalhadas instrneçaes para a montagem.

Alam das exigencias legaes, os Srs. pro-
ponente; deverão declarar que se compro-
matem a entregar no porto do Rio Grande
do Sul todo o In (teria/ que pretenderam for-
necer no prazo improrogavel de quatro me-
zes a contar da data da assignatura do con-
tracto que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta secção prom-
ptifica-se a fornecer as que lhe forem pe-
didas.

Seção de Pim pões, 9 de agosto de 1007.
— Julio A. de Brito, capito do fragata,
chefe do secção.	 (.

•nnnnn

Ministerin (1ta allarinitra
'RepartiçIo da Carta Maritima,

SECÇÃO DE PIZAR0ES

Conenrrencia para o fornecimento de 101.920
litros de oco mineral para o serviço da una-
minaçao dos pitardes da Repuhlica.
De ordem do Sr. almirante chefe da Repar-

tição da Carta Maritima„ faço publico que,
desde haja até o dia 20 de setembro proximo
via loiro, ao moio dia, serão reoebidas
Seeratarla desta Repartição, propostas em
cartas fechada; para o fornecimento do
101.920 litros de olea mineral ia ,xp!osivo
para o CO38111/10 dos pharács da Republica.

Olon(lie(7es.

1°. O °loa mineral inexplosivo será da me-
lhor qualidade I . par/altamente purificadoaa-

• tisfazendo além disso -aos segnintn re
qttisitos :	 •

a) sor inodoro na temperatura de 15° cen-
tigra. lo; ;

b) ter a densidade nunca menor de a0,810
e nunca maior de 0,820, na já indicada tem-
peratura;

c) não desprender vapores infiammavei;
não em temperatura superior a 70 0 caiai-
grados.

20. O ole) será acondicionado em vasilha
me de ferro de farina. cylaidrica, de (aluir,.
do 2 1/2 millimotro; 410 espessaria, com e a-
paeidade de 15 a 50 litros.

3'. O farnecelor fará entrem do artigo no
deposito da Sacão do Pharaes na illta 41 is
Cobras, em duas pocas ; a primeira ata o
dia 1G de novembro inaniam vindo iro e a
segunda a.t . o dia 10 do maio do ama° do
1908 entra ate.

4". Com sua; propostas, os prapmiontos
entrag,arão alinhem na swretaria de;t:t Re-
partição, cinco litros de oleo, como amostra,
afim de sereia examinadas.

O larnecedor pagará a multa de 20 0li, da
valor do °loa no caso de demora na entre-
ga, ou 30 0 a, no de Gaita ou rejeiçio por má
qualidade, ia Imunizando a Fazenda Nacio-
nal, da dilfarença que se dar entre o preço
aja aado e o porque lar comprado o não lar-
'tecido ou reprovado, salvo si a substituição

immediatamente feita por outra da, qua-
lidade contracaula.

Observaçóes : 	 •
la Não serão aceitas as propostas em

que o; signatarios não declararem oxpres-
sarnenta que se sujeitam ao pagamento das
multas acima e mais a de 10 do valor
provavel do fornacimonto, si não com pare-
cor na Oirectoria Geral da Contabilidado da.
Marinha, para a-signar o contracto no
prazo de Ires dia:, contado: daquilo em que
lar notificado pelo Dilric• Officio!, COMO de-
terminam varia: diposições ao Ministerio
da Marinha.

2'. Conforme o recommonda lo em aviso
de 11 de maio de ISSO, não serão admittidas
as propostas. dos negociantes ou firmas so-
antas que não apresentarem documentos de
sua idoneidade.

3°. Nenhuma propo3ta, será recebida sem
que o respectivo proponeato nella declare,
pi' extenso, sem claro algum, emeada,
entrelinha ou rasura. o preço do litro do
oleo acondicionado, como fica indicado.

4". As propostas serão escriptas coa' tinta

proposta alguma de-
preta.

5°. 	 se receberá
pois do dia o hora designados neste an-
nuncio.

6". Os documentos de que trata a obser-
vação 20 serão apresentados conjunctamento
cora as propHstas.

:". No dia 3 da outubro serão feitas as
experiencias das amostras entregues.

&Não dos ['barões, : n;) de setembro do
1907—Julio Aires de Brito, capitão de fra-
gata, choça de sacão._

I1Is41)ectoria do Sande Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante in-

pector de Salada Naval, faço publico que o
concurso de candidatos a duas vagas de pri-
meiro-cirurgiões do Corpo de Sanai, ch,
Armada, terá lugar no dia 4 de setembro
vindouro no Hospital de alarinha,as 11 horas
da manhã.

Inspectora), de SAUde Naval, 30 de agosto
de 1907.

Dr. Antonio A. Corrêa de Carvalho, adjunto
medico.	 (•

Capitania, do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capital) do Porto,. previno aos interessidos
que en prorogado, ata o dia 30 de setembro

Vapor inglez Anuam procedente de Sou-
tbampto.n„ eatra.do em agosto de 1907 —
Manifesto.

P. do Rosario —	 1 caixa n. 1.873,
avariada.

Vapw franca Orleans. • procedente de
Marselha, entrado em 22 de agosto de 1907,
—ala it !fias to a. 720.

Armaa:em n. 2 —1,&L: 1 caixa ti. 146,
avariada.

VaiC: 2 ditas as. 4.443 e 6391, repregadas
e avariadas. •

AISC: 2 ditas as. 5 e 10, idem idem.
idem: 2 ditas as. 74 e 40, idem idem.
AI: 3 ditas ns. CO, 105, 99, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 151, 193 e 1 sem nu-

mero, idem ident.
Thema C.°: 2 ditas nss 168 e 200.
0-1Z: 1 dita n. 7.027, idem idem.
Granado: 1 dita n. 1.3)1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.391.
Vap.r fra.ncez Caravellos, procedente do

Havre, entrado em 17 de agosto do 1901.—
Manifesto n. 715.

Armazem da Estiva — Jornal do Brazil:
4 barris as. 3, ia 7 e 1, vazando.

Jornal do Cominarei!): 3 ditos ns. 1, 3 e 4,
idem.

Burlamaiiii 2 caixas seni numero, repro-
gadas e avariadas.

Idem: 3 ditas sem numera, idem idem.
Despacao sobre agua —1I—P—M: 2 caixas

es. 1.017 e 1.02., repregadas e avariadas.
.CAC: 2 ditas 113. 1.037. 1.0)7, idem idem.
C: 2 ditas as. 931 e 954, idem idem.
L: 2 ditas ns. 213 e 233, idem idem.
G;C: 1 dita n. 195, idem idem.
A: 1 dita n. 271, idem idem.	 -
Armazena n. 10 —SC: 2 caixas as. 2.155

e 2.151, idem idem.
Cia: 2 ditas as. 7.028 e 7.950,idem idem.
JSC: 1 dita n. 2.156, idem idem idem.

1 dita n. 369, repregad t, ava-
riada.

SC: 1 dita n. 1.628, item, idom.
Granado: 3 ditas as. 1.213-8-13, idem,

idem.
Paaroh 1 dita n. 621, idem, idom.
AP: 1 dita sem n umero, idem, idem.
Trapiche do Rozario—laa 2 ditas sem na-

Meros, quebradas.
VapPr armão GUirt , 11e, procedente de

Nove Vara, entrado em 17 de julho do 1907.
— alanifasto n. 669.

Armazena n. 1—AC1: I caixa n. 50, re-
pregada.

Vap r inglez Crila, prwedonte de Val-
parais°, entrad em 21 do agosto do 1907.—
Manilasto n. 733.

Armazena n. 6—GSC: 2 caixas ns. 270 26,
roprogadas.

FM: 1 dita n. O, idem.
Vapor aIlet»ão Bana, procedento de Bro-

ma, entrado em 21 do agosto de 1907.—
Manto to n.

Armazem ds amos1ras—C.F Vieira dc
Ameida—FNA: 1 caixa a. I, ropregada.

Armazena de, amostras — João Meyer
1 caixa som numero, repregada.

Vapor albanão Mendonza, procedente do
Hamburgo, entra /o em 1G agosto de 1007.—
Manifesto ri. 713.

Armazena a. 1—ATI.: I caixa n. 162, ro-
pregada.

Amaral-110:2 caixas as. 7.023 e 7.024,
alam.

ARPC: 2 ditas as. 7•404 e 7.415, idem.
I(1em: 1 dita a. 7.4)0, idem.
Idem—SGM: 2 ditas ns. 2.153 06.972,

ia nu,
B11: 1 dita n. 2.921, idem.
11Mal dita n. 6.166, idem.
CPC: 2 (atas as. 2.011 e 2.052, idem.
Idem: 1 dita n. 2034. idem.
C—P—C: 2 dita: ns. 9.782 e 9.7?0, idem.
Vapor ioglez Thespes procedente de Li-

•

•

• •
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do corrente armo, o prazo para a inspecção
das embarcações arroladas no trafego do

•porto, incluidas as de pe:ca, mandada fazer
por edital de 2,) de julho do 1907.

Secretaria da, Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 31 do agosto de 1907.—Josd A.Airoza,
secretario.

Int endeneia Geral da
Guerra

Do ordem do Sr. general de divisão, in-
tendente geral da guerra, o do accordo com
o aviso do Ministerio da Guerra ri. Cs05, do
24 do julho preterito, faço publico que nesta
secção serão recebidas propostas para o ar-
rendamento das pedreiras existentes nos
terrenos que são dependencias dos edificios
ondo funccionam a Direcção Geral do Enge-
nharia co' Tiro Nacional.

Este arrendamento será feito sob as se
guintes condições:

1."
O arrendamento das mencionadas pedrei-

ras será por 10 amuos, a coutar da data da
assigna,tura do contracto, sendo o para-
mento feito mensalmente no Thesouro Na-
cional, mediante guia passada pela Direcção
Geral do Contabilidade da Guerra.

2."
Fica o arrendatario obrigado a entregar

ao Governo o terreno que for ficando desem-
baraçado pela retirada das pedras, o a for-
necer gratuitamente pedras do alvenaria
para as obras que o Governo tiver do fazer
nos terrenos do sproprio naciona », a que
pertencem as alludidas pedreiras, forne-
cendo tombem com abatimento do 5 0/0
sobre os presos correntes para as que man-
dar executar fora do mesmo terreno.

3.•
O arrendatario apresentará um fla,dor

idoneo, ao criterio • dota repartição, para
o exacto cumprimento do contracto que
firmar.

4"
O contractanto fica obrigado aa aterro, no

prazo de dons a tres mezes, após a asisignit-
tura do contracto, do uma grande escava-
ção existente ao lado do polygono do tiro, o
a começar a exploração pelos fundos do
mesmo polygono, isto é, na terceira secção
da pedreira, prelonganilo a execução do tra
bailio, que não poderá soffrer interrupção-
em uma extensão do 130 metros do eompri
monto o na largura determinada pelo dire-
ctor do Tiro Nacional, com quem entender-
se-lia préviamento.

5'
Fica o referido arrendatario obrigado

tombem á satisfação das posturas muniei-
paes, á reparação dos damnos causados nas
edificações circumvizinhas pelas explosões
ou outros quaesquer trabalhos das pe-
dreiras.

A zona das pedreiras a arrendar está di-
3id i da ons tres secções, das quaes a segunda
só poderá ser explorada depois das dez o a
terceira depois das doze horas do dia,devendo
além disto, em ambas, o serviço ser inter-
rompido durante 03 exercidos extraordina-
ricH de (tiro ao alvos, sendo que essas se-
gunda e terceira SCCOnC3 só poderão ser ar-
rendadas a quais arrendar a primeira.

A exploração só se fara nas tres secções,
ficando o arrendatario responsavel pela
conservação dos marcos e obrigado a con-
struir cercas do arame farpado, taboas ou
zinco nos limites inferiores da se. unda
secção o nos da tsaceira por um alinhamento,
que será dado Pelo director do Tiro Na-
cional.

A planta dos terrenos acha-se nesta re-
partição á disposição dos proponentes, aos
quaes tambem se facilitará a visita ás pe-
dreiras.

As propostas deverão ser apresentadas á
Cemmissão do Compras desta Intendenda
no dia 4 do mez de setembro, proxiino fu-
turo, ao meio-dia, em involucro feehad o
cm duas vias competentemente aasignadas
pelos proponentes, que deverão comparecer
á sessão ou fazerem-se representar legal-
mente, sendo que a primeira via das allu-
ilidas propostas deve ser sellada.

O preçs do arrendamento será reli Is es-
cripto por extenso o algarism, s, declarando
'lambem os concurrentes a moradia; tudo
sem emendas nem rasuras.

8a
As propo4as não serão tomadas em con-

sideração si não vierem nasmpanhadas do
recibo passado pela Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra, do deposito de um
conto de reis (1:000$000) para garantia da
assigna,tura e execução do contracto em
geral, que será assianado dentro do prazo
do tres dia, utais, contados da data em que
for avisado o prop mente,

As habilitações para esta concurrencia
serão feitas até o dia 31 do fluente mez e
anuo.

Primeira Secção da Intendeacia Geral da
Guorra, 26 de azosto de 1907.-0 chefe do
secção, ten.inte-coronel Manoel lerreira Ne-
• Junior.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Hrazil

MUDANÇA DE NOME DA ESTAÇÃO DE CONGONHAS,
NA LINHA DO CENTRO

De ordem da dire torta se declara, para
conhecimento do publico, que a estação do
Congonhas, entre as de Jubileu o Bocaina,na
linha do centro, passa a iie,nomina.r-se «Lobo
Leite», a começar do 5 do setembro prox imo
futuro.

Escriptorio do Trafego, 28 do agosto do
1907.— José Joaquim da Silva Freire, sub-
director.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syll (1 leal dos Corre-
tores do Fundos Publico
da Capital Federal

CCRSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90	 dles A' vista
Sobre Londres... 	 15	 11/C4 15 I'32

s	 Pariz 	 	 $629 $638
s	 Hamburgo 	 	 $776 $77
s	 Italia 	 	 — $aag
s	 Pottugal 	 	 — $349
s	 Nova York 	 	 — 3$306

Libra esterlina, em moeda 	 16$066
Ouro nacional, em vales, por 4000 1$793

CURSO OFFICIAL D1S FUNDOS FUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geres do 5 •s, miudas 	  1:018:3003
Ditas idem liem, de 1:00s$ 	  1 :019$00s
Ditas do Emprestam Nacional

de 1897, nom 	 	 1:014000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, poi t 	 	 195$ 109
Ditas idem idem do 1934, nom 	 	 290O0
Ditas idem idem, nem 	 	 20 000
Ditas 1 iam idem do 1906, port 	 	 183;000
Ditas do Estado de atinas Geraes,

de 1:0 i0$, 5%, port 	 • 	 837$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, 	 65$250
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 119$000

Dito do Brazil, integ 	  • 120a000
Dito do Commercio, integ,.. 	 	 176.1;000
Comp. Ce isionaria Docas do Porto

da Bahia, c/50 SS 	 	 93000
Dita SCÁ tiros Argos Fluminense,

c/40 ss 	 	 4623000
Debs. da Sociedade Jornal do Com-

mereio 	 	 193:3000
Dias da Comp. Mercado Muni-

cip si 	 	 19S$000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico,	 sério 	 	 214 :i250
Consolidados Mosteiro de São

Beato 	 	 225a000
Vendas por alvnrd

2 apo'rees gerao 3 {105 , 1:000 	  1:0l8$000
4 ditas idem idem ideiu 	  1:003$000

Secretaria. da Camara Syndical do Rio do
Janeira, 30 do assosto de 1907.—Josd Claudio
da Silvá, syndico.

•
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COTAÇõE1 DO DIA 28 DE AGOSTO DE 1907
Asaucar crystal, amareIlo, de Peruam.

buco, 450 reis por kilo.
Dito idem, branco, idem, idem, 595 réis

por kilo.
Dito idem, idem, de Campos, 580 a 600 róis

kilo.
Dito mascavinho, idem, idem, 520 réis por

kilo.
Algodão em rama, i a sorte da Parallyba,

11$N 10 porto kilos.
Dito idem, idem idem do Ceará, ME/Opor

10 "Icilos.
Café, 5$700 a 8$ por arroba,

Rio de janeiro, 30 do agosto de 1907.— O
presidente, ha° Severino da Silva.— O se-
cretario, , .,'t-baslido S. da Racha. - -

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. 5.05s—.11ennori el deserintiro de tem pe-
di'lo do privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoa-
mentos em engates contrae g para vehiculos
de vias-ferreas», em nome de a LÁ Socidld
Lorraine des Ancions We'lissente,it g de Die-
trlch & Co ., de Lundville», do: ticiliada em
Paris, França

A invonção tem por objecto uni appare-
lho do engate central, de inol 1, dupla,
aperreiçoadia do modo a Mar sua haste,
que forina ao mesmo tempo barra de cho-
que o do tracção, Tornar posiçaei inclina-
da no eixo longitudinal do vali:colo o vol-
tar automaticamente á, sua posição notaria!,
sóment. pela acção das molas do choquo o
do tracção ; reislizando-sa as deslocações an-
gulares da haste, no plano horizontal, em
redor do um pivot-guia fixado na mesma
hastc o quc se move segundo o eixo longitu-
dinal do veliiculo.

A invenção é repres entada no desenho
anneso. Fica entendido, p nstin, que se paio
modificar de diversos modos o apparelho,
sem alteração do principio da inveilçao.

A fig. 1 é uma secção central horizontal
do novo engate e a fig. 2 é uma secção por
2-2 da ag. 1.

O engate central comprehende, como
usualmente, a haste do engato A com para-
choque a' e molas de choque e de tracção
ao a t , dispostas em tand im. Nesta haste,
que ser 10 ao mesmo tempo para o chuque o
para a tracção, está fixada uma poça 13, em
formo de annel, que é montada pouco mais
ou menos no meio da parto da haste A com-
preuendida no interior do estrado C do ve-
'douto e preenche a dupla funcção de pivot
e de guia para a mesma haste, sondo tara-

• •
•
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bem destinada a arrastar os pratos D e Dt,
éuja flnk se descreve adeante.

Na barra do engato acham-se, mais, mon-
tados de lado e outro da peça 13, pratos
É o E', sendo as molas de choque o de tra-
cção a a i colocadas nessa barra, com uma
certa tensão inicial, entre os pratos E 1) e
E t IV. Segue-s) que as acções que resultam
da tensão destas molas exercem-se de um
lado sobre os pratos centraes D D l , que se
voem applicar contra as paradas fixas c c i do
estrado, e, de outro lado, sobre os pratos
extremos E ; tendo as paradas c c', como
representa o desenho uma largura superior
á da peça B. As acç nws exercidas sobre os
pratos extremos E E l transmittem-se. pelo
intermedio destes ultimo:, á, haste de en-
gate, que tende assim a se collorar na dire-
cção do eixo longitudinal . do ve,hiculo, pivo-
tando no plano horizontal em redor da ar-
ticulação constituida p da peça B.

Deve se notar qu as peças E a D são
symetricas das peças E' a' Ir em relação ao
eixo 37 y commum ás paradas lixas e á peça
B formando pivot de oscillação.

Pelo que precede, vii-se que a disposição
das molas de chove o de tracção a a' é tal
que oppõem somente urna resistencia secun-
daria á deslocação angular da hasto A no
plano horizontal, tendendo constantemente
a haste a volta: á sua posição nermal sob a
acção desta resistencia .

O engate descripto é especialmente vanta-
joso para os vehiculos de estradas de ferro
ou forro carris que devem circular em cur-
vas de pequeno raio, pela razão de reunir
a uma grande simplicidade de construeção
prec i osa,s condições do convergencia e volta
automatica, que até hoje só so poderão rea-
lizar por meio de dispositivos complicados
e com urna gniagem insulliciente da parte
da haste de engate correspondente ao cmtro
de pivotamento.

Apresenta mais urna vantagem, que é a
seguinte: devido á peça ff, que limita para
este centro o curso dcs pratos D Ir, e se-
gundo as dime2s5e- que e derem acs inter-
valos comprehendidos os prato: ex-
tremos E E' e as partes fixos e 2 do e,tra,lo,
pótle-se: quer utilizar urna das molas tanto
para o choque como para a tracção, quer
utilizar ambas as molas tanto para o cho-
que como para a tracção. No primeiro caso,
aquella das molas que não trabalham (por
exemplo, a mola de choque, si o engato
funrciona em tracção) coe :erva sua tensão
inicial, fPada mantida entre os doas pra-
tos collocados em sias extremidades. No
segundo caso, póde-se fazer traballo ir uma
das molas durante o primeiro periodo do
curso c as duns molas durante o segundo
period nemo ; tem-se assim o tt.e 0,.,„or uma
carga considerarei no achatamento. con-
servando-se ao mesmo tempo as vanta.'.fflns
de uma flexibilidade bastante elevada du-
rante o primeiro periodo do cursa.

Finalmente, reclamamos os beneflcios
Convenção Internacionol (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 de jan( u ir0 de 190:1), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição ornejai da França, em 21 de
agosto de 1906.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um systoina de engate central para
vehiculos de edradas de ferro e ferro-carris,
com duas molas montadas na haste de ca-
ato, de lado e outro de um pivot-guia sou-

da rio com a haste, de modo:
a) a permittir que tc,me a haste, no plano

horizontal, deslocações angulares em re-
lação ao eixo longitudinal do vehieulo

b) a communicar-lhe um movimento de
volta á posição normal, por meio das pro-
Prias molas de choque o de tracção

20, uma fórma de execução do dispositivo
procedente, caracterizada per um annel
central, formanilo. pivot e guia, fixado na
barra de engate, e duas molas montadas do
lado e outro deste annel, cada urna entre
dons pratos que jogam na haste de engato
o eixo cominam ao aanel e as paradas lixas
do estrado que constituem o alojamento do
anel, soado ao mesma tempo o eixo de sy-
metria do systmla inteiro.

Rio de Janeira, 21 de junho de 1907.—Por
procuração, .1.“1 ,y 3 Gtirmul, Leelerc

N. 5.066-31'emor tal ilescripliaoeconujanli auudo
ain i pedido	 pririlegio, durante 15 cin tos,
na Republico dos Estados niidos do fir
para: « Prne .sso aperfe .Coado de labricaMo
de wulderas eia varas para oundros e s
Mantes», int:e n '(:.-7o de J1' . riins Seabra tf:

doiáci l ia ,los nesta Capital Pedem?.

Refere-se a invenção a um pro:esso aper-
feiçoado de fabricação de molduras em varas
para quadres e semolhantes consistindo em
fabricar molduras lisas ou ornamentadas
com deseahos oin titio O baixo elevo, fazon-
do-se o: ornatos de urna ma s sa, especial que
denominamos massa de ornato.—Fahricamos
as medluras do dois modos: 1. 0 Fixando di-
reciamoute s fbre a Inadeira da vara appa-
relhad.a para moldura a massa de ornato
estampando ao me :mo temi), os desenhos
por moio de eylindros appropriados
fabricando GIM a massa de ornato separada•
mont	 131n tEias (1110 Seriin C01-
latias sobre a vara de madeira tpp:trelluttla
para moldura previamente enge:sada, isto é,
trazmlo uma camada fina de massa de
gesse .—A camada de gesso tem por fim per-
mitido' a fabricação do molduras com partes
lisas e partes ornamentadas sondo esta s
tomadas com as tiras de ornato em massa
e apenas rorovelas pelo espaço que se
deixa entre as tiras de ornatos.

A ma.s sa de ornatos de 110S •3.1 invenção com
a qual fa brir unos os Orn ttoS em alto e baixo
relevo, é feita com coifa, heeu, olea
e cara, tendo a, pro wiedade de ser muito
IteÁi vel litro Me as iii . imeiras hara,s depois
de feita, endurecendo no em tanto destro de
10 horas sem perder a flexibilidade no 'os-
sarja pira a confecção das molduras.

Para melhor demonstrar o proeessn do
noss o invenção juntamos a titulo de exem-
plo algum os amostras , apresentando a
amostra u. 1 iima parte de moio i vara de
madeira que paderá ter qualquer p rtil
dimensão e na qual será applieada a ina,
com simerlicie lis i ott ornamentada como
adiante se descreve; a amostra n. 2 more-
semita parte de uma, moldura de madeira
traze ido o ornato em massa de noss o inven-
ção cujo ornato O formol) na oco ,sião de
sou' applicada a dita massa sobro a madeira
da i ara. o que real iz.itnos submettendo
jiinotamente a vara e uma tira de massa a
uma no ochina que, estampan lo, por meio de
cylindros gravados, os ornatos na massa,
fixando esta na madeira por meio de colha
que cont~ a massa ou por outro meia ade-
quado, coma comprimindo a Massa em fen-
das na madeira.

A amostra n. 3 representa parte de uma
moldura em vara engrossada a liso, isto é,
trazendo sobre a face que constitue a mol-
dura propriamente dita urna camada de
massa de ge , so, feita com gesso, coita e
agua, cuja camada é apalicada par meio de
machinas e incides apropriados, podendo
ter qusli f uer espessura,, fèrma, ou fcitio.

A a,motra, n. 3 representa um pedaço de
uma moldura em vara sendo fabricada
como a aroostwi. n. 3, isto é, engessada
liso e ornada com ornatos feitos separada-
mente em massaede nossa, invenção, collada
sobre a camada lisa de gesso para formar

AN N 1.1 NUNS
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Companhia, Casqt de Saúdo
11)1-. E:iras

convido os Srs. accionistas á reunirem-se
em asseinblca geral orilinaria na sedo social,
á rua larqii st de Olinda, no dia 31 de se-
tenibro a 1 hora da tarde.

os documento; exigidos pela lei acham-se
desde já á d:sposição.

Ido de Janeiro. :1t do agosto de 1907. —
Dr. Carlos Fe; .,,,nrles Eira, presidente. (•

Companhia, de Stnxitros "Ma..
ritima.s e 'll'erre .d.re C(.111.•

3, RUA GENER.U, c.km.n rt.k, 3'

São convidados os Srs. accionistas a sc
reunirem em assembléa geral °Minaria,
no escriptorio da companhia, no da 4 d.o
setembro proximo, ta 1 1:ora da tarde, afina
de assistirem á leitura do relatorio
directoria com o parecer do conselho fis-
cal, e bem assini deliberarem sobre as Omi-
tas apresentadas ii sua apreciação, relati-
vas ao ultimo atino social findo a 3a do
junho proximo passado, procedendo em se•
guida á eleição de dous directores, cons Ilio
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 13 do agosto do 1907.—
A directoria.	 ('

•

molduras com partes lisas o outras 'orna-
mentadas.

As molduras fabricadas peia nosso pro-
cesso poderão ser douradas

'
 prateadas,bron-

zeadas ou pintadas e sor enfeitadas com ap-
plieação de decalcomania.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Em um processo aperfeiçoado pano fabri-
cação de molduras em varas para quadros o
semelhantes. •

I .° Varas do madeira, devidamente appa-
rolhadas para servirem para molduras do
qualquer comprimento e perfil, com appli-
cação directa, na face da vara que consiitue
a moldura propriamento dita, mie ornato:;
feitos com massa, sendo a vara e tuna tira
de massa do ornato suhmettidos coa-
juuctamente a urna machina que. compri-
mindo e fixando a massa eimtra a vara, es-
tampa naquella ao mesmo tempo o desenho
do ornato que se deseja p...r meio de cylin-
tiros gravados corno deseripto e represen-
tado na modela n. 2.

2, 0 Varas de madeira appareihadas para
moldura s de o mito uer com pt'i men to e 1 teifi 1,
applicando-se na face, o tie constitue a mol-
dura propriamente dita, um . o camada lis:o
de massa 15ita, com gesso, sendo sobre Os. a.
camada colada tiras de ornatos feitos
radameote em massa para lb] inOláu-
ra , com partes lisas e parte ornai' IS. como
substancialmente deseripto e reproseutado
no mo Ho

3. r. A massa feita com gesse, coita, breu,
(deo e c;a7a para fabricação de or. atos em
tira ou outves, para molduras de qaadros,
que serão co!	 d ire 'ti me n te sobre a

ideii a da moldura em vara ou s ,bre
no di:ura em vara previa me te e Afeito com
mona camada de maaa de geSs -3 coloo sub-
stai . cialmente descripto.

4. 0 Tudo como substancialmente decripto
e represestada pelas amostras podendo as
molduras s3r dourai is, prat 'alas, broa-
zeadas ou pinadas ou guarnecidas com de-
cAlcomania

Rio de Jarairo, 14 de ago t fie lo077,
P. p.	 roia».
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